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INTRODUÇÃO 

Este trabalho pretende estudar a imagem 

da América Latina apresentada pelas revistas semanais de maior 

circulação no Brasil, no período que se estende de 1954 a 1964. A 

ênfase do presente estudo está centrada na compreensão do material 

fotográfico das revistas O CRUZEIRO e MANCHETE. Obviamente, 

não dispensamos a análise do texto escrito que acompanhava as 

reportagens, na medida em que texto e fotografias formavam um 

conjunto indissociável. 

O interesse de pesqutsar o material 

fotográfico da imprensa surgiu com a observação de que em nosso 

século os meios de comunicação de massa, principalmente aqueles 

que veiculam imagens, gozam de grande credibilidade junto ao 

público, sendo um importante instrumento de informação e formação 

de opiniões. Uma das razões que explicam a grande credibilidade e 

poder de convencimento destes periódicos junto à sociedade de 

massa é o fato de justamente veicular imagens, de transmitir o 

registro fotográfico do acontecimento. A imagem produzida por 

meios mecânicos é aceita sem qualquer contestação, pois tem a 

garantia de ser o registro implacável e fiel da realidade pela máquina, 

sendo esta, por sua vez, considerada como absolutamente imparcial e 

isenta de qualquer conteúdo ideológico. 
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Todavia, este processo de seleção da 

realidade visível se opera mediante um procedimento físico/químico 

que filtra, dentro de seus limites, um conjunto de sombras e luzes 

refletidas pelo objeto fotografado, o que toma a foto algo muito mais 

comprometida com a própria máquina do que com o objeto 

fotografado. Em outros termos, a foto cria uma abordagem do real 

que não existia até então para o olho humano, mas este passa a 

aceitá-lo por imposição do meio transmissor da mensagem. 1 

Em virtude desta natureza inquietante, 

as várias abordagens e polêmicas sobre a fotografia datam desde seu 

nascimento. Assim, as primeiras reflexões sobre a fotografia 

enalteciam-na como a reprodução fiel da realidade, uma mímese 

mecânica de fatos, acontecimentos ou pessoas.2 Ainda no século 

XIX, em oposição a este entendimento, a fotografia era atacada como 

um instrumento de deformação completa da realidade, fruto do gosto 

distorcido de uma sociedade narcisista ou, ainda, como uma 

concorrente direta da pintura, mas de qualidade menor.3 Durante o 

século XX uma série de reflexões sobre a fotografia foram propostas, 

ora entendedo-a como uma deformação completa do real, ora 

concebendo-a, graças ao seu traço indiciário, como umbilicalmente 

1 BENJAMIN, Walter. A Obra de Arte na Época de suas Técnicas de Reprodução, coleção Os 
Pensadores, São Paulo, Abril Cultural, 1980, p. 7 
2 DUBOIS, Phelippe. O Ato Fotográfico, Campinas, Papiros, 1994, p.27 
3 idem, p.25/26 
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atada ao objeto fotografado, portanto, vinculada indissociavelmente 

com o real.4 

Em nosso trabalho, partimos dos 

estudos da fotografia como uma construção da realidade e não como 

uma mímese perfeita da mesma. Neste sentido, encontramos, entre os 

teóricos que se debruçaram sobre o assunto, algumas características 

básicas desta fonte documental no que tange à sua percepção pelo 

olho humano, tais como: abolição da terceira dimensão (que 

transforma o espaço real percebido pela objetiva em espaço virtual da 

fotografia); limitação do mesmo espaço (pela própria dimensão da 

objetiva); eliminação do efeito de movimento; estrutura descontinua 

do signo (pela própria constituição do suporte da película); abolição 

das cores ou possibilidade de intervenção nas mesmas; alteração de 

escala (que por sua vez aumenta ou diminui a percepção da 

granulosidade ); bem como a eliminação de outros estímulos não 

visuais5
• 

Essas limitações/características do meio 

fotográfico já senam suficientes para a eliminação da pretensa 

"naturalidade" da mensagem fotográfica. Todavia, a parcialidade da 

fotografia não se limita apenas às caraterísticas na recepção desta 

pelo leitor, em verdade ela pode ser encontrada desde o início de sua 

produção técnica até a sua efetiva utilização. 

4 ibidem, p.34 
5 Entre estes autores estão: DUBOIS( 1994), BARTHES( 1984), ARNHEN( 1987), DONDIS(l991) 
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Assim, já no processo inicial de 

elaboração da fotografia identificaremos uma série de escolhas de 

natureza técnica impostas ao fotógrafo que condicionará a imagem 

por ele elaborada, dando-lhe particularidades cujas referências e 

razões estão estritamente relacionadas com o processo de produção 

da imagem mecânica. Por exemplo, a foto estará sempre 

comprometida com o ângulo escolhido pelo fotógrafo, com a 

potência da câmera utilizada para o trabalho, com os 

recursos/técnicas disponíveis para a revelação, bem como com o tipo 

de papel usado para a impressão e as cores nas quais será impressa. 

Além disso, na escolha do tema e seu 

tratamento dispensado pelo fotógrafo, podemos encontrar a 

insuperável filtragem cultural/imaginária dispensada pelo operador da 

câmera. Ao efetuar uma série de escolhas no momento de executar a 

fotografia, o fotógrafo exterioriza um posicionamento político que 

interfere brutalmente na produção do "registro mecânico". Como bem 

salienta Kossoy: 

"A eleição de um aspecto detenninado - isto é , 
selecionado do real, com seu respectivo tratamento 
estético -, a preocupação na organização visual dos 
detalhes que compõem o assunto, bem como a 
exploração dos recursos oferecidos pela tecnologia: 
todos são fatores que influirão decisivamente no 
resultado final e configuram a atuação do fotógrafo 
enquanto filtro cultural. O registro visual 
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documenta, por outro lado, a própria atitude 
do fotógrafo diante da realidade; seu estado de 
espírito e sua ideologia acabam 
transparecendo em suas Imagens, 
particularmente naquelas que realiza para si 
mesmo enquanto forma de expressão 
pessoal. "6 

Tal recorte da realidade está sempre 

determinado pela escolha intencional operada pelo fotógrafo. No 

nosso objeto de estudo a tigura do fotógrafo está mais vinculada às 

linhas editoriais das revistas do que propriamente à sua livre 

escolha, mas nem por isto se colocam como menos importantes as 

questões acima realçadas. Assim, será deste fragmento da realidade 

que, através da fotografia, as revistas irão sugerir como sendo a 

própria realidade, na sua inteireza, tomando a parte (o que foi 

fotografado) pelo todo, representado o fragmento escolhida como a 

melhor amostra do verdadeiro. Cria-se, portanto, a partir da própria 

realidade, uma nova realidade, ou pelo menos uma interpretação 

desta. Por exemplo, em nosso caso. do imenso universo de assuntos 

possíveis sobre a América Latina, apenas um ou dois aspectos sobre 

o conjunto dos países latino-americanos foi documentado 

fotograficamente, sendo reiterados tais temas quase sem variações ou 

nuanças, reproduzindo as mesmas abordagens para realidades 

diversas. 

" KOSSOY. Boris. Fotografia e História, São Paulo. Ática. 1989. p.27 
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profundamente marcado pelo norte político da redações e editorias. A 

começar com a escolha da foto a ser publicada, o local de seu 

enquadramento na própria revista, as legendas escolhidas para realçar 

maior importância a determinados elementos da fotos em face de 

outros, e ainda, como recurso extremo de manipulação das fotos, 

temos as montagens fotográficas operadas através de retirada ou 

inclusão de datas e informações paralelas que acompanhavam as 

fotografias, literalmente construindo fatos e situações inexistentes. 

Como pretendemos demonstrar no 

decorrer do trabalho, a fotografia é um suporte veiculador de 

mensagem cujo conteúdo se confunde com a forma, imprimindo, na 

própria maneira de representar o objeto fotografado, valores ·e 

. ·- 7 opmwes. 

Por outro lado, há sempre o "perigo" de 

interpretação do leitor diversa daquela esperada pela revista pois, 

apesar das fotografias serem usadas como elementos de 

convencimento da veracidade da informação prestada, elas por si só 

não garantem a unicidade interpretativa da reportagem. Neste 

sentido, o texto escrito é indispensável para a articulação das idéias 

7 
como explica Donis A Donis: "O conteúdo e a furma são os componentes básicos, irredum-eis.. de todos os meios ( música, a poesia, a 

prosa, a dança), e , como é nossa principal preocupação aqui, das artes e oficios visuais. O conteúdo é fundamentalmente o que está 
sendo direta ou indiretamente expresso; é o caráter da infurmação, a mensagem. Na comunicaçiJ visual, porém, o conteúdo nunca está 
dissociado da forma. Muda subtilmente de um meio a outro e de um furmato a outro, adapta.tx»-se às circunstâncias de cada um; vai 
desde o design de um pôster, jornal ou qualquer outro furmato impresso, com sua dependência especifica de palavras e slrnbolos, até uma 
foto, com suas típicas observações realistas dos dados ambientais, ou uma pintura abstrata. can sua utilização de elementos visuais 
puros no interior de uma estrutura. Em cada um desse exemplos, em muitos, muitos outros, o conteúdo pode ser basicamente o mesmo, 
mas deve corresponder a sua configuração, c, ao fàzê-lo, proceder a modificações menores em seu caráter elementar e compositivo. Uma 
mensagem é composta tendo em vista um objetivo: contar, expressar, explicar, dirigir, inspirar. afetar. Na busca de qualquer objetivo 
tiu.em-se escolhas através das quais se pretende refOrçar e intensificar as intenções expressivas.. para que se possa deter o controle 
máximo das respostas. Isso exige uma enorme habilidade. A composição é o meio interprc:tath'o de controlar a reinterpretação de uma 
mensagem visual por parte de quem a recebe. O significado se encontra tanto no olho do observador quanto no talento do criador." 
Sintaxe da Linguagem Visual, São Paulo, Martins Fontes, 1991, p.l3l. 
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sugeridas pelas fotos, tentando reduzir a margem de liberdade de 

análise do leitor. 8 Daí a importância do texto escrito nas reportagens, 

pois estes completam o "sentido" das fotografias para o leitor. 

Portanto, o papel dos metos de 

comunicação que veiculam a imagem (fotográfica) é decisivo, pois 

através desta técnica é possível criar algo inexistente ou reforçar uma 

idéia ou preconceito já existente. A América Latina, enquanto 

imagem, idéia, construção, aproxima-se do segundo caso apontado. 

Nas revistas analisadas, como veremos adiante, a América Latina é 

apresentada como um lugar social e politicamente caótico, espaço de 

atraso e da ausência de perspectiva. Certamente não foi do período 

escolhido a criação de tal imagem, mas durante esta década ( 

1954/1964), verifica-se - esta é uma das hipóteses que pretendemos 

demonstrar no decorre do trabalho - um constante reforço deste 

imaginário. 

Por sua vez, o período escolhido é 

extremamente rico e significativo, tanto na história brasileria quanto 

dos demais países latino-americanos. Os acontecimentos políticos 

que imediatamente sucederam a Segunda Guerra Mundial foram 

decisivos para o desenho do quadro da política mundial até os dias 

recentes. A Guerra Fria entre soviéticos e norte-americanos dividiu o 

8 Nas palavras de Rudolf Arnheirn:"É verdade que a fOtografia põe o observador diretamente na (nSCilÇ8 de fàtos de destaque. Por isso 
ela o expõe ao que se pode chamar de tosco efeito da matéria. o impacto criado pelo dado imediaJo. Se o observador for absolutamente 
sensível ao que lhe mostram, este impacto pode ~lo pensar. Mais quais serão seus pensamcmos quando ele olha para um bom 
instantâDco de uma manifestação política, de um evento esportivo, ou de uma mina de carvio. e coisa que depende de sua própria 
orientação intelectual, à qual a fotografia se ajustará. Uma fotografia pode ser glamourosa.. !lliS ser vista por alguém como um 
repugnante indicio de decadência; pode ser tão angustiante quanto uma cena de crianças tiunintas e. oo entanto, ser posta de lado como 
nada mais que a conseqüência da ineficiência governamental ou a punição merecida graças a recusa de praticar a religião certa. 
Consequentemente, quando a fotografia deseja transmitir uma mensagem, deve tentar pôr os !iÍDtoiDIS que expõe no contexto adequado 
de causa e efeito. No mais das vezes, isto exigirá a ajuda da palavra escrita ou fàlada." Intuicio e lmdccto na Arte, Silo Paulo, Martins 
Fontes, 1989, p.l25 
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planeta em dois grandes blocos rivais, tornando o mundo um grande 

xadrez da geopolítica. O fim das colônias européias na Ásia e África, 

as guerras com o Laos, Coréia e Vietnã, o imperialismo econômico, 

bem como a corrida armamentista e espacial completam este quadro. 

Neste contexto, a América Latina sofre, na qualidade de coadjuvante, 

pressão direta e intermitente dos Estados Unidos. Países até então 

inexpressivos no cenário mundial passam para o primeiro plano da 

equação política. O caso mais típico é o de Cuba, que de balneário 

norte-americano passou a "pesadelo ianque" num prazo muito curto. 

A Ilha _ tomou importância capital no equilíbrio de forças, 

provocando o governo norte-americano a intervir com mats 

assiduidade nos países da América Latina, como precaução para 

evitar o chamado efeito dominó. Na Nicarágua, a partir de 1961, 

inicia-se a guerrilha da Frente Sandinista, que se opõe à ingerência 

norte-americana, tendo como desenlace final a deposição definitiva 

da dinastia dos Somoza em 1979. A Argentina também sofre processo 

de intensa modificação no quadro político e econômico, tais como a 

queda de Juan Domingo Perón em 1955 e o governo 

desenvolvimentista de Frondizi no final da década. 

É nessa década também que acontece a 

criação da O.E.A. (Organização dos Estados Americanos) e da 

A.L.A.L.C., outra repercussão direta da Guerra Fria no continente 

americano, tornando obrigatório o alinhamento de seus países ao 

bloco capitalista. Cria-se o B.I.D. (Banco Interamericano de 

Desenvolvimento), sob o patrocínio dos EUA, que se propõe a ceder 

empréstimos aos países latino-americanos, com o propósito evidente 
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de monitorar a industrialização. Neste mesmo diapasão vem a 

Aliança para o Progresso, criada pelo Presidente Kennedy, prevendo 

um investimento de 20 bilhões de dólares no prazo de 20 anos para 

vários países latino-americanos (plano, aliás, interrompido pela 

administração Nixon). Países como Chile, Argentina, México, 

Uruguai e Brasil experimentaram, nestes anos, rápida 

industrialização, ampliando os quadros da classe média urbana e 

construindo uma sociedade de consumo, com novos hábitos e 

valores. Neles o Estado Nacional passa a assumir de vez o papel de 

carro chefe dos investimentos na indústria de base, investimentos 

geralmente resultantes de empréstimos internacionais, em particular 

dos EUA, que buscava cada vez mais estreitar os laços de dominação. 

No Brasil, o começo do período é de grande entusiasmo nacional, 

pois a ideologia do progresso implementada pela era J.K. prometia ao 

Brasil o passaporte de mgresso ao pnme1ro mundo VIa 

desenvolvimento econômico. A Era J.K. foi marcada pelo desejo 

inescondível de progresso econômico. O clíma criado pelo 

presidente não deixava dúvidas quanto ao brilhante papel a ser 

percorrido pelo país até alcançar o pleno desenvolvimento 

econômico, sendo este pregado como a melhor forma de expurgar o 

fantasma do comunismo. Em dezembro de 1959, o governo federal 

cnou a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

(SUDENE), entidade que visava estancar a progressiva tensão social 

na região, situação provocada pela degradação das condições de vida 

dos camponeses e pequenos proprietários rurais. As revistas, afinadas 

com o este espírito da época, apresentavam o Brasil dos "anos 

dourados", expressão mais tarde utilizada pela mídia para se referir 
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ao período. Desfilam nas revistas as notícias do país em crescimento: 

o ingresso da indústria de bens de consumo duráveis (principalmente 

a automobilística), a bossa nova, o cinema novo, a inauguração do 

Masp em São Paulo e as conquistas dos torneios mundiais de futebol, 

registram a marcha de um país emergente, cada vez mais próximo 

dos paradigmas dos países chamados de primeiro mundo. 

Os demais países do contintente, em 

que pese estivessem muitos deles passando por transformações 

similares à brasilera, receberam, por parte dos periódicos, um 

tratamento completamente distinto. Ao contrário da imagem do 

Brasil em franco crescimento, a América Latina foi apresentada, nos 

anos 50, como um lugar atrasado e caótico, inapta ao exercício da 

democracia e, por consequência, definitivamente entregue ao atraso 

econômico. Nos anos 60 -- em especial após a revolução socialista 

em Cuba -- esta mesma América Latina tomou-se a ser o lugar 

irradiador do perigo "vermelho" . O medo da revolução comunista era 

visível nas revistas analisadas, e só cresceu com o governo Jânio 

Quadros, que fez questão de ser confuso e instável. Apesar de 

reconhecidamente de direita, o presidente Jânio Quadros teve 

comportamento pouco esperado como dirigente de um país 

comprometido com os EUA; visitou Cuba e outros países socialistas 

europeus, condecorou Che Guevara e se recusou a condenar a 

Revolução Cubana. O governo de João Goulart, propondo as famosas 

reformas de base, agravou ainda mais a já avançada histeria dos 

segmentos conservadores. Neste momento, as manifestações de 

massa da direita tomaram corpo, atingindo seu ápice na famosa 
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"Marcha da Família Com Deus pela Liberdade", que se realizou com 

grande apoio da imprensa. 

A 
. 
1m prensa registrou esses 

acontecimentos não só informando como opinando - aberta ou 

veladamente - sobre tais fatos. Tentar estudar todos os mews de 

comunicação de massa neste período seria ato inconseqüente dentro 

das dimensões da dissertação de mestrado, visto a abrangência dos 

mesmos e a quantidade excessiva de material existente. Por este 

motivo, escolhemos apenas um veículo: as revistas semanais. No 

nosso entender, dentro dos limites que propomos, elas são um 

documento extremamente significativo para compreender a época, 

visto que, juntas, O CRUZEIRO e MANCHETE, vendiam mais de 

um milhão de exemplares por semana. 

Nesta medida, nosso objeto, as revistas 

semanais, foram escolhidas porque, além da popularidade, se auto 

intitulavam mensageiras dos fatos, "guardiãs da verdade", propondo 

deixar informado o seu leitor sobre o que realmente aconteceu. Por 

seu turno, as notícias mais importantes são apresentadas visualmente 

pelas fotografias, sendo estas maiores e mais coloridas na razão direta 

da importância atribuída à reportagem. As fotos nas revistas eram 

elementos mais importantes que fotos nos jornais, visto que neles há 

prevalência do texto escrito sobre a foto. Outra razão para 

estudarmos as fotos de revistas e não fotos esparsas, vindas de 

coleções ou acervos particulares, está no fato de estarem relacionadas 

com uma linha de pensar, com um sistema de idéias, com uma 



12 

intenção editorial, o que não ocorrena se escolhêssemos fotos a 

esmo. 

Assim, nossa dissertação teve como 

norte analisar a(s) imagem(ns) da América Latina, em contraposição 

à( s) do Brasil, veiculada pelas revistas apontadas, entender as balizas 

políticas-ideológicas que orientaram o discurso da mídia nacional 

sobre a América Latina, acompanhar a cobertura realizada pela 

revistas sobre os acontecimentos mais importantes nos países 

hispano-americanos e procuramos desvendar a forma como eles 

foram filtrados pela mídia nacional. 

Resta-nos ainda discorrer sobre algumas 

categorias teóricas nas quais nos apoiamos, mas que não se 

apresentam como referência tão direta no texto. A primeira é o 

conceito de representações. Aqui nos apropriamos das explicações de 

Chartier, quando recupera a origem filológica do termo, revelando

nos seu significado como apresentação de algo em substituição 

daquilo que se encontra ausente9
• A partir deste significado, a 

fotografia como documento se apresenta de forma privilegiada, pois 

em sua própria ontologia ela é algo que não está, é uma ausência 

presentificada, algo que existe em função de outra coisa. Em nosso 

caso específico, estaremos lidando com a representação fotográfica de 

um espaço geográfico, político e cultural intitulado de América Latina 

e, em outro pólo, o Brasil. 

9 CHARTIER, Roger. A história Cultural. Entre Práticas e Representações. Lisboa: Difel; Rio de 
Janeiro; Bertrand Brasil, 1990, p.17. 
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O segundo conceito do qual nos 

apropriamos é o de imaginário. Sem nos adentrarmos nas minúcias e 

sutilezas das formulações acerca do imaginário, compartilhamos do 

ensinamento de Baczko, que o concebe como um conjunto simbólico 

amplo e norteador da leitura do mundo de determinada sociedade. É 

através do imaginário social que se constróem modelos e modos de 

interpretações que conduziram o pensar e agir social, compondo, ao 

final, uma "ordem", legitimando o poder e reafirmando um pensar. 10 

O que nos agrada nesta concepção, é exatamente a rejeição do 

imaginário social como sinônimo de falso ou irreal, na medida em 

que o próprio "real" nada mais é que parte integrante deste 

imaginário. 

Assim, o pnme1ro capítulo da 

dissertação, "Um Mundo em Sua Casa", tratará da inserção do 

fotojornalismo na imprensa nacional e sua repercussão social, 

compreendendo as características gerais do uso da fotografia nas 

revistas dentro de uma nova dinâmica de reportagem. Como não 

poderia deixar de ser, faremos ainda neste capítulo um breve relato 

da história das revistas. 

No segundo capítulo, "O Brasil em 

Cores", analisaremos a forma como as revistas tratam o tema 

"Brasil". A contextualização do momento histórico brasileiro e sua 

10 BACZKO,Bronislaw . "Imaginário Social", in Enciclopédia Einaudi, Lisboa, Imprensa Nacional, 
v.s, pp. 296-332. 
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apresentação pelos periódicos compõem o segundo momento da 

dissertação. 

No terceiro capítulo, "América Latina 

em Preto e Branco"; iremos tratar da apresentação das imagens e 

reportagens da América Latina, entender as formas de apresentação 

do contintente nas revistas, a distribuição espacial e quantitativa das 

matérias em suas páginas, bem como o tratamento estético 

dispensado aos países latino-americanos. Nele iremos contrapor a 

imagem da América Latina com a do Brasil. Cotejando as 

reportagens sobre o Brasil e sobre a América Latina tentaremos 

desvendar, segundo as fotorreportagens, qual a posição do Brasil no 

contexto dos demais países latino-americanos, no que ele se 

distanciava e com·o se aproximava. Aqui iremos comparar a forma 

como eram reportados os acontecimentos políticos no Brasil com 

situações similares ocorridas em outros países latino-americanos. 

Também cuidaremos neste capítulo das diversas formas de 

apresentação dos vários países latino-americanos pelas revistas. 

Pode-se falar de imagem ou imagens da América Latina? Quais os 

países que se diferenciam do conjunto? Quais as diferenças e 

semelhanças nas reportagens de ambas as revistas sobre os mesmos 

temas? 

No quarto capítulo, "A América 

Latina é Assim ... ", traçaremos um perfil da imagem da América 

Latina abordando o tema predileto das revistas: o golpe de Estado. 

Discutiremos, a partir do enfoque das revistas, a natureza política 
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dos países latino-americanos, bem como o discurso dos penÓdicos 

sobre a vocação destes países para o golpe e incapacidade para a 

democracia. O atraso econômico e social, a vida cultural e suas 

diferenças com o Brasil. 

Encerrando a dissertação, 

discutiremos, no derradeiro capítulo, "As Armadilhas Da Foto: O 

Caso Cubano", os vários exemplos de adulterações criadas pelas 

revistas. Tomaremos como exemplo as montagens fotográficas e a 

adulteração das cenas criadas pelas revistas no caso da Revolução 

Cubana. Indicaremos os momentos quando as revistas transformavam 

intencionalmente as fotografias, fraudando-as. 
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CAPÍTULO I 

UM MUNDO EM SUA CASA 

O Mundo em Cores 

Em agosto de 1954 a revista O 

CRUZEIRO rompeu com uma tradição que trazia há décadas. Pela 

primeira vez a foto da capa da revista não era de uma beldade da 

época. A capa trazia a foto do presidente Getúlio Vargas. Este 

número, totalmente dedicado à cobertura fotográfica do suicídio do 

presidente, estava composto por oito reportagens recheadas com fotos 

da carreira e do ato trágico do estadista. Os exemplares da revista 

desapareceram em poucas horas após a chegada nas bancas de 

jornais. Aproximadamente um milhão de encartes vendidos, a maior 

tiragem que uma revista nacional vendera até então. 

A revista MANCHETE também trouxe 

a cobertura do evento com um número todo dedicado ao 

acontecimento. A foto da capa, igual à da sua concorrente, era a do 

rosto do ex-presidente na uma funerária (Foto-01). As reportagens da 

revista traziam dezenas de fotos. A primeira delas, do corpo sendo 

velado no Palácio do Catete, abria a sequência das reportagens 

iniciada com o funeral (Foto-02). Personagens da vida política 

nacional eram apresentados ao lado de populares, todos comovidos 
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com o suícidio do estadista. As cinco primeiras páginas que cobriam 

o velório foram ocupadas por mais de vinte fotos. A apresentação da 

matéria fora feita em duas pagínas contíguas. Na margem esquerda da 

primeira página há uma coluna vertical com quatro fotos, todas de 

populares chorosos ao lado do caixão. No centro, a foto maior, 

ocupando a parte superior das duas páginas, um popular coloca uma 

rosa sobre o presidente morto (Foto-03). Na extrema direita da 

segunda página, nova coluna de fotos na vertical, mais fotos de 

populares no velório, agora em estado de extrema comoção. Os 

desfalecidos aparecem carregados por policiais ou soldados do 

Catete. A última página desta primeira reportagem está cravejada por 

pequenas fotos dos colaboradores do governo (Foto-04). A última das 

oito fotos da página é do general Caiado de Castro, ao lado do 

esquife, mirando o rosto do ex-presidente. 

Na reportagem seguinte: "Os Últimos 

Dias do Presidente", a revista trazia as imagens das derradeiras 

audiências e viagens do presidente. Sempre em tom sério, o percurso 

de Vargas é reconstruído com o desfecho na reportagem seguinte: 

"Ao Ódio Respondo com o Perdão". O título transcrito no topo da 

página tem a foto de corpo inteiro à esquerda e, na margem direita, a 

carta testamento de Getúlio Vargas. 

Ao observarmos a diagramação das 

fotos desta primeira reportagem temos um modelo de disposição que 

era seguido pelas demais reportagens da revista. As matérias 

iniciavam com uma única foto cobrindo duas páginas, acompanhada 
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pela manchete em letras mawres no cabeçário. A segu1r, uma 

sequência de cinco a oito fotos intercaladas com o texto escrito, 

dispostas de maneira tal a contar uma história, com começo, meio e 

fim. 

Essa forma de reportagem era algo 

conhecido tanto pelos leitores da MANCHETE quanto de O 

CRUZEIRO há algum tempo. O prestígio d'O CRUZEIRO, aliás, 

havia subido significativamente no decorrer dos anos 50, 

transformando-a em um dos mais importantes veículos de 

comunicação da época, grande parte desta popularidade deveu-se 

exatamente à diagramação visual. 

As imagens fotográficas trazidas pela 

revista fascinavam o público leitor, que buscava na informação visual 

uma aproximação mais detalhada, mais rica, e porque não dizer, mais 

realista dos fatos noticiados. Não é sem motivo que O CRUZEIRO, 

assim como MANCHETE, carregava suas páginas com centenas de 

fotos, um verdadeiro bombardeio de imagens, relegando ao texto 

escrito um papel secundário. 

Ciente desta expectativa geral do 

público, os editoriais de ambas as revistas ao se dirigirem aos leitores 

concentravam suas explicações sobre as matérias de cada número 

partindo do comentário sobre as fotos, como no editorial de O 

CRUZEIRO de 01.02.58: 
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" ... você não deve ter esquecido a rapidez com que 
leu nas páginas de O CRUZEIRO a documentação 
fotográfica do fracasso do lançamento do foguete 
americano, no Cabo Canaveral, apenas 96 horas 
depois do ocorrido. Com esta façanha formidável, a 
sua revista furou as suas congêneres da imprensa 
mundial( ... )" 11 

Ou ainda o editorial da mesma O 

CRUZEIRO de 07.12.57: 

"( ... ) Mas você não sabe, o que não pode avaliar, é a 
dificuldade que Ed Keffel encontrou para executar o 
seu trabalho. Denso mistério envolvia a obra e 
quase todos os madrilenhos, praticamente, 
ignoravam a própria existência do faraônico 
Monumento a los Cai dos. F oram necessárias 
meticulosas negociações junto às autoridades 
competentes, até que afinal Ed Keffel recebeu 
autorização para fazer as fotografias. Era o primeiro 
fotógrafo, dentro e fora da Espanha, que tinha o 
privilégio de documentar, com a sua máquina, o 
templo da montanha. Já agora, quando este número 
circula, a proibição foi levantada, o monumento 
inaugurado, qualquer fotógrafo de qualquer 
nacionalidade tem o caminho livre para bater as 
fotos que quiser, as agências jornalísticas devem 
estar distribuindo o material correspondente aos 
órgãos de imprensa de todos os países, mas a sua 
revista foi a primeira a transmitir-lhe informações 
sobre o Monumento dos Caídos". 12 

A mesma revista, em 15.02.58, chamava 

a atenção do leitor para a originalidade das fotos: 

11 O CRUZEIRO, 01.02.58, p.5 
12 O CRUZEIRO, 07.12.57, p.5 
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"Também aparece nesta edição o que aconteceu 
domingo último no setor do II Campeonato Mundial 
de Basquetebol. Apresentamos o certame sob 
ângulos fotograficamente originais"13 

Os editoriais da MANCHETE não 

ficavam atrás. Pelo contrário, até mais que sua congênere, a revista 

da editora Bloch apostava na fotografica como o ponto alto do 

periódico. Assim, temos como exemplo o n. 484 de 15 de julho de 

1961: 

" Apaixonado pela arte fotográfica, o Governador 
Carvalho Pinto desembarcou no Rio armado de 
máquina para fixar a paisagem carioca. Mas a 
Conferência dos Governadores do Leste com o 
Presidente Jânio Quadros não lhe deixou tempo 
para bater uma foto sequer. Então, já ao despedir
se, de volta para São Paulo, êle usou o aparelho de 
um dos nossos repórteres, numa espontânea 
homenagem aos colegas de arte. "Agora parto 
contente"disse "O resto, arranjei com o Presidente". 
Aliás, este número de MANCHETE está cheio de 
fotos que valem milhares de palavras. A do filho de 
Eichmann, por exemplo, tomada em Buenos Aires ... 
As do garçom carioca que enlouqueceu por algumas 
horas em pleno trabalho ... E a cara da ex-amiga do 
Rei D. Carlos de Portugal? A foto que eu prefiro, 
porém, é a da tenda do xe~ue do Kuwait à frente de 
um refinaria de petróleo". 1 

13 O CRUZEIRO, 15.02.58,p.3 
14 MANCHETE, 15.07.61, p.3 
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Em verdade, quase todas as chamadas 

dos editoriais são do mesmo teor, colocando em destaque as fotos 

apresentadas no respectivo número. Tal procedimento se operava 

mesmo em momentos críticos; como ocorreu com a chamada da 

coluna "Conversa com o Leitor" no número 623, de 28 de março de 

64 -- dois dias antes do golpe militar -- onde o editor promete, no 

mesmo parágrafo, as fotos do grande comício promovido pelo 

presidente João Goulart e da atriz francesa Brigitte Bardot em 

Búzios. 15 

Em ma10 de 63, outro editorial da 

MANCHETE se autocongratula com a rapidez da revista, capaz de, 

em apenas 48 horas, já ter as fotos publicadas do encontro entre os 

governadores da Guanabara e de São Paulo, gabando-se de superar a 

própria agilidade da televisão. 16 

No número de 13 de maio de 1961, a 

revista O CRUZEIRO trouxe apenas os seguintes dizeres: 

IS MANCHETE, 28.03.64, p.03 
16 MANCHETE, 19.05.63,p.4 
17 O CRUZEIRO, 13.05.6l,p.3 

"Os assuntos são estes. Foi assim que vimos o 
Brasil e o mundo na semana gassada. Como o 
Brasil nos verá? E o mundo? 7 
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A coluna, tradicionalmente escrita, fora 

totalmente substituida por uma sequência de desenhos cobrindo todos 

os acontecimentos reportados pelo exemplar( Figura-OS). 

O uso da fotografia nas revistas não se 

limitava às reportagens, estendia-se também para outras sessões, 

sendo que as duas revistas publicavam uma coluna onde a fotografia 

era o próprio objeto. O CRUZEIRO mantinha seções intituladas 

"Fototeste" e "Um Fato Em Foco" 18
• O primeiro era uma 

brincadeira/passatempo oferecido pela revista, onde o leitor era 

inquerido a respeito de animais exóticos ou fotografias de 

personagens da atualidade, testando sua memória através da imagem 

fotogrática. A MANCHETE publicava uma coluna intitulada "Cartas 

do Leitor", onde estes teciam comentários às reportagens da revista, 

sempre a partir das fotografias. Como revelam as seguintes "cartas": 

18 O CRUZEIRO, 13.05.61, n. 31, p. 9 e 67 
19 MANCHETE, 11.08.62,p.4 

FIDEL CASTRO & ANIVERSÁRIO 
Diz Amintas V eloso Siqueira, de 
Ribeirão Preto, SP "Pertenço à mais 
legítima corrente marxista-leninista, e 
por isto gostaria de ver em 
MANCHETE uma grande reportagem 
em cores sobre o quarto aniversário da 
heróica revolução de Fidel Castro, 
mostrando todos os aspectos do 
socialismo cubano." 19 



20 MANCHETE, 02.05.59,p.04 
21 MANCHETE, 23 .05.59, p. 04 
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"VETOS EM MASSA" 
Muito dificil de atender é o Sr. Albino 
Silveira, de Manaus. Trata-se de um 
leitor que aprecia muito esta revista; 
pede porém, um corte geral em 
reportagens que reproduzam fotografias 
ou atividades de pessoas de projeção em 
vários setores. O critério é de pura 
simpatia. Imaginem se cada leitor vetar 
uns tantos nomes, terminaremos 
impedidos de publicar a própria revista, 
privando de um dos seus maiores 
prazeres o nosso amigo de Manaus. Um 
pouco de tolerância não prejudica Sr. 
Silveira"20 

"PAISAGENS DO RIO" 
"De Porto Alegre ( R.G. do Sul), o leitor 
Sebastião Pinto reclama contra a falta de 
fotos em MANCHETE mostrando a 
cidade que êle viu no filme "Meus 
Amores no Rio." Estranha que 
últimamente não apareçam em nossas 
páginas coloridas as paisagens que tanto 
admirou na película. Chega a indagar: 
"Aquilo tudo existe mesmo no Rio ou 
são cenários pintados pelo diretor 
argentino? Está visto que o Sr. Sebastião 
Pinto queria fazer apenas uma frase, 
pois ele sabe tão bem quanto nós que o 
Rio é exatamente uma cidade de belas 
paisagens. Agora, quanto ao fato de 
últimamente não terem aparecido 
reportagens com fotos dos lugares 
pitorescos da Capital do País, é uma 
advertência que levamos na devida 
conta para o futuro"21 
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Desta forma, a concepção de boa 

reportagem tanto para as revistas quanto para o público leitor passava 

pela avaliação da quantidade e qualidade de fotos apresentadas, 

tomando-se foto sinônimo de informação. A MANCHETE, por 

exemplo, apresentava, em média, em 1957, aproximadamente 500 

fotografias por número, em suas noventa e seis páginas distribuídas 

nos vários artigos, reportagens ou anúncios. Mesmo quando não há 

fotos sobre a matéria, a mesma é acompanhada por algum desenho ou 

caricatura, de modo a inexistir matérias sem ao menos uma 

ilustração. Da reportagem de capa até o mais banal anúncio de pasta 

de dente, todas são ilustradas. 

Por sua vez, as imagens respeitavam 

um sistema hierárquico, montando um jogo cênico arquitetado pelas 

revistas. As matérias de maior destaque ocupavam todo o campo 

visual da página, tanto pelo texto quanto pela fotografia, enquanto as 

matérias de importância menor dividiam o espaço do campo visual 

com outras matérias ou anúncios. 

As matérias ma1s importantes ou que 

recebiam maior destaque na revista, tinham uma grande quantidade 

de fotos, que com o passar do tempo foram se tomando coloridas, ao 

passo que as de importância menor recebiam fotos reduzidas e em 
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preto e branco. No começo dos anos 60, a revista O CRUZEIRO fazia 

distinção, no índice, entre reportagens coloridas e reportagens com 

fotos em preto e branco.22 

Este "boom" de imagens encontradas 

nas revistas acompanhava de p~rto as transformações socio-culturais 

da época. A indústria cinematográfica, por exemplo, cresceu no país 

de forma avassaladora nos anos 40/5023
• O hábito de visitar salas de 

retroprojeções tomou-se uma rotina cotidiana nos grandes centros 

urbanos do país. De cada dez paulistanos nove frequentavam 

semanalmente os cinemas. O público se aglomerava em frente às 

bilheterias, cujo horário de funcionamento diário se estendia às altas 

horas da noite, apresentando e reapresentando a mesma fita a uma 

verdadeira multidão. 

Nas ruas do Rio de Janeiro surgiram as 

luzes de neon decorando danceterias e bares noturnos localizados na 

orla marítima, trazendo um novo colorido à "cidade maravilhosa". 

Os novos anúncios publicitários, ao 

contrário dos tradicionais "reclames", tomavam cada vez mais cores 

e formas diferentes. O novo marketing oferecia fotos de atores 

usando o produto vendido em poses e situações dinâmicas, trazendo 

sempre slcgans marcantes, tudo em cores e em papel especial. Neste 

momento também difundiu-se nos grandes centros a utilização de 

22 O CRUZEIRO, 24.10.64, p. OI 
23 MENEGUELLO, Cristina. Poeira de Estrelas. O Cinema Hollywoodiano na Mídia Brasileira das 
décadas de 40 e 50. Campinas, Unicamp. 1996, cap. I e li. 
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out-doors , estampando, em gigantescas placas sustentadas por 

cavaletes ou em edificios, fotos ou desenhos com mensagens 

publicitárias colocados em lugar de trânsito fluído, à beira de ruas 

movimentadas e de fácil acesso visual para aqueles que se 

deslocavam com carro, possibilitando ver a mensagem sem obstruir o 

fluxo do trânsito. 

Mesmo a preocupação com o corpo 

demonstra a importância dedicada ao visual, ao aparente. Mais à 

mostra do que nunca nas praias badaladas da capital do país, vê-se o 

desfile de moças vestindo trajes de banho cada vez menores, ao lado 

de rapazes exibindo músculos bronzeados pelo sol com a ajuda de 

óleos bronzeadores -- uma coqueluche da indústria norte-americana 

importada e consumida em escala gigantesca no Brasil. Em verdade, 

não só os cremes bronzeadores, mas toda a indústria de cosméticos 

vê a rápida ampliação de seu mercado consumidor em escala 

internacionae4
, no qual se insere também o Brasil. A pujança dos 

cosméticos pode ser facilmente acompanhada nas revistas. As antigas 

pomadas medicinais, oferecidas de maneira discreta até meados dos 

anos quarenta cedem aos poucos lugar a sofisticados cremes, óleos e 

ao mais variado número de produtos de higiene pessoal que 

prometem, cada um em sua especialidade, a melhoria da qualidade de 

vida do usuário a partir do embelezamento de sua imagem. Assim, 

temos uma inflação de anúncios nas revistas de bronzeadores que 

revelam a elegância e beleza do corpo bem cuidado, de pasta de dente 

24 HOBSBA WN, Erich. Era dos Extremos ( O breve século XX), São Paulo, C ia das Letras,cap.IO, 
p.282 
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que branqueia os dentes e melhora sua aparência e de batons que 

destacam a mulher inteligente e bonita, tais como: "Tabú --o perfume 

proibido- para a mais feminina de todas as mulheres: a mulher 

brasileira"25
, "Colgate é o criador dos mais belos sorrisos"26 ou ainda 

"Mais beleza para seu cabelo com óleo ou brilhantina Cashmere 

Bouquet"27
• 

A preocupação com a aparência do 

corpo não se limitava apenas à saúde, mas sobretudo à sua 

apresentação pública. O atleta e o atletismo eram valorizados como 

nunca, e a busca da/do parceira( o) desloca-se dos tradicionais 

critérios morais, tais como da conduta do pretendente, a 

responsabilidade deste(a), situação econômica ou profissão, para sua 

aparência fisica. Segundo Antonine Prost: "as mulheres são 

convidadas a cultivar diariamente as flexões abdominais e a 

desenvolver a flexibilidade corporal. Surgem os cuidados com 

alimentos mais leves, com o elogio às carnes grelhadas e às verduras" 

( ... ) " Ter barriga já não é sinal de respeitabilidade para o homem, e 

sim mostra de desleixo: a gordura inútil cansa, e os tenistas -- os "três 

mosqueteiros" --esbeltos em suas calças de flanela e camisas abertas 

oferecem um modelo de elegância masculina que sensibiliza os 

jovens." 28 As moças devem agora ser encantadoras e seduzir 

permanentemente o marido, não se restringido aos deveres 

domésticos e à probidade na administração econômica da casa. Os 

25 O CRUZEIRO, 19.11.60, p.98 
26 O CRUZEIRO, 24.05.58, p.120 
27 O CRUZEIRO, 06.05.61 ,p.l3 
28 PROST, Antonine, "Fronteiras e Espaços do Privado", in História da Vida Privada,São Paulo, Cia àas 
Letras, V. 5, l995.p.97. 
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rapazes também romperam com a secular vestimenta de paletó e 

gravata, substituindo-as pelo jean, a jaqueta e a camiseta de algodão. 

Interessante notar que o autor do trecho 

acima identifica as revistas semanais francesas como responsáveis 

diretas na articulação da mudança de costumes, uma aproximação 

muito semelhante a que podemos fazer com as revistas brasileiras dos 

anos 50. Segundo o autor, as revistas, mais do que o discurso 

científico, foram as responsáveis pelo aumento da higiêne pessoal 

bem como pela difusão do uso de cosméticos. De fato, as campanhas 

publicitárias se valiam invariavelmente da imagem de atores de 

Hollywood ou de grandes personalidades da época. "Com as fotos 

sugestivas das revistas que servem de suporte específico a essas 

propagandas, com o reforço do cinema e principalmente da televisão, 

os profissionais dos cuidados com o corpo vieram a Impor suas 

imagens. E com estas imagens, práticas novas."29 

Assim, as revistas O CRUZEIRO e 

MANCHETE trazem informação ao público afinadas com a demanda 

visual. Estabelece-se uma relação entre informar e apresentar 

imagens. Noticiar era mostrar. E as revistas se colocavam como 

mediadoras, através das fotos, entre o leitor e mundo noticiado. 

O cotidiano das ruas das grandes 

cidades era trazido às páginas das revistas instantaneamente. Os 

lançamentos dos foguetes americano e soviético eram reportados 

29 idem,p.98 
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através de fotografias em questão de horas. A história trágica de um 

acidente rodoviário, a miséria do menor abandonado ou o gol da final 

do campeonato de futebol são mostrados ao leitor, que sem se 

deslocar de sua cidade ou mesmo alterar seu ritmo de vida, pode ver 

o concurso de miss Universo, as praia do Caribe, o exotismo de um 

país árabe, a morte do presidente Vargas, o desembarque de Brigitte 

Bardot no Rio, passando pelas enchentes em São Paulo ou pequenos 

epsódios da vida cotidiana nos grandes centros, tudo mediado pelo 

registro mecânico da imagem fotográfica, ou melhor dizendo, tudo 

acontece como notícia na medida em que é apresentada sua foto. 

Através da fotografia de imprensa, o 

leitor d'O CRUZEIRO ou MANCHETE via o comportamento do 

transeunte das grandes avenidas do Rio ou de São Paulo, modelava 

seu gosto pelos novos produtos de consumo oferecidos pelo anúncios 

fotográficos da revista, emocionava-se com o drama da vida privada 

dos atores e baliza seu conhecimento não mais pelo que lia, mas 

principalmente pelo que via. Como assinala Gisele Freund: 

"A introdução da foto na imprensa é um 
fenômeno de importância capital. Até então, o 
homem só podia visualizar os acontecimentos 
que ocorriam à sua volta, em sua rua, em sua 
cidade. Com a fotografia, abre-se uma janela 
para o mundo. Os rostos dos personagens 
públicos, os acontecimentos que têm lugar em 
um mesmo país e além das fronteiras tomam
se familiares( ... ) A palavra escrita é abstrata, 
mas a imagem é um reflexo do mundo em que 
se vive."30 

3° FREUND,Gisele. Fotografia e Sociedade, Lisboa, Verga, s.d. pp 106-35 
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Sobre a importância da fotografia da 

revista e seu impacto na construção do imaginário da época, temos as 

considerações da própria revista a respeito da reportagem sobre os 

xavantes: 

"Os chavantes existiam dentre dos sertões de Goiás. 
Um cronista poderia afirmar, antes da reportagem, 
que os chavantes existiam de fato? ( ... ) não 
poderiam dizer se os chavantes eram brancos, azuis 
ou dourados, nem mesmo chavantes( ... ) Veio uma 
reportagem e objetivou o assunto, tornou-o 
palpável, material, deu-lhe formas definidas. Depois 
disso os antropológos, os etnólogos, os sociólogos 
caminharão sobre lajes e não sobre lendas, firmarão 
seus estudos sobre fatos, não sobre hipóteses. O 
repórter pode se despir nesse instante do manto da 
homérica profissão e se tornar, desde então, o 

. , 1 1 . , 1 "31 soc10 ogo, o antropo ogtsta, o etno ogo. 

Todavia, não fora apenas o uso em 

larga escala de fotografias nas revistas que forneceu tamanha 

alavanca para o sucesso editorai das mesmas. Em verdade, a revista 

O CRUZEIRO, por exemplo, já se valia do uso sistemático de fotos 

em suas páginas desde seu primeiro número, permanecendo o 

periódico estacionado em dezessete mil exemplares semanais durante 

31 O CRUZEIRO, 24.06.44, pp. 46-62. A grafia "Ch " é da própria revista. 
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quase duas décadas32
• A grande mudança ocorrida na revista neste 

período fora exatamente no que se refere ao tipo de foto e à forma de 

diagramação/editoração na revista. 

Este modo de reportagem, como a 

cobertura da morte de Getúlio Vargas, aparentemente natural, fora 

algo extremamente inovador. Tal técnica fora batizada de 

"fotojomalismo"ou "fotorreportagem" e sua história nas revistas se 

confunde com a própria história das revistas. 

/ 

I Por esse motivo, uma melhor definição 

sobre fotojomalismo e seu impacto nos periódicos daremos 

juntamente com a trajetória das revistas até os anos 50/60. 

A História das Revistas 

O Cruzeiro 

A revista O CRUZEIRO circulou pela 

primeira vez em 1 O de Dezembro de 1928. O anúncio do lançamento 

da revista, cinco dias antes, ocorreu de maneira pouco convencional. 

Em um ato de extrema sensibilidade de marketing, o idealizador e 

proprietário da revista, Assis Chateaubriand, encomendou uma chuva 

com mais de quatro milhões de folhetos, arremessados de arranhas 

32 PEREGRINO, Nadja. O CRUZEIRO, A Revolução da Fotorreportagem. Rio de Janeiro, Dazibao, 
p.38, 1991 
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céus situados na avenida Rio Branco no Rio de Janeiro, anunciando 

a chegada da revista. Nestes folhetos o público era informado que se 

tratava de uma revista "contemporânea dos . arranhas céus", 

aparelhada com os melhores equipamentos de impressão em cores, 

"uma revista que tudo sabe e tudo vê"33
• 

Efetivamente, a revista contava com os 

melhores equipamentos de impressão. Em 1929, sua gráfica estava 

composta por cinco impressoras de rotogravuras, com capacidade 

para 1mpnm1r cinquenta mil exemplares semanais. Além da 

velocidade e nitidez da impressão, a gráfica era capaz de 

confeccionar encartes coloridos com grande definição, uma vantagem 

considerável em relação às demais concorrentes34
. A impressão em 

cores, no entanto, permaneceu até o final dos anos 50 reservada às 

matérias publicitárias, ocupando aproximadamente entre 30% e 35% 

de toda a revista35
• Entre 1928 e 1930, O CRUZEIRO foi editado em 

Buenos Aires, sendo transferida sua oficina com a importação das 

impressoras de rotogravuras man36
, para a capital federal brasileira, 

Rio de Janeiro, neste último ano. A partir de 1931, a revista passou a 

contar com mais uma inovação tecnológica, "o 'telejornal', uma 

máquina capaz de transmitir por ondas de rádio, a milhares de 

quilômetros de distância, as imagens de uma fotografia ou de uma 

página de jomal"37
• Obviamente, este aparato técnico potencializou a 

agilidade da revista. Através de contatos com várias agências de 

33 MORAIS, Fernando. Chatô. O rei do Brasil, São Paulo, Cia das Letras, 1994, p.l87. 
34 idem. 
35 PEREGRINO, Nadja. O Cruzeiro. A Revolução da Fotorreportagem. Rio de Janeiro, Dazibao, 
199l,p.24 
36 idem p.21 
37 MORAIS, Fernando, op. cit.,p.l73 
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notícias internacionais, tais como APLA, INS, U.P ., FRANCE 

PRESS, GLOBE PRESS ASSOCIA TION, além da MERIDIONAL, a 

primeira agência de notícias internacionais brasileira, integrante do 

grupo dos Jornais Associados. 

Desde seu início, a revista era concebida 

como o carro-chefe da holding Associados, havendo uma 

preocupação clara de seus diretores em ser uma revista de penetração 

nacional. Logo no primeiro número, todas as cidades importantes do 

território nacional receberam simultâneamente seus exemplares. 

Assim, de Belém a Porto Alegre, no dia 1 O de Dezembro de 1928, 

todas as bancas de jornais vendiam a revista.38 

Todavia, do nascimento bombástico até 

meados dos anos quarenta, O CRUZEIRO permanceu com uma 

tiragem que não ultrapassava 17.000 exemplares, sendo, mesmo 

asstm, uma quantidade respeitável entre as publicações de seu 

gênero. Apresentando temas variados como esporte, carnaval, vida 

íntima de artistas de Hollywood, humor, receitas culinárias, 

reportagens sobre o cotidiano, política interna e internacional, O 

CRUZEIRO inseria-se em um padrão de revistas recém surgidas no 

mercado ianque: as revistas magazines, termo inspirado nas grandes 

lojas de departamentos norte-americanas. O ecletismo de assuntos 

em um mesmo produto cultural se colocava como uma tendência do 

mercado da época, tornando-se mais tarde um traço da própria cultura 

de massa. Como observou Edgar Morin, nos anos trinta inicia-se uma 

38 idem. 



34 

produção cultural de discos, cinema, romance, onde não há mais um 

gênero específico. Os folhetins melosos, contando histórias de amor, 

são agora também de aventura, de suspense, de humor e policiais. Os 

gêneros misturaram-se de tal forma a se tomar inclassificável um 

livro ou um filme como pertencente a um determinado gênero ou a 

outro. Eram híbridos 39
• 

O CRUZEIRO se apresentava como 

uma revista moderna. Como já dissemos, auto-intitulava-se : 

"contemporânea dos arranhas céus"40
, na qual os mais diversos 

assuntos eram colocados lado a lado. Uma matéria sobre o 

campeonato paulista de futebol era seguida por outra sobre a política 

interna nacional, que por sua vez antecedia um concurso de poesia ou 

mesmo uma receita culinária. Todas, no entanto, dividiam espaço 

com anúncios ou peças publicitárias, oferecendo uma infinidade de 

artigos de consumo que iam de carros importados a remédios que 

prometiam "curar definitivamente o inconveniente problema das 

pessoas que tinham orelhas de abano". Sem dúvida, tratava-se de 

uma inovação no mercado nacional, cuja regra eram publicações de 

assuntos específicos, com poucos ou nenhum anunciante. Contava 

ainda O CRUZEIRO com a colaboração de um número 

impressionante de intelecutais renomados de praticamente todas as 

áreas. No correr de sua história veremos desfilar artigos, poesias , 

crônicas ou desenhos de intelectuais como Gilberto Freire, Rachei de 

Queiroz, Sérgio Buarque de Hollanda, Carlos Lacerda, Austregésilo 

39 MORIN, Edgar. Cultura de Massas no Século XX. O espírito do tempo, São Paulo, Forense editora, 
l967,p.38. 
4~0RAIS, Fernando, ob cit., p.l87 
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de Athayde, Menotti Del Picchia, Oswald de Andrade, Millor 

Fernandes, Manuel Bandeira, Nelson Rodrigues, Rubem Braga e 

Celso Furtado, dentre outros intelectuais brasileiros, entre os anos 30 

e 60. 

Por sua proposta editorial, a revista 

atingia um público variado. Mesmo que se possa identificar, em seus 

primórdios, um grupo ou gênero de leitores, a evolução e expansão 

da revista no decorrer de sua história impõe-se à compreensão de ser 

consumida por um leque variado de pessoas, atingindo vários estratos 

sociais. O maior indício desta abrangência é a existência de anúncios 

de cursos profissionalizantes, voltados sobretudo à camadas sociais 

de menor renda, ao lado de propaganda de produtos sofisticados, tais 

como automóveis ou eletrodomésticos.41 

Entre as publicações existentes no 

mercado brasileiro, O CRUZEIRO era a mais lida por amantes de 

moda do que todas as revistas especializadas na àrea. Era também a 

mais consumida por leitores de esporte que os períodicos específicos. 

E assim por diante, nos mais diversos assuntos. Um testemunho 

sobre a projeção da revista no cenário nacional fora dado pelos 

próprios jornalistas que participaram da publicação: 

"Era a melhor publicação ilustrada e, mesmo sem as 
facilidades contemporâneas, conseguiu imprimir um 
dinamismo às suas reportagens que as outras revistas não 
tinham. Naquela época não havia telex, nem avião a jato, 

41 FIGUEIREDO, Anna Cristina Camargo Moraes. "Liberdade é uma Calça Velha Azul e Desbotada": 
Publicidade, Cultura de Consumo e Comportamento Político no Brasil ( 1954-1964), São Paulo, USP
CAPH n. 3246, tese de dissertação de Mestrado, p. 1 O, 1996. 
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nem satélite, nem computador. A gente trabalhava na 
base do avião à hélice, de telegrama pela Westem Union e 
de telefone com três a quatro horas de atraso. Mesmo 
assim, fazíamos uma revista que no ínicio da semana 
traçava uma síntese do que tinha acontecido na semana 
anterior. E isto com uma precisão de análise e 
principalmente com uma visão fotográfica diferente 
daquela que os jornais tinham publicado, sob a forma de 
telegrama ou de reportagens pobres em ilustrações. O 
CRUZEIRO oferecia, assim, uma informação muito rica, 
dinâmica e imediata para os acontecimentos."( Flavio 
Damm)42 

"No ônibus ou no lotação ou mesmo nas filas de pessoas 
saindo do trabalho, a gente via todos com O CRUZEIRO 
na mão, esperando a condução e lendo, bebendo aquelas 
aventuras de Jóse Medeiros, Jean Manzon, Arlindo Silva 
e tantos outros. O sujeito que era escriturário ou bancário, 
ou militar embarcava naqueles signos da revista e viajava 
para Madagascar, Beirute ou Nova York, ou mesmo 
Recife ou São Paulo, Então era um barato"(Walter 
Firmo)43 

A percepção da importância das revistas 

na época era sentida pelos próprios jornalistas que as compunham, 

como nos revela o testemunho de Armando Nogueira: "nas tribunas 

parlamentares, os temas de discussões políticas, veiculados pela 

revista, estavam sempre entrando nos anais do Congresso"44
, ou, 

42 PEREGRINO, Nadja. O Cruzeiro. A revolução da fotorreportagem, Rio de Janeiro, Dazibao, 
199l ,p.25 
43 idem p.26 
44 PEREGRINO, Nadja, op cit.,p. 27, entrevista concedida à autora. 
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mais conclusivamente, Luiz Carlos Barreto: "nós eramos uma 

imagem que chegava no Amazonas, em qualquer lugar, para o sujeito 

que esperava ver o carnaval do Rio de Janeiro ou a fotografia do gol 

da Copa do Mundo. Nós eramos o visual da nação em termos 

nacionais."45 

Todavia, se a revista fora desde seu 

nascimento um projeto ambicioso, segundo seus próprios editores, 

uma verdadeira arma "no mais moderno processo americano de 

infiltração na consciência dos consumidores"46
, sua projeção 

definitiva com um dos maiores meios de comunicação de sua época 

ocorreu somente em meados dos anos quarenta, quando a revista 

saltou de 17.000 cópias semanais em 1943 para 80.000 cópias em 

1945, ou seja_, em apenas dois anos a revista aumentou sua vendagem 

em quase 500%, crescendo, a partir de então, ano a ano, em uma 

espiral estratosférica, atingindo, nos anos cinquenta, uma tiragem 

média que superava setecentos mil exemplares semanais, sendo 

vendido também outros duzentos e cinquenta mil exemplares no 

exterior. Por sua vez, cada exemplar era manuseado por 

aproximadamente cinco pessoas. Deste total de consumidores, 

estima-se que 5% eram analfabetos. Em outras palavras, a revista era 

"vista" por aproximadamente três milhões e quinhentas mil 
. 47 
pessoas. 

45 idem, p.27 
46 MORAIS, Fernando, op. cit., p. 187. 
47 Segundo estatísticas do IBOPE, 5% dos leitores fluminenses de O CRUZEIRO eram analfabetos. 
GONTIJO, Silvana. A Voz do Brasil. O IBOPE do Brasil. São Paulo, Objetiva, 1996, p. 91 
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Manchete 

A revista MANCHETE, lançada em 

1952 pela editora Bloch, acompanhava de perto a estrutura da revista 

O CRUZEIRO; vinha em forma de magazine, apresentando os mais 

variados temas. A qualidade do material visual da revista era 

sensivelmente melhor que O CRUZEIRO. O uso de fotos coloridas e 

com alto grau de precisão era um dos expedientes mais usados neste 

periódico. De forma mais acentuada ainda que a revista O 

CRUZEIRO, o desfile de modas, a vida íntima de atores e atrizes, de 

cantores e jogadores de futebol, tinha uma prevalência sobre os 

demais assuntos. Mesmo quando tratava de assuntos da esfera 

política, a abordagem recaía sobre os personagens/protagonistas sob 

o ângulo pessoal e subjetivo. Como, por exemplo, nas reportagens 

onde é destacado o sorriso carinhoso de Eisenhower em sua visita ao 

Brasil, ou a ira de Fidel Castro quando do ataque à Baía dos Porcos 

ou ainda a elegância da primeira dama no discurso do presidente João 

Goulart, às vésperas do golpe de 6448
• Tratados todos por apelidos, a 

apresentação fotográfica de personagens da vida política nacional e 

internac!onal é sorrindo ou em pose elegante. Brigitte Bardot, 

chamada apenas de B.B., e Pelé, em segundo lugar, são os principais 

personagens da revista. Com assiduidade espantosa, matérias, artigos 

48 Respectivamente são as matérias veiculadas nas seguintes datas: 12.03.60, 10.04.62, 28.04.64 



39 

ou reportagens sobre a atriz francesa aparecem em todos os 

exemplares da revista, durante anos. 

A tiragem da revista MANCHETE em 

1954 era de 110.000 exemplares semanais. A revista dizia visar 

sobretudo "as classes A e B", e desprezar aqueles que apenas 

buscavam na revista o material visual. No editorial da revista, em 

seu número 100, em 20.03.54, explicitava esta idéia: 

"Nenhuma revista semanal brasileira alcançou 
jamais uma circulação tão grande num espaço de 
tempo tão diminuto. Refiro-me àquelas dirigidas às 
classes ditas A e B, isto é , à gente de maior 
instrução que não compra para ver figuras e para 
fazer dessas figuras a sua pinacoteca, o seu álbum 
de sonhos, os seus santuários"( ... ) " é formidável 
chegar aos 100 números com 110.000 exemplares 
semanais servindo ao público de paladar mais 
refinado". 49 

Todavia, ao contrário do que afirma a 

revistas, a mesma era também consumida por leitores das chamadas 

classes B e C, dividindo o mercado com O CRUZEIRO. 

A revista usava fotos das mesmas 

agências de notícias internacionais que O CRUZEIRO. 

A MANCHETE não tinha uma coluna 

específica sobre política internacional como O CRUZEIRO - que na 

verdade se restringia à política norte-americana - mas publicava a 

49 MANCHETE, n. 100, 20.03.54, p. 4 
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coluna "O Mundo em Manchete", que não tratava propriamente de 

política internacional, mas sim de todo tipo de curiosidade. 

Do Pictorismo ao Fotojornalismo 

O pictorismo 

Nos anos vinte, quando do lançamento 

da revista O CRUZEIRO, os fotógrafos de imprensa inspiravam-se 

em uma concepção visual oriunda do impressionismo das artes 

plásticas. O fotógrafo profissional, ou diletante, encontrava nas 

situações imóveis a inspiração do belo. Assim, reproduções 

fotográficas buscavam uma harmonia semelhante às composições 

impressionistas da pintura50
, centrando seu discurso visual no 

equilíbrio das formas e dos objetos. Predominantemente ilustrativas, 

as imagens fotográficas expunham situações e acontecimentos sociais 

solenes, casamentos, congressos, reuniões, onde o fotografado posava 

para a foto. Por sua natureza, tais fotos tinham um caráter ilustrativo 

da reportagem escrita. Completando ou meramente ilustrando o 

artigo, a fotografia se colocava como apêndice do texto, daí uma 

relativa autonomia entre a foto e o texto da revista. Apesar de 

abundantes, as fotos eram esparsamente distribuidaE nas páginas da 

revista, formando um mosaico disforme, sem que houvesse conexão 

so COSTA, Helouise. "Pictorismo e Imprensa. O Caso da Revista O Cruzeiro ( 1928-1932)", in FRABIS, 
Anna Theresa (org) Fotografia Usos e Funções no Século XIX,.São Paulo, Edusp, 1991,p262. 
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mais íntima entre as fotos e o encadeamento narrativo da reportagem 

que ilustravam. Tal editoração das fotografias mereceu o seguinte 

comentário de Jean Manzon sobre a revista: 

" ( ... ) aquilo não é uma revista, mais parece um 
catálogo, uma galeria de retratos parados, idênticos. 
Além disto, provavelmente para parecer uma 
publicação rica, imagina ele, dezenas de fotos 
minúsculas são estampadas uma ao lado da outra, 
como se fossem uma coleção de selos. Tudo isso 
num papel tão ruim que, mesmo com máquinas de 
boa qualidade, para aquele francês habituado ao 
requintado papel cuchê de Paris-Match a impressão 
sugeria ~ue as fotos fossem manchadas de 
tinta( ... )"5 

A entrada de Manzon como colaborador 

da revista era justamente para alterar este panorama. A primeira 

reportagem do fotógrafo, com o texto de David Nasser, fora sobre os 

índios xavantes no Pará. As fotos tiradas em vôo rasante sobre a 

aldeia proporcionaram uma reportagem com dezoito páginas. "A 

revista esgotou nas bancas e os exemplares eram disputados no 

" b" ,52 cam 10 negro. 

A partir de então, maugurou-se na 

reT1ista um padrão de reportagem sedimentada na técnica do 

fotojornalismo, seguindo uma tendência mundial. 

51 MORAIS, Fernando, op cit., p. 418 
52 idem ,p.419/420. 
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O Fotojornalismo 

O fotojomalismo nasceu como técnica 

de editoração na Alemanha dos anos 20. A princípio era fruto de mais 

uma experiência fotográfica da Bauhaus. Um de seus expoentes 

máximos, Eric Salomon, destacou-se entre seus contemporâneos por 

colher flagrantes fotográficos de pessoas em situações inesperadas 53
, 

usando tais fotos em reportagens veiculadas pela imprensa. Esta 

experiência/brincadeira fora possível com as inovações tecnológicas 

introduzidas na época. No início dos anos 20, o mercado alemão 

lançou a Ur Leica, uma máquina fotográfica cuja particularidade era 

ser portátil, de fácil manuseio e sem a necessidade de flash54
• Ao 

contrário dos demais aparelhos disponíveis, a Leica tinha um 

tamanho reduzido e pouco peso, o que facilitava seu porte em pastas 

ou pequenas bolsas. Munido deste aparelho, o fotografo era capaz de 

infiltrar-se em qualquer ambiente, escolhendo o ângulo e o melhor 

momento desejado para, sorrateiramente, colher a foto sem prévio 

conhecimento do fotografado. 

Esta técnica, no entanto, originalmente 

usada em periódicos experimentais na Alemanha da República de 

53 MORMORIO, Diego. Storia della fotografia, Roma, ed. Newton,l996, p. 64. 
54 idem p.66 

( 
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W eimar, fora difundido na europa ocidental -- particularmente França 

e Inglaterra -- após a ascensão do nazismo no começo dos anos trinta. 

Mais tarde, com a ocupação do continente pelo III Reich, os 

principais representantes do fotojomalismo migraram para as 

Américas. A partir desta corrente migratória, a princípio dirigida 

preponderantemente para os EUA, temos o lançamento de novos 

periódicos. Entre eles, estava a revista LIFE, lançada nos EUA em 

193 7, com tiragem atingindo dois milhões de exemplares. Frente a 

seu enorme sucesso editorial, a revista americana, toda ela editada 

segundo os padrões da fotorreportagem, impõe-se como referência 

obrigatória para todos os periódico do gênero, inclusive O 

CRUZEIRO e MANCHETE. 

O paradigma fotojornalismo tomou-se, 

a partir de então, a principal tendência editorial das revistas em todo 

mundo, sugerindo, implicita ou explicitamente, que a foto colhida em 

flagrante era desprovida de sugestões ou retoques e, portant~ 

condizente com a realidade dos acontecimentos. 

Evidentemente, aos olhos do leitor, a 

foto de imprensa transmitia uma irresistível sensação de ser mais 

genuína, na medida em que o instante era colhido sem o prévio 

conhecimento do fotografado e, portanto, sem que houvesse 

possibilidade para pose ou qualquer outra espécie de manipulação da 

cena, permanecendo esta com o "frescor da espontaneidade" do 

momento colhido. 
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Todavia, por trás da aparente 

reprodução da realidade, temos todo um processo editorial desta foto 

até sua publicação que, no mínimo, possibilita o questionamento de 

tal abordagem. 

Em pnme1ro lugar, devemos ressaltar 

que a técnica editorial fotorreportagem não se limita à utilização 

aleatória de fotos. A inovação da fotorreportagem está centrada no 

uso sequencial de fotos sobre um mesmo assunto, (re)construíndo a 

história narrada através da fotografia, com um começo, um meio e 

um fim. Por esta técnica editorial, a fotografia toma o papel principal 

da reportagem em face do texto escrito. É a imagem e não o texto que 

irá conduzir a leitura da reportagem. Não estamos com isso dizendo 

que não há relação entre texto escrito e imagem fotográfica, pelo 

contrário, esta é indissociável daquele, formam um só conjunto, 

apesar de autônomos, na veiculação da mensagem. Todavia, como a 

fotorreportagem se assenta em registro mecânico da realidade, esta se 

reveste de importância fulcral na legitimidade da veracidade do 

ocorrido. 

O fotojornalismo, assim, afinava-se com 

a demanda do público por imagens, posto que sua ascensão coincidiu 

com o período áureo do cinema hollywoodiano e com o nascimento 

da sociedade de consumo, cujo estímulo sensorial buscado pelos 

anúncios comerciais sempre foi o visual. O final do fotojornalismo, 

pelo menos de sua versão clássica, teve como marco a expansão de 
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outro suporte veiculador de imagens, que em seus propósitos 

substituia as informações dos artigos de revistas: a televisão. 
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CAPÍTULO II 

BRASIL EM CORES 

O Brasil nas Revistas 

Como dissemos no capítulo anterior, as 

revistas traziam um leque variado de assuntos, abordavam temas 

que iam de futebol à culinária, passando por política nacional e 

estrangeira. Por sua própria natureza, as revistas não se propunham a 

oferecer uma abordagem detalhada e minuciosa quer sobre a política, 

economia ou noticiário internacional. Em verdade, tais temas 

integravam o eclético leque de assuntos e informações semanalmente 

apresentados pelos periódicos aos leitores, dividindo espaço ao lado 

de poemas, receitas de culinária, seções de humor ou moda. Por outro 

lado, a abordagem sobre o Brasil, nos mais variados temas e 

aspectos, ocorria de maneira difusa em praticamente todas as páginas 

das revistas. Um artigo sobre uma indústria automobilística, a 

Volkswagen, por exemplo, aparentemente um tema específico e 

isolado, engajava-se diretamente na formação da imagem do país, na 

medida em que o artigo relacionava o desempenho da indústria recém 

implantada com o progresso tecnológico alcançado no país. Ou ainda, 

um comercial de lâmpadas ou motores sugeria a expansão econômica 
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d ' 55 A . B ·1 d d o pais . ss1m, o rasi aparecia como centro as atenções as 

revistas, colocando-se como tema de fundo em praticamente todas as 

reportagens, além de receber farta documentação fotográfica. 

Em virtude desse volume de 

fotografias, é dificil quantificar e arrolar com precisão todos os 

artigo sobre o Brasil. O país era reportado com entusiasmo típico da 

época. O crescimento industrial, o aumento vertiginoso das cidades e 

as benfeitorias do cotidiano, promovidas pelas maravilhas industriais, 

registravam a certeza do país estar trilhando o caminho da 

modernidade, aproximando-se rapidamente do modelo norte-

amencano. 

Como regra, podemos dizer que as 

reportagens são fartamente enriquecidas por fotografias, com fotos 

grandes, sendo muitas delas coloridas. 

A vida urbana recebia destaque 

privilegiado56
. Com referência predominante ao eixo Rio-São Paulo, 

impressiona o volume de matérias enaltecedoras do crescimento 

urbano. Inexistia um número de qualquer uma das revistas que 

deixasse de abordar os aspectos positivos da industrialização 

brasileira e seu impacto no cotidiano das grandes cidades, um 

55 Neste sentido ver o trabalho de : FIGUEIREDO, Anna Cristina Camargo Moraes, "Liberdade é uma 
Calça Velha Azul e Desbotada": Publicidade, Cultura de Conswno e Comportamento Político no Brasil 
( 1954-1964 ), São Paulo, USP- CAPH n. 3246, tese de dissertação de Mestrado. 1996. 
56 MANCHETE, 22.0 1.55, "Rio Cidade Maravilhosa" p.l2 
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verdadeiro prodígio que trazia, segundo o discurso das revistas, o 

bem estar econômico para toda sociedade. Assim, a maior parte das 

fotografias de reportagens sobre o Brasil tinha como cenário as 

grandes metrópoles. Em São Paulo, as fotografias eram focadas 

sobretudo de cima para baixo, contemplando-se da vista aérea o 

emaranhado de arranha-céus e, no Rio de Janeiro, o foco da objetiva 

era centrado nos bairros refinados ao longo da orla da cidade carioca. 

Carros de passeio, luzes de néon e a juventude sorridente e bem 

vestida eram a tônica dessas fotos sobre o Brasil. 

O desenvolvimento do país e seu maior 

articulador, o Presidente Juscelino Kubitschek, gozavam de destaque 

visível nas revistas, sobretudo em MANCHETE. Durante o governo 

J .K., cada número da revista da editora Bloch chegava a trazer uma 

dezena de matérias em forma de reportagens ou artigos sobre o 

fantástico "boom" brasileiro. Das linhas de produção de carros de 

passeio - símbolo predileto da nova indústria - ao descobrimento do 

petróleo na Amazônia, tudo fazia crer que o país estava passando por 

um terremoto de modernização. A famosa frase do presidente 

"cinqüenta anos em cinco", era mais do que mera força de expressão, 

era um consenso entre as revistas, que não cansaram de demonstrar 

em suas páginas que este processo estava realmente acontecendo, e 

em ritmo acelerado 57
• 

57 MANCHETE publica em 10.01.59,p.l5, a matéria "Os Automóveis Assobram", onde afirma que os 
brasileiros conseguiram em quatro anos o progresso no setor automobilístico que custou aos norte
americanos meio século. 
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Em 22 de janeiro de 1955, a revista 

MANCHETE publica reportagem comemorativa do aniversário da 

cidade do Rio de Janeiro. A matéria compunha-se de doze páginas 

cobertas por quinze fotos. Cada foto, isoladamente, ocupava todo o 

espaço da página. Corcovado, Copacabana, Cristo Redentor, Avenida 

Rio Branco, são apresentados em imagens aéreas e coloridas. A foto 

do Cristo Redentor é tirada de costas à estátua, tendo ao centro a baía 

da Guanabara ao por do sol (Foto-06). As demais fotos seguem na 

mesma esteira. A foto sobre Avenida Rio Branco, também focada de 

cima para baixo, apresenta grande limpidez, é harmônica na 

composição de cores e transmite serenidade aos olhos do leitor, pois 

o trânsito, que se avista do ângulo proposto, sugere mais a fluidez do 

tráfego do que o lado pesado de eventuais engarrafamentos ou tensão 

da movimentação automobilística. Em verdade, em apenas uma foto 

os habitantes do Rio são apresentados, é a da rua do Ouvidor, no 

centro do Rio; nas demais, o elemento humano é praticamente banido 

do cenário carioca, permanecendo apenas o vestígio de suas 

existências através de imagens de carros em movimento ou banhistas 

vistos à distância. Em contraste com as largas avenidas apresentadas 

com orgulho pela revista -- símbolo do progresso --, a rua do 

Ouvidor, como sugere a matéria e a crônica de Machado de Assis, 

exposta ao lado da foto, demonstra a permanência do aspecto da 

intimidade, do acolhimento, da cordialidade do povo carioca, valores 

estes que, segundo a revista, encontram-se lado a lado com o 
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desenvolvimento alcançado pela cidade moderna, aliás, título da 

reportagem58
( Foto-07). 

A mesma revista, quatro anos depois, 

em janeiro de 1959, publica um artigo sobre a cidade de São Paulo, 

"A Maior Cidade Branca do Mundo". A exemplo da reportagem 

sobre o Rio de Janeiro, as fotos são coloridas e tiradas de cima para 

baixo, focalizando em perspectiva os grandes arranha-céus da capital 

paulista. Todavia, ao contrário da reportagem da capital federal, 

nessa aparecem fotos da população, branca, em especial. No decorrer 

da matéria é enfatizado a expansão econômica da cidade e do Estado 

de São Paulo a partir da imigração européia, cujo traço característico, 

segundo a reportagem, é a ética do trabalho. Uma das legendas das 

nove fotos, a maioria tendo como tema os arranha-céus, diz : "Os 

Arranha-Céus interpretam a vontade de crescimento da cidade, como 

um exército a impor a hegemonia da atividade industrial na antiga 

fortaleza dos senhores rurais". Todos os estereótipos sobre São Paulo 

são largamente usados na reafirmação do imaginário a respeito da 

cidade e da população paulista, como lugar de progresso e 

desenvolvimento econômico59
• 

No mesmo ano, a cidade de São Paulo 

foi objeto de outra reportagem pela revista MANCHETE, com o 

título: "São Paulo em ritmo de ballet-aquático", e o sab título: "Não 

58 MANCHETE, 22.0 1.55, p.24 
59 MANCHETE, 10.01. 1959, p.34 
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importa que chova todo dia: São Paulo não pára nem debaixo 

d'água". A reportagem exalta o apego do paulistano ao trabalho, sua 

dedicação às obrigações e à ética do labor. O pequeno trecho que 

inaugura a reportagem diz o seguinte: "Se alguém ainda tinha alguma 

dúvida, as últimas chuvas liquidaram a questão: São Paulo não pode 

parar mesmo. Funciona até debaixo d'água. Desde novembro, o 

paulistano não dispõe, praticamente, de um único dia de sol pleno. 

Vêm suportando, há 150 dias, ora chuvinhas melancólicas, ora 

aguaceiros que transformam as ruas em canais venezianos, a que não 

faltam sequer os viadutos para conferir-lhes autenticidade. Apesar de 

tudo, a cidade funciona a todo vapor (em ritmo de ballet-aquático ), 

dominada pelo espírito olímpico dos paulistanos." 

No decorrer da matéria é explicado com 

detalhes o volume de água que a cidade recebeu naqueles dias. As 

fotos, por sua vez, só apresentam pessoas tentando atravessar ruas 

alagadas ou equilibrando-se com guarda-chuvas na mão, não há, 

ironicamente, entre as sete fotos apresentada, pessoas trabalhando. 60 

Ainda em 59, a MANCHETE retoma o 

tema e publica nova reportagem sobre São Paulo, com o título "São 

Paulo ano Cinco". A matéria analisa o crescimento vertiginoso que 

alcançou a capital paulistana, centro . nervoso do desenvolvimento 

econômico do país. A dezena de fotos que ocupam oito páginas são 

todas de vistas aéreas, acompanhadas pelas seguintes legendas: 

60 MANCHETE, 15.11.59, 1959, p.56 
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"Aspecto característico do centro atual de São Paulo, vendo-se, no 

primeiro plano o edificio conde de Prates. Além do viaduto , a velha 

Light. A Avenida São João resiste como pode ao modernismo: 

moderniza-se também." "A cidade estonteia o visitante, que cai no 

lugar comum e diz: uma floresta de arranha-céus." "O Ginásio 

Ibirapuera tem assistido às glórias esportivas dos paulistas. É tudo 

modemíssimo."61 

Em outra reportagem, ma1s 

especificamente sobre desenvolvimento econômico, a revista da 

editora Bloch publica matéria com o título: "Os Automóveis 

Assombram"( ... )" em quatro anos os brasileiros fazem o que custou 

meio século aos norte-americanos". A reportagem é iniciada com 

uma foto cobrindo duas páginas inteiras de uma linha de produção de 

automóveis, onde se vê uma fila indiana de carros sendo montados. 

No corpo da matéria mais fotos do interior da fábrica, prensas 

enormes, pilhas e pilhas de peças, ferramentas e mecânicos, todos 

trajados em uniforme, trabalhando com afinco na linha de 

montagem. O entusiasmo da reportagem é evidente, começa no título 

e avança nas páginas seguintes, pormenorizando o faturamento, a 

capacidade de produção das fábricas e o consumo vertiginoso de 

automóveis pelo mercado brasileiro. 

Nesta mesma linha a revista 

MANCHETE já havia publicado, em agosto de 58, uma reportagem 

com o título: "Terra, mar e ar nas metas de JK". A matéria era uma 

61 MANCHETE, 10.01.59, l959,p.l5 
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ode ao governo JK.. Analisando os vários setores desenvolvidos pelo 

Estado, a publicação enumera os avanços obtidos durante aquela 

gestão, da indústria automobilística à aquisição de "modernas 

aeronaves de guerra", passando pela construção de hidroelétricas, 

estradas de rodagem e exploração de petróleo. O governo Juscelino 

Kubitschek era aclamado como o furacão da modernidade que 

redimiu o país do atraso. As legendas eram temáticas e sugestivas, 

citaremos apenas algumas: "Estrada de rodagem: Nunca se fizeram 

tantas rodovias neste país como nestes últimos anos." "Hidroelétrica: 

A barragem de Três Marias é uma das maiores obras do governo. 

Irrigará grande área." "Energia atômica: eis o reator paulista". 

"Petróleo: a meta petrolífera de JK está quase cumprida", e conclui a 

última legenda: "Fará mais de 50 anos nos cinco da promessa".62 

A modernização/industrialização do 

período atingiu até mesmo a floresta amazônica. Em janeiro de 57, a 

revista da editora Bloch informa aos seus leitores que: "A Amazonas 

não é mais um inferno." A reportagem enumera as ações 

implementadas pela Superintendência do Plano de Valorização 

Econômica da Amazonas (SPVEA). O plano de "reabilitação da 

Amazonas" compreendia do incentivo a pequenos agricultores à 

exploração de petróleo no vale da bacia Amazônica, passando pela 

nascente indústria do turismo. A reportagem trazia uma dezena de 

fotos, das refinarias de petróleo, de exploração do látex e do tráfego 

de enormes embarcações no rio Amazonas. A idéia síntese da 

62 MANCHETE, 21.08. l958,p.87 
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reportagem era a redenção do caboclo amazonense pela 

industrialização. Em meio a várias fotos de maquinários, uma se 

destaca. É a foto de um seringueiro processando o látex através de 

sua técnica tradicional. A legenda no alto do canto direito da foto 

vem com os seguintes dizeres: 

"Adeus aos primitivos métodos. Cenas como esta 
vão desaparecer. Ao invés da coagulação pela 
fumaça, a SPV A e o Banco da Amazonas ensinarão 
aos seringueiros a arte do coágulo, nas próprias 
tigelinhas, com o uso do ácido pirolenhoso. 
Moderna técnica. "63 

O ápice desta modernidade foi sem 

dúvida a construção de Brasília. O tema ocupou inúmeras 

reportagens, crônicas e artigos. Às vésperas da inauguração, números 

inteiros das revistas eram dedicados à nova capital. Em 20 de 

fevereiro de 1960, a revista MANCHETE publicou a reportagem : 

"Brasil de JK". Novamente congratulando-se com o presidente pela 

construção da nova capital, a revista convidava o leitor a acompanhar 

a chamada caravana da integração nacional. A reportagem seguia os 

comboios de carros que se deslocavam de vários pontos do país até a 

capital, com a seguinte informação da revista: "Já se vai à Brasília em 

deis dias por boa estrada". O percurso fotográfico da reportagem 

induzia o leitor à idéia de progresso atingido pelo governo. "Onde 

havia apenas floresta virgem agora temos estradas de rodagem, onde 

passam carros fabricados no país". A "Caravana da Integração", 

assim batizada pela imprensa, foi 

63 MANCHETE, 26.01.57, "A Amazonas não é mais um inferno", p.92 



55 

reportada pela MANCHETE tendo como primeira foto o presidente 

da república impunhando a bandeira nacional em desfile com um 

carro aberto; no topo da foto vinha o resumo do evento: 

"Quando o Presidente Juscelino Kubitschek tomou 
posse, há quatro anos, concedendo uma entrevista 
coletiva à imprensa, declarou que seu Governo faria 
uma estrada de norte a sul. "Será construída por 
técnicos e operários brasileiros e sobre ela rodarão 
veículos de fabricação nacional". A revista Times 
publicou uma nota irônica sobre a fala do 
presidente. No dia em que a caravana da integração 
nacional chegou à futura Capital, depois de 
percorrer a Belém- Brasília, o helicóptero de JK 
sobrevoava a cidade. Pouco depois, o presidente 
cumprimentava os integrantes da jornada que 
parecia irrealizável. O país acabava de ser 
heroicamente cortado de alto a baixo por 52 
veículos fabricados em São Paulo."64(Fotos 08/09). 

Em matéria publicada em 05 de abril de 

l~.,J.t revista anunciava: "Brasília já é Capital". A longa matéria era 
->-. 

cobert-a por fotos da nova capital federal, fotos da cidade ainda 

desocupada, destacando a harmonia dos conjuntos arquitetônicos 

que, segundo a report~ faziam da capital brasileira " a cidade 

mais fotogênica do mundo".65 

64 MANCHETE, 20.02.60, p.67. 
65 MANCHETE, 05.04.60, p.l2. 



, .. 

C) 
o 

I r11dm·iu Jlo•li•m· lrflo .~ í/,",, /o•rll n .-lrilhn· 
,.,;u 11 :?.:~:UI 1/lliloiml'lrm o•w ' ' ' ' '"'' ~o· lrn. 

DE NORTE A SUL EM CARROS NAOONAIS: 

·Brasil d Jl{ 
Quando o Presidcnle )U5<CiiDo lubitlchek 
tomuu ~~. há ,1uauo ;an~ concfdnldo uma 
e:nu c,•isla coh:th·a U. iml•ren.)a, c&«larou que 
seu GovUno fo.ria uma .:-strl!dl ligando o ~· 
de Nora c u Sul. "~1 õl con, truida ~ tknKOI 
e operária. brruileiros t :w.)hJe ela rocbrlo 
veiculo& de fDbric.D.çAo nadonaf'. A rc,· btt~ lt. 
me" publicou uma notll lrimic.~ sOb~ a fala 
do Prcsideme. No dia em que a C..u'2vana da 

~nct~1~n~: ~~~~~o;;~! ~h~~~r:.i~::ã~. c:p~~·~. 
c:óptcro de JK sobrcwavu ~ cldnde. Pouco Qe
poh, o Presidente cumprimen ta va 01 Jntq;raa• 

~e:u::v!0~:~rq~~~~~:n~~e~~~~:l. d~ ~~~~ 
u baixo por 52 ve iculo~ fabricados em S. Paulo 

Folo•R;:;~,;a":rr~~ !i~'.':, ':r~! 



Jc~v~ ~ ~~ 

• A indústria automobilística "· 

nacional deu 
prova~ .. de eficiência 



56 

BRASIL: "Os Anos Dourados" 

As reportagens acima são indícios desse 

período posteriormente intitulado pelos meio de comunicação de 

anos dourados. 

Nos anos 50 e 60 houve uma profunda 

mudança no quadro econômico, político e social do Brasil. O fim do 

governo Vargas, em 54, foi também o fim de uma época. A 

urbanização tomou vulto vertiginoso nos primeiros anos da década de 

50; as grandes cidades como São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 

Horizonte, "incharam", passando a ter uma feição de megalópolis. 

Entre 1952 e 1961, a população urbana 

brasileira cresceu aproximadamente 75% 65
. Neste período vemos 

modelar uma nova classe média afinada com o processo de 

industrialização - direcionada na versão bens de consumo duráveis 

implementada durante o governo JK -- que se distanciou 

consideravelmente da antiga classe média, constituída de burocratas e 

administradores do setor público.66 

65 TOLEDO, Caio Navarro. O Governo Goulart e o Golpe de 64, São Paulo, Brasiliense, 1.982, p.23 
66 SKIDMORE, Thomas. Brasil: De Getúlio à Castelo, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1976, p. 113 
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Empresas como a Volkswagen, a Ford e 

a General Motors, que até então produziam bens que somente os 

consumidores brasileiros de alto poder aquisitivo podiam comprar, 

estabeleceram-se nos arredores dos grandes centros, seguindo a 

lógica da formação do mercado consumidor. 

A produção industrial entre 1955 e 1961 

cresceu em média 80%, tendo algumas delas ultrapassado os 600%, 

como foram as indústrias do setor de transporte 67
• Entre 1957 a 

1961 a taxa de crescimento econômico do país foi de 7% ao ano, e a 

renda per capita subiu 4% ao ano. O crescimento real do país 

superou em várias vezes seus vizinhos latino-americanos.68 

A política desenvolvimentísta do 

governo JK rompia claramente com o norte traçado na administração 

passada. Bens de consumo duráveis, ingresso de capital estrangeiro e 

política cambial vantajosa para as importações foram os marcos 

impressos pelo novo governo nesse período. 

Ao contrário do tipo de industrialização 

ocorrida nas administrações Dutra e Vargas, a nova indústria de bens 

de consumo gerou uma alteração drástica no comportamento 

cotidiano da sociedade. Geladeira, ferro de passar, TV, rádio difusão, 

automóveis, tecido sintético, aspirador de pó, máquina de lavar, 

produtos de higiene pessoal, aparelho de som (toca discos de vinil) , 

67 idem p.204 
68 ibidem 
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alimentos enlatados, cosméticos, em suma, uma lista enorme de 

novos bens e produtos em maior escala do que antes, estavam ao 

alcance de uma grande massa de consumidores (uma categoria social 

também nova e igualmente produzida por esta indústria). Em igual 

escala houve uma mudança tecnológica em outros setores, como na 

agricultura, comunicações e transportes. Os anos cinqüenta foram os 

anos da expansão rodoviária no país, as telecomunicações cresceram 

com a instalação de novas companhias teletõnicas, barateando custos 

e "popularizando" o telefone. Esta mudança, já operada em escala 

mundial na década anterior, trouxe uma sensação de transformação 

do antigo para o novo, delineando com precisão ser um momento de 

modernização no país. A semelhança deste fenômeno com as nações 

ocidentais, que já viviam o impacto dessas transformações, nos 

possibilita comparar com a descrição de Hobsbawn: 

"ele [o terremoto tecnológico] transformou absolutamente 
a vida quotidiana no mundo rico e mesmo, em menor 
medida, no mundo pobre, no qual o rádio podia agora, 
graças ao transistor e à miniaturizada bateria de longa 
duração, chegar às mais remotas aldeias, a "revolução 
verde" transformou o cultivo do arroz e do trigo, e as 
sandálias de plástico substituíram os pés descalços. 
Qualquer leitor europeu deste livro que faça um rápido 
inventário de seus pertences pessoais pode atestar isso. A 
maior parte do conteúdo da geladeira ou freezer ( nenhum 
dos quais a maioria das casas teria tido em 1945) é novo: 
comida desidratada congelada, hortigranjeiros 
industrializados, carne recheada de enzimas e vários 
produtos químicos para modificar o seu gosto, ou mesmo 
feita por "simulação de carne de primeira sem osso. "69 

69 Mais a frente o autor completa: "Foi preciso algum tempora pra senotar, e outro tanto para se avaliar, 
a transformação de crescimento material quantitativo em distúrbios qualitativos da vida, mesmo 
naquelas parts do mundo. Mas para a maior parte as mudanças foram igualmente súbitas e sísmicas. 
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O clima de euforia social 

especialmente para os estratos médios da sociedade -- era resumido 

pela máxima do próprio presidente: "cinqüenta anos em cinco". O 

ideal de progresso econômico, combinando com democracia política 

e consumo, foi a fórmula importada Uunto com a nova indústria) dos 

teóricos do capitalismo central, que conjugavam a defesa do 

capitalismo democrático -- muito bem articulada no discurso do 

Presidente e reiteradamente representada pela revistas -- com um 

abstrato discurso de justiça social. 

Todavia, nos anos 60, os efeitos do 

endividamento externo, combinado com a conseqüente inflação e 

redução constante do crescimento econômico, pôs às claras as 

contradições do governo desenvolvimentista e, por sua vez, aumentou 

o atrito social. Nos três últimos anos antes do golpe de 64, vemos um 

aumento de reportagens mais preocupadas com os rumos da política 

nacional, mas nem por isso o tom otimista das revistas sobre o 

caminho trilhado pelo país reduziu. Os impasses na esfera política 

eram entendidos como acontecimentos isolados e articulados por 

grupos específicos divorciados do "espírito nacional". 

Para 80%, a Idade média acabou de repente em meados da década de 1950, ou talvez, sentiu-se que ela 
acabou na década de 1960." A Era dos Extremos, São Paulo, Cia das Letras, 1996, p. 283 
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Um País Fora De Foco 

Todavia, na outra ponta do processo de 

industrialização temos uma forte redistribuição regressiva de rendas, 

recaindo principalmente sobre os segmentos sociais mais humildes, 

cuja razão ía além de mera conseqüência indesejada deste processo, 

pois era um efeito previsto, dentro da lógica do novo processo de 

industrialização, como assinala Rouquié: 

"Período de euforia e confiança cega no futuro radioso do 
país, a presidência desenvolvimentista de Kubitschek 
assiste ao crescimento industrial atingir uma taxa 
próxima a 1 0% ao ano, graças a um elevado nível de 
despesas do governo central, para pesar dos monetaristas 
que anunciavam a catástrofe e também das classes 
redistribuição regressiva das rendas com vistas a criar um 
mercado portador para os bens de consumo duráveis. A 
entrada do Brasil na era do automóvel é também a época 
em que uma forte concentração de rendas se torna 
funcional para o desenvolvimento" 70 

A permanência desta contradição era 

possível em virtude da articulação do discurso desenvolvimentista 

que através de abstrações gerais, ocultava as diferenças e conflitos de 

interesse entre as classes71
• Assim, o quinquênio do governo J.K., em 

que houve o incentivo ao ingresso de capital estrangeiro, foi também 

o período no qual se agravou a situação de regiões mais pobres do 

país, em especial o nordeste brasileiro. Em verdade, a miséria no 

70 Op. cit., 1991, p.238. 
71 Neste sentido ver : CARDOSO, Miriam Limoeiro. Ideologia do Desenvolvimento. Brasil: JK-JQ, Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1977. 
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campo fazia parte da lógica do modelo de desenvolvimento adotado, 

uma vez que a pauperização da mão-de-obra rural alimentava, com a 

imigração para a cidade, a indústria. 

Neste sentido, a criação da SUDENE, 

em 1959, significou ma1s uma preocupação em aplacar eventuais 

revoltas no campo do que resolver as desigualdades criadas pela 

industrialização nos grandes centros. No caso específico do nordeste, 

região para a qual fora criado o referido órgão, mesmo sendo uma das 

localidades mais atrasadas e identificadas como reduto da elite 

conservadora, articulou-se um forte movimento rural, aglutinando a 

massa de camponeses esquecidos, formado em tomo da figura de 

Francisco Julião, um consistente movimento de protesto da política 

social em vigor. A tensão no campo aumentava. Em quatro anos, as 

Ligas Camponesas estavam organizadas em mais de vinte e seis 

municípios, brandando o lema: "reforma agrária, na lei ou na 

marra"72
• 

A recém implantada indústria 

automobilística no país, entre 1955 e 1960, produziu sobretudo, por 

força de incentivos governamentais, carros de passeio. A contarmos, 

em cinco anos, tivemos oito modelos de carros : "Fusca", Vemaguet, 

Rural Willys, DKW, Dauphine, JK, Sinca Chambord e o Aero Willys, 

ao passo que apenas no final de 1960, por iniciativa da Ford, fora 

lançado o primeiro trator fabricado no Brasil73
• 

72 RODRIGUES, Marly. A década de 50, São Paulo, Ática Editores,l996, 3. edição, p.70. 
73 idem,p.69. 



62 

De outro lado, a orgia com o orçamento 

público do governo JK obrigou o país a contrair vultosos 

empréstimos junto ao FMI. O preço a curto prazo foi o aumento da 

inflação e, por consequência, redução da capacidade de compra dos 

assalariados, provocando mais revolta dos trabalhadores urbanos. A 

conta social desta política inflacionária e recessiva seria paga com o 

aumento da tensão social durante os governos Quadros e Goulart. 

Todavia, aos olhos da imprensa da 

época, esse país da miséria era tão somente aquilo que o progresso 

deveria redimir. A existência das mazelas no campo, com o êxodo 

rural, era compreendida como sintomática não da industrialização 

em si, mas sim como algo fadado à extinção, se colocado em marcha 

o desenvolvimento da indústria. 

Já nos anos 60, estouram greves nos 

centros urbanos, entendidas pelas revistas como agitações políticas 

de uma esquerda irresponsável e anti-patriota, que interpunha-se 

como obstáculo à marcha ascendente do país. 

Assim, as revistas, apesar de evitarem, 

não se omitiam completamente de reportar o lado miserável e menos 

harmônico do país, mas faziam-no abrandando ou identificando-o 

como exceção do "ser nacional". 
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Em setembro de 1957, a revista O 

CRUZEIRO publicou matéria com o título: "Quanto custa uma 

greve". A legenda, transcrita acima da manchete, respondia: "sangue, 

depredação e meio milhão de trabalhadores parados". Completamente 

desfavorável à greve geral no ABC paulista, o periódico em momento 

algum explicou as razões do movimento, somente seus efeitos 

"devastadores", as depredações de fábricas, conflitos entre operários 

e policiais, e o saldo de destruição após a greve, cujo desfecho 

ocorreu através de uma conciliação pacífica. A evolução da 

reportagem é típica do fotojornalismo. A reportagem era inaugurada 

com a foto de um tanque de guerra, assim legendado: "Os tanques 

saíram às ruas: uma garantia contra a desordem". Na seqüência, ao 

centro da página eram apresentados grevistas fazendo "arruaça", 

ocupando as avenidas e depredando fábricas. A penúltima foto 

ocupava toda a página central da reportagem. Tratava-se de um 

funcionário da fábrica, vestindo camisa branca e gravata -- portanto, 

empregado do setor administrativo e não operário -- que estava atrás 

dos portões da empresa depredada. O rosto, com olhos fechados, está 

banhado com sangue. As últimas fotos do evento eram da destruição 

provocada pelo evento, sugerindo o título da reportagem: "quanto 

custa uma greve". Segundo a revista, a violência desnecessária da 

greve foi obra de poucos agitadores irresponsáveis que ao invés de 

ajudarem à causa dos trabalhadores, praticaram a desordem e 

prejudicaram o próprio movimento. 74 

74 O CRUZEIRO, 17.09. 1957, p.35. 
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Em novembro de 1963, a revista dos 

Jornais Associados editou outra matéria sobre greve urbana. Agora, 

às vésperas do golpe de 64, O CRUZEIRO acirrava sua oposição à 

greve do operariado paulistano. O título da manchete era : "São 

Paulo não parou". Condenando as lideranças sindicais como as 

articuladoras de greves irresponsáveis, abaixo da manchete vinham 

as seguintes legendas: "O fracasso da greve demonstrou o sentido de 

politização do operariado paulista. O CGT e a CNTI não conseguiram 

dobrar a resistência democrática dos trabalhadores". Condenando a 

greve como manobra política, sem outro objetivo senão a ascensão 

de seus líderes, a revista avaliou o movimento como um redundante 

fracasso. As fotos mais uma vez expõem o lado violento da 

manifestação. Mesmo informando que os policiais deslocados pelo 

governador Adhemar de Barros cometeram excessos no trato com os 

grevistas, não foram apresentadas fotos do conflito entre civis e 

policiais, apenas uma radiopatrulha tombada por grevistas "em 

fúria" .75 

Mas ao lado das revoltas urbanas, as 

revistas também publicavam matéria sobre problemas do cotidiano 

das grandes cidades. O CRUZEIRO constantemente fazia denúncias 

sobre as condições dos meninos de rua, "população que está 

inchando a cidade do Rio de Janeiro sem que haja qualquer 

providência por parte das autoridades governamentais." 76 A revista 

dos Jornais Associados editou uma série de reportagens sobre as 

75 O CRUZEIRO, 23 .11. 1963, p.87. 
76 O CRUZEIRO, 14 05 .55, p. 45 . 
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precárias condições do transporte público na Capital Federal, onde 

"morre gente dia sim dia não".77 Ou ainda, em maio de 1955, sempre 

pela O CRUZEIRO, onde foram denunciadas as construções 

criminosas no Rio de Janeiro: "Vários edificios estão com os dias 

contados. Engenheiros opinam sobre os desabamentos."78 

O característico destas reportagens eram 

o aspecto amenizado das fotografias. Não eram apresentados 

escombros de edificios que caíram no Rio; em nenhuma foto sobre 

acidente de trem era exposto um corpo de passageiro acidentado, e 

os meninos de rua, apesar de maltrapilhos, não eram apresentados de 

maneira apelativa pelas fotos. 

Revolucionários & Desesperados. 

A democracia brasileira, entre 1946 e 

1964, balizada por dois golpes, fora toda ela manchada por sérias 

crises institucionais. 

77 O CRUZEIRO, 12.07.55, p.49. 
78 O CRUZEIRO, 7.05.55, p.51. 
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gem já rcpresenlam uma evolu ção dos " topos" us ados pr imitiva
mente nos trajes peruanos. Em muitas tribos da floresta peruana 
os trajes feminin os ainda eram mais simples: uma saia, neste 
caso curta , e qu e se chamava 11 pampani1Ja", onde se obse rvavam 
mai s claramente os desenhos geométr icos indígenas. Em outras 
tribos, tanto as mul heres como os homens, usavam uma grande 
tú nica qu e chegava até os pés a que se dava o nome de 
"ehushma" . 

Estas m áscaras. de pano ou de ba rro, e êstes trajes desa f iam 
a técn ica moderna pela qual idade do material empr egado, pela 
pe rfeição da mão de obra e pela bel eza de sua s cõres e padrões. 

+ EM MUITAS tribo• da floresta peruana o vestido eJtova constitu ído sOme rtte pe lo saio, neste coso curto, chamada " pomponillo". A bluao é mais 
recente, poit a s indíge no J só se preocupam com a confecção do t:oio, c,omprondo o blusa e adornos ern qualque r t enda. Âo lado um vestido do Peru 
arcaico . Consfituia·u: de uma pesa que cobria todo o corpo. Ao fundo, pod emos di visor uma máscara de diabo em vivos côres verde e vermelfl• 
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MAS mciscaros usadot nas cerimõnias incaicas . A primeiro e: o terceiro sapos, serpentes, etc . A segundo ê de cerõ m ico m u ito a nt igo e a Ult im a 
uz e m fitior.omios de demõnios indigenos com os animais môgicos : C uma b ruxo qu e foi e ncontrado e m um tü m u lo perto d o cidad e de Lim o. 

.. 

Os povos que habitaram o altiplano 
perúvio-holiviano conheceram uma ci

vilização das mais adiantadas - Hoje, 
seu único consôlo é viver do passado. 

loto de iTAlO VIO l A 

fotos em ,o r es de 

ED IEF FEl, el'l p rêto e bran(o de HAHS MAHH 

N o;ord~;,~~~~: ~~~~;g~s ~~~nl~~~~~l c~~t~cA~d~~;c~ 11 ~: 
..\ ma1.onns c a Baci a do LaJ,!o Titicaca - situudo n :t91 fi 
metros a cima do ni·• cl do rnar - f ixn r nm-se, em dntn 
dt.•s t·onhcc ida, os índios Quec hu<& s que es tabe leceram a 
sua capital na cidndc de Cuzco. Dotados de espíri to 
guerre iro (represe ntaram pnrn ~ICJU C!u r e J: i rtO co pupel 
que os romuno~ dc:;cmpcnhnram no mundo chissko), 
expundiram-sü. pnru o s ul - nn dircçúo da Bolívia atual 
- s ubme te ndo os .-\imn r ns C' os outros povos vizinho~ . 
Dentre os Quechuns di s ting uiu-se a t ribo elos Inca s, 

· f!UC, impo rHJo n sua Yontade its demais tribos, tomou a 
d ir cç:io dos negõcios públicos c o r~ani;wu um vasto 
impt!rio qut.• veio , por fim, abarcar f!Ua sc todo o territÓ
rio do Peru atual , a rl' JÓtiO mcriJionul do EC]undor , 
metade da lloliv ia, m etade do Chii (' c umn parte con
:; idcroivcl da zona oc idcntal da ...\.rf.:'Cnt ina. O Impl-r io 
Inca fo rmnvn um es tudo teoc r á ti co l' sot> ia lista. T co
cr;i.tico, pOr<!U c era gov<- rnnJo po r um sobc rnno absoluto 
- o Jnc:t - con~idcrndo como filho do Sol. Socin lisla, 
pois j ú pratil:nvam uma adiantada a:;s is téncia socinl nos 
Vt· lho ~ . ao:s ô•·iüo:-; c its viUva:i. Cultiva vam o solo , util i-
7.ando-se de um pe rfei to s is tcm;:t de irri~;tlJ;ÜO, com mi
l h ~nes de fJ llilômc tros de canais , que levnvnm a água 
prov('n icntc elo de~Lol o dQ!:i Andes até os campos de cu l
tura t.' produziam desde o milho c n bnta ta uté a pimenta 
(• o t.;1.baco. Os t l.'mplo !:l , mngnifico:1, com pnredes for 
mada s d(' blocos th: pcdrn :s por vêzt•s com mnis de cinco 
m<>t·ro :-~ d<' l'~ pc:-;s ura . a inda nos e dncfo n ob!icrvnr pelos 

M UL H ER do tribo de Pi1ac I pequ • no a ldeia 
perta de C u :roca I. Jó conheceram a g lõria • 

E~ c, ró 
mcscu:. ndo-u: us haot ros cnaigcna• , 
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r Os incas obtinham nos tecidos côres e padroes que desafiam a técnica moderna VESTI DO do selva const ituído d ~ uma túnica que 
chega aos pes . A máscara im ita um papagaio . 



Algumas destas máscaras e trajes são originais, conservados devido ao clima sêco VESTIDO de uma ~ peço com adornos de conchas 
recortados. Os tTajos do antigo Peru eram simples . 

CONTINUA 



QUANDO a E•ropo oi~do for,.••• •• IUOI " odo•aiW."••. htft itt4to. do oklplo- IMirYYio -boll1'ioao ;. pouyfe"' 
,,.,.. ci•ili:ro~ão ande u 1 prat ico"• o toe ialiiR~O . A,ora .õ ....to -- 001 c-ta,.,...a ..... o c:o""'"'Pie~&a elo ,..u.do. 

Â l~~MA fo i o on lffl ol que , po• • t cuL.. • Mcwl.t, 
~rnufou , •'" g ro,de porte, o p rotrnto ,. 0 otflplo
no perli•io-bolh• io11o: doYo o ló • o hoftiii'Ott• . 

ruln u de auu c<mstrutóel'l e11pa lhadas por todo o altiplano pe 
r tiv io-boliviano. 01'1 lncu foram ainda hábcil'l t~l õea, especi a
lizan do-se na delicade1a do fio, na harmonia das cõrea, na be
lí'Ul e na qua lidade daa tintas empregadas e noa t«ldoa produ 
zidol!. U tili:uvam-ae nio aó da l i lhama , mas da li da alpaca 
l' da vic unha e ainda do algod ão e da fibra do agave, co ntormf' 
lll'l fC Kiôeft. 

AS MÁSCARAS 

. Hece ntcmen te, po r oca11ião das comemorações da "Semana 
do Pe ru", t ivt'mos a opor tunidade de aprt'Ciar váriaA 1DÁSI!araa e 
trajes com os quaia oa an t igos habitan tes do altipla no celebra
vam u l! Uall fl!stas. A abAOiuta sN: ura do clima do altiplano, on
dl· a umidad" ê zero, JX> rm itiu que chr g-usC"m até nós alcumu 
mri.11caru e tra}t'll ori ginai s. t-:!11la 11 prN:io11idade11 da cultura 
Rmt-ricana pr+-colombiana tCm, lu! ve:r.e11, mais de 5 1éculos de 

Continua 0 1. p'c'lna M 

M..\CHU PICCHU, d4e4e elo. l•c:••· 
~~~- fica • pouco 111'-t••"'- de C~o~aco, 
- 16o foloclo 'fOle 4o UrttiNMIN . +o 

Machu Pic!chu atesta a grandeza da civilização incaica 



!\lASCARAS E TRAJES PERUANOS CONTI NUAÇÃO 

l1 - ~JO o Egito era uma dádiva do Nilo, as civilizações do altiplano t•tll'úvio-Boliviano 
C\i 
(\.J 

O LAGO Titic:ac:o, q•• llc:o o 3 .9 15 motrcn da olt ituda, foi fator propo•
Wo•to dot ciYIIis:oçkt qwc "rotorom ftO oltlplo110 ,.,y,..;.,.botiYiono . 

eram um presente do Lago TiHcalm 
co'nft·t"cio nn da !'. Mu it.a.s das mri.JK"a r n!'; ap r!'!lcntadas p t> los Inca s n u su K !I f t·!l· 
tn !l rc produr.iR m fi !linnomia s d to dem õnimo inolig('no.H •tu e e ram r cpre!lc nt..ados por 
.sapo!!, IIC r pt' n h ·!l, la J;e" a rti:ulS, animais m á ,;rico 11 JlAra é les r cJur•, na fl Ua c re nçA, 
propi d avam a chega da das águas. Com a com,uista t'.Spanhola houve pe<tuen a ~ 
t n~onsfo rma c:iws IJ ('!I las mlli. sca ras, pois, c-om a lm posir;ão de novo11 ~ostume!l , us 
!limboli llnlOs dos vt•lholl demôn.ios inca ic-o11 forum s ubll ti t uidos por (iguraa qu(· 
mais lenlbrava m os d ia bos da r t- lil(i ão doa co nqu is tador es . E , a s sim, u an
tiJ:"aS cr ença !l ,. tradi~s dos Inca s con t inua ra m a a parecer na11 suas ceri 
mônia~~ !M'ffi f r r ir u fi U&eeptibilidadea doa es panhóia. 

A MODA FF.MININA 

N~o ob11 tlan te " r ÍQ\J e:z:a do11 t ecidos c dos IIC U!I coloridos, a moda fC'minina 
no anli1t0 Peru t•rn muito 11 impl e" . Con11 titu la-s <" ti l' uma p~a cham11.da 
"anace", qu e C'Obria todo o co r po prl.'ndt'ndo-11(' aos ombros e deixan do os 
braço!'! dcs n udo11. Usava-se na ci n tura uma raix a c hamada "chun1pi " e sC' c.-o
\or iam com uma manta tle lã de vkunha ou de lhama, a que davam o nomf' 

TOCADOR de h•flt• · Que"do ~tio • •tio trettelho" do, OJ 

J. hebrte"tel 6o eltip'-- et~tre,elft-le •• 1ue1 le:rte1. 

CATEDRAl Df CU ZCO. A.,.sor ela 
C:OftiOIY., lU IUOI lrodiçóet , OI {ruUot 
do a ltiplano con,.a rtero m- a.e ao Crittio
Ritmo . lgrejo1 mon<~•,u• ntolt foro,. ori
t idu poro unhu a tlõrio 4o S.t~hor . 
IM Cv.c:o, o Cotechal ' M~t~ • a ... plo, 
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Da morte do presidente Getúlio 

Vargas, ato revestido de alta dramaticidade política, até a deposição 

de Goulart, em abril de 1964, foram registradas tentativas de golpes 

políticos, golpes propriamente ditos, revoltas internas nas forças 

armadas, recursos parlamentares, tentativas de impeachment, 

recursos judiciais para anular eleições e renúncia de mandato 

Presidencial. Entre os anos de 1954 a 1964, a democracia existiu, mas 

o respeito às regras estabelecidas para a disputa democrática não. Os 

grupos conflitantes nunca excluíram a possibilidade de golpe para 

alcançar o poder e, consequentemente, afastar seus adversários. Em 

vários momentos as disputas eram travadas sob o rótulo de legalistas 

versus golpistas, sendo que no momento seguinte os mesmos grupos 

mudavam de posição quanto ao aspecto da legalidade, invertendo-se 

completamente a linha de argumento. Tal maleabilidade denotava a 

ausência sincera destes segmentos quanto ao exercício da democracia 

em si, ou seja , ao mesmo tempo que a esperavam e tinham-na como 

referência simbólica importante no contexto político, no exercício 

cotidiano era uma prática menos importante e mais retórica. Assim, 

dos governos que sucederam a Vargas, praticamente nenhum passou 

incólume às dificuldades agudas nas instituições, ou mais 

rigorosamente, o único governo, nesses período, que não sofreu 

atentado de golpe militar ou existiu sem o estado de sítio, foi a 

administração Quadros, que nem por isso foi menos controversa e 

refletiu uma situação política institucional mais estável. 

Todavia, sob a ótica das revistas, os 

Impasses e as tensões políticas eram analisadas como 
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irresponsabilidade de indivíduos ou grupos que pouco se afinavam 

com o espírito ordeiro do povo brasileiro. Em regra geral, estas 

matérias eram publicadas após a definição da crise, sempre num tom 

de "tudo não passou de um susto". 

A renúncia do presidente Jânio Quadros 

e a crise que dela gerou o parlamentarismo eram enfocadas por ambas 

as revistas como ato inconseqüente de um único político79
• O impasse 

institucional com a volta de João Goulart ao Brasil e a saída 

negociada entre o Congresso e os setores conservadores pondo fim 

ao regime presidencialista - tudo ao arrepio da Constituição Federal ( 

uma verdadeira deposição do vice-presidente eleito)- foram 

noticiados pelas revistas como exemplo de solução tipicamente 

brasileira, ou seja, sem violência, dentro dos parâmetros de 

civilidade. 

Da mesma forma, a revolta dos 

sargentos, em setembro de 63, também foi reportada pelo O 

CRUZEIRO com a seguinte manchete: "Onde Acabou a Revolução". 

As legendas sobre o levante vinham com o seguintes dizeres; "O 

CRUZEIRO documenta com exclusividade a prisão dos rebelados de 

Brasília no navio Raul Soares". Na cobertura fotográfica apenas 

tanques e soldados que reprimiram o levante eram apresent~dos 

restabelecendo a ordem na capital federal e conduzindo os rebeldes 

79 MANCHETE, 16 09.61, p.48 e O CRUZEIRO 15.09.61 , p.78 
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para a prisão. A única foto de um soldado morto recebia a legenda 

explicativa que o mesmo fora morto pelos rebeldes. As duas últimas 

fotos que encerravam a reportagem eram dos navios que serviram de 

prisão para os sargentos, recebendo a seguinte legenda: "Bem longe 

de Brasília amotinados vão meditar sobre o fim melancólico de um 

gesto impensado e irreversível."80 

A revista MANCHETE também 

publicou matéria sobre o mesmo evento, com o título: "O Motim do 

Desespêro". A longa reportagem, fartamente documentada com 

fotos, desaprovou a rebelião dos sargentos. Mas ao contrário d'O 

CRUZEIRO, a revista da editora Bloch não se valeu de qualquer foto 

com mortos. Insistiu na tese de um ato desesperado e inconseqüente, 

uma anomalia na tradicional ordem das instituições militares 

brasileiras: "O fenômeno, dos mais curiosos e imprevistos, teve seu 

clímax em Brasília, onde um grupo de sargentos se revoltou de modo 

absurdo contra uma situação que - é verdade - também parece ser 

constitucionalmente absurda. "81 

Por sua vez, o golpe militar brasileiro 

foi enfocado de manetra absolutamente particular. A reportagem 

sobre o golpe de 64 no Brasil mereceu pela MANCHETE uma edição 

especial em abril daquele ano82
• Em todo número da revista não se 

usou o termo "golpe" ou mesmo "revolução". As expressões mais 

80 O CRUZEIRO, 05.10.63, p.71. 
81 MANCHETE, 28.09.63, p21. 
82 MANCHETE, abril 1964, edição histórica. 
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usadas foram "movimento democrático", "espetáculo cívico", "luta 

pela liberdade contra o comunismo". O grande número de fotos que 

integraram a revista apresentavam o evento como uma verdadeira 

festa popular, com a multidão nas ruas comemorando e chuva de 

papel picado vinda dos prédios dos grandes centros urbanos ( Rio, 

São Paulo e Belo Horizonte) (Foto-lO). Mesmo as fotos da 

movimentação militar não demonstravam o caráter violento da 

manobra. Entre as poucas fotos com soldados e tanques, uma mostra 

um soldado brincando com uma criança. O soldado, agachado, sorri 

para o menino que toca o fuzil com curiosidade. As únicas fotos que 

deixavam vazar a idéia de tensão foram as que registraram os 

discursos dos deputados e senadores no Congresso Nacional. No 

mais, o acontecimento foi registrado semelhantemente à 

comemoração da conquista da Copa do Mundo em 58 e 62. 

BRASIL, O Líder No Continente 

À luz da guerra fria, o governo da Casa 

Branca, durante a administração Kennedy, implementou uma política 

para a América Latina com o escopo de barrar o possível avanço das 

revoluções socialistas no continente. A Aliança para o Progresso, 

conforme fora intitulada por seus criadores, compreendia uma série 

de medidas econômicas e fiscais emanadas da potência do norte para 

a recuperação e avanço das economias latino-americanas. No campo 
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político, em contrapartida, deveria haver um realinhamento ma1s 

disciplinado desses países com o bloco ocidental. 

Diante desse quadro, uma 

reaproximação com os demais países hispânicos se mostrou como 

contingente para o governo brasileiro. Com efeito, temos um 

incremento na balança comercial entre o Brasil e seus vizinhos. 

As revistas estavam atentas a esse 

processo de aproximação com os países do continente. Em 1962, a 

MANCHETE, festejando a industrialização nacional, colocava o 

Brasil como grande exportador de ônibus, tecidos de nylon e 

liqüidificadores. O título da matéria era "O Brasil Exporta para as 

Américas"83
• A primeira parte da reportagem era significativa: 

"Um fato inédito no nosso continente obteve, 
recentemente, a mais ampla repercussão em Buenos 
Aires: o governo argentino resolvera adquirir 550 ônibus 
produzidos no Brasil, destinados ao serviço de transportes 
coletivos daquela capital. Semanas depois, a primeira leva 
dessa exportação brasileira chegava, por via terrestre, à 
Argentina. Para o brasileiro comum, homem de rua, 
entretanto, "exportar um produto nacional" é sinônimo de 
exportar café. Ele não sabe que um dos problemas básicos 
do comércio exterior do País reside na amplitude e na 
diversificação de nossas exportações, cuja estrutura está 
alicerçada nos seguintes produtos primários: café, cacau, 
açúcar, minério de ferro, minério de maganês, pinho e 
madeira-de-lei, algodão em rama, carne e derivados, sisal, 
cêra de carnaúba e fumo. Estes artigos, por seu turno, 
sofrem forte concorrência tanto quantitativa, como 

83 MANCHETE, 13.01.62, p.67. 
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qualitativa, de várias regiões do Globo. Há, porém, no 
panorama do comércio exterior brasileiro, um capítulo 
importantíssimo: o da exportação dos nossos produtos 
industrializados. No ano passado foram remetidas cargas 
de 79 mil toneladas para o estrangeiro, equivalentes a 19 
milhões e 700 mil dólares. O Líbano, o Paraguai, os 
Estados Unidos, a Venezuela, o Iraque, a Libéria e a Itália 
foram grandes compradores de tecidos nacionais". 

Mais adiante, no primeiro parágrafo da 

matéria, ficava clara a intenção das exportações para a América 

Latina: 

"O grande impulso da indústria automobilística 
brasileira abriu novas e importantes perspectivas 
para o nosso mercado com o exterior, mais 
especialmente com a América Latina, conforme 
ressaltou o técnico do GElA, Pedro Paulo U. 
Bittencourt. A ninguém é dado desconhecer que 
todos os caminhos, dentro do quadro geral do 
fortalecimento da economia brasileira, levam à 
exportação. O estabelecimento de nova corrente de 
exportação, sobretudo de artigos manufaturados, 
mesmo para países de moeda fraca, ensejaria 
inúmeras vantagens, como; entre outras, a abertura 
de uma fonte de abastecimento de produtos ora 
adquiridos em moeda forte, criação de um mercado 
potencial para autopeças nacionais e melhores 
condições para maior integração das economias 
latino-americanas. As possibilidades brasileiras 
junto ao mercado latino-americano são grandes. 
Dentre os países compreendidos na Zona Livre de 
Comércio, desta~am-se a Argentina, interessada em 
adquirir do Brasil diversos equipamentos 
automobilísticos." 
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Segundo a reportagem, os principais 

produtos de nossa balança comercial eram os produtos primários, 

mas os produtos industrializados brasileiros estavam alcançando os 

mercados internacionais, principalmente os países do Cone Sul. Esta 

disposição de estreitamento com os países latino-americanos visaria, 

segundo a reportagem, estabelecer um mercado para os produtos 

manufaturados brasileiros, em troca de matéria prima. Em síntese, o 

teor da reportagem nos parecia propor uma relação de dependência 

econômica dos países latino-americanos em face ao Brasil como 

projeto de integração latino-americano. Ainda é interessante notar 

que, apesar de reconhecer que a parte mais importante das 

exportações brasileiras são de produtos primários, somente fotos de 

ônibus e de tecelagens são apresentadas na matéria (Foto-11/12). 

Em 63, na mesma revista, a aproximação 

brasileira aos demais países do continente ficava mais patente; o 

título da matéria era "Brasil Líder do Continente"84
. A reportagem 

tratava da excursão do presidente João Goulart à América Latina, no 

caso específico da reportagem era a visita ao governo do Uruguai, em 

Montevidéu. A razão da viagem do presidente era arregimentar os 

demais países da América Latina para um diálogo com o presidente 

Kennedy e a ALALC. A comitiva foi encabeçada pelo presidente 

brasileiro. 

84 MANCHETE, 11 .05.63, p 89. 
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Mesmo colocando o Brasil em situação 

privilegiada em relação aos demais países latino-americanos, 

permanecia um sentimento claro de inferioridade em relação à 

civilização européia. Em matéria veiculada por O CRUZEIRO, 

afirmava-se com todas as letras a importância de reverter esta 

Imagem: 

"No momento em que a América do Sul se projeta 
internacionalmente e começa a deixar de ser uma 
terra onde as gentes dormem a sesta depois do 
almoço e fazem uma revolução antes do jantar, é 
muito oportuno mesmo que um certame 
internacional seja aqui realizado". 85 

O sentimento de lugar bárbaro em 

relação ao europeu era reiterado em outra matéria sobre uma jovem 

jornalista alemã em visita ao Brasil, cuja completa ignorância sobre o 

país era perdoada, ficando o repórter profundamente envaidecido 

quando a turista elogia a cordialidade do povo brasileiro. A 

reportagem é de Guilherme de Figueiredo, publicada pela 

MANCHETE em 27 de Fevereiro de 1954, com o seguinte teor: 

"Que sabe Inge sobre o Brasil? Naturalmente o que sabem 
todos os estrangeiros de sua idade e educação. É um 
documento vivo a mostrar que de 1930 até hoje nossas 
travessuras propagandísticas não deram em nada. Somos, 
na Europa como nos Estados Unidos, os brasileiros de 
Hoffenbach. Este é The contry where the nuts (nozes e 
malucos) come from" como diz a Tia de Carlitos da 
famosa comédia inglesa.As Feiras de Amostra, as gordas 
viagens de propaganda (que acabam sempre no Maxims e 
numa gentileza da Sorbone, onde a colônia brasileira 

85 O CRUZEIRO, 11.04.59, p.20. 
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comparece por desfastio patriótico para ouvir um 
concidadão, óbvio), as campanhas de Departamento de 
Turismo da Prefeitura (nas quais se oferece ao estrangeiro 
um carnaval sem água, sem transporte e sem aparelho 
sanitários decentes) os milhões gastos na Casa do Café, 
que proliferaram em algumas capitais enquanto o 
departamento do Café se encarregava de incendiá-lo, os 
Corbevilles, o DIP, nada tirou da cabeça do europeu ou 
do norte-americano a certeza de que nossa capital é 
Buenos Aires. Na Alemanha o Brasil é conhecido graças 
a Hans Staden, a Spix e Martius , a Humboldt, ao racista 
francês Gobineau. Ninguém lê a cavação de Paul 
Frischauer, graças a Deus. E quanto a Stefan Zweig, 
quem pode levar a sério um homem que, depois de 
descobrir o país do futuro, não tem outro jeito senão 
suicidar-se. ,g-6 

Na continuação da matéria outros 

assuntos eram abordados: política, cultura e situação sócio

econômica do Brasil. Mantinham-se, no entanto, a acidez na crítica 

às instituições nacionais, das quais os políticos eram responsáveis 

diretos. Como não poderia deixar de ser, o elemento positivo 

levantado pela reportagem em forma de confissão da entrevistada era 

justamente a amabilidade do povo brasileiro, pessoas gentis e 

solícitas, prontas a auxiliar o próximo ... 

Desta forma, a tmagem do Brasil 

apresentada pelas revistas neste período é de um país em via de 

desenvolvimento ( expressão mais tarde adotada pelo regime militar 

pós 64 ), onde a indústria de bens de consumo duráveis, trazida pelo 

86 MANCHETE, 27.02.54, p. 83. 
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capital externo, estava redimindo-o do atraso e conduzindo-o aos 

parâmetros das nações do hemisfério norte. 

O repertório de fotos/imagens utilizadas 

pelos periódicos montavam exatamente este percurso. Escolhendo 

determinado assunto em detrimento de outro - por exemplo: 

indústria automobilística ao invés de violência no campo ou 

indigência urbana - os periódicos filtravam a melhor fração do Brasil 

a ser mostrada, reforçando assim, o imaginário de país modernizado. 

Estabelecido o vetor positivo, mesmo 

acontecimentos que, em tese, teriam uma abordagem crítica, 

ganhavam conotação favorável. O melhor exemplo talvez seja o 

golpe militar brasileiro de 1964. Ao contrário de cenas de tensão, 

pois o país estava próximo de uma guerra civil, os periódicos 

mostravam as fotos de um grande ato cívico, uma festa popular. O 

tratamento fotográfico neste caso, como já dissemos, aproximou o 

acontecimento ao carnaval de rua ou às conquistas da copa do mundo 

de futebol pelo selecionado brasileiro. Mesmo quando tratavam de 

assuntos mais freqüentes, tais como a vida nos grandes centros, as 

revistas privilegiavam o processo de modernização. As fotos 

registravam preferencialmente a vista aérea do centro da cidade. Este 

ângulo é por demais significativo, pois substituia a cidade por sua 

parte, exatamente aquele segmento urbano capaz de melhor ilustrar 

os aspectos positivos das transformações em curso, excluíndo, ao 
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mesmo tempo a periferia e, portanto, os aspectos menos nobres da 

"d d 87 ct a e . 

Aliás, como vimos, os estereótipos eram 

muito usados pelas revistas e reiterados em cada reportagem. São 

Paulo como a cidade do progresso, onde as pessoas trabalhavam 

exaustivamente88
• O Rio de Janeiro como a cidade maravilhosa, o 

comunismo como um mal a ser combatido, o Oriente Médio como 

lugar onde o crime é punido com pena capital em praça pública89
• 

Tais idéias vinham como um dado, sem passar por críticas ou 

explicações mais profundas e apareciam não só em reportagens 

específicas, como também em várias seções de humor ou mesmo 

soltas em comentários ou matérias esparsas no corpo da revista. A 

América Latina não fugiu à regra, é o que veremos no próximo 

capítulo. 

87 CARVALHO, Vania Carneiro de. Do individuo ao Tipo, imagens da (des)igualdade nos albuns 
fotográficos da cidade de São Paulo na Décade de 1950, dissertação de mestrado, São Paulo, 1995, p.92 
88 MANCHETE, 10.01.59, p.03. 
89 MANCHETE, 15.01.55, p.57. 
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CAPÍTULO III. 

AMÉRICA LATINA EM PRETO E BRANCO 

As décadas de 50/60 marcaram um 

processo de intensa industrialização no continente. Não foram poucos 

os países hispânicos a reciclar suas economias guiados pelo setor 

industrial. 

Esta mudança de padrões econômicos 

para os países do continente, sempre ligados a uma economia do 

setor primário, deveu-se em grande parte ao novo cenário da política 

internacional, sobretudo pela Guerra Fria entre soviéticos e norte

amencanos. 

Dividindo o mundo em dois grandes 

blocos, cada qual monitorado pelas duas grandes potências que 

definiram a Segunda Guerra Mundial, a Guerra Fria se definia 

sobretudo pela disputa no campo ideológico, no qual um programa 

político e social se opunha a outro visando conquistar aliados. 

Assim, o combate à pl'opaganda 

soviética de igualdade social e econômica era rebatido pelos EUA 

através de promessas do desenvolvimentismo econômico dentro dos 
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padrões capitalistas, cujo programa consistia em melhorar a condição 

de vida a partir do consumo de bens industrializados. Enquanto 

projeto político, o "desarolamiento" ao mesmo tempo em que 

aumentava o compromisso dos países latinos americanos ao bloco 

ocidental, almejava intimidar uma possível penetração do comunismo 

no continente. Neste contexto, nasce a Aliança para o Progresso, com 

promessa do governo norte-americano de investir 20 bilhões de 

dólares na América Latina. 

Vê-se nestas décadas um processo 

semelhante no conjunto de países do continente, mas com 

intensidades distintas, combinando nacionalismo e desenvolvimento 

econômico. 

Igualmente ao processo brasileiro, os 

demais países latino-americanos sofreram uma mudança no padrão 

de consumo e comportamento, variantes do estilo "american way of 

life". No mesmo paradigma que o processo brasileiro, o modelo de 

industrialização destes países era a substituição de importações pela 

instalação de filiais de grandes empresas estrangeiras no próprio país, 

a chamada sucursalização. Nas palavras de Rouquié: 

"Como seu nome indica, a industrialização por 
substituição das importações produz bens segundo 
um modelo de consumo exógeno. Sua adoção sofre 
os efeitos de demonstração das economias centrais 
que é encorajada pela continuidade cultural com o 
Ocidente. Assim, por imitação aos países mais 
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avançados, foram implementadas produções pouco 
adaptadas às necessidades fundamentais da maioria 
da população, mas destinada a grupos sociais 
relativamente restritos e privilegiados. Mais ainda, 
esse tipo de industrialização caminhou geralmente 
ao lado de políticas econômicas de redistribuição 
regressiva das rendas, afim de ajustamente criar um 
mercado concentrado e portador para essas 
produções. "90 

Em virtude desta industrialização, via-se 

uma considerável redução da população campesina91
, bem como um 

aumento na expectativa média de vida. Também em números gerais 

aumentou o grau de alfabetização e reduziu significativamente a 

mortalidade. 

Os efeitos deste processo foram um 

acelerado crescimento urbano e formação de uma classe média ligada 

direta ou indiretamente ao setor industrial, em particular através das 

filiais das indústrias eurpéias ou norte-americanas. Neste sentido é 

significativo que um escritor uruguaio tenha descrito seu país como 

sendo "o único escritório do mundo que atingiu o estatus de nação"92
, 

ou ainda um sociólogo chileno da época que afirmava ser o símbolo 

da América Latina "nem um· camponês nem um proletário industrial, 

90 ' ROUQUIE, Alan, op. cit. , p. 269/270. 
91 Segundo HOBSBA WN, Erich: na América Latina, a porcentagem de camponeses reduziu à metade 
em vinte anos na Colômbia (1951-73),no México( 1960-80) e- quase- no Brasil (1960-80). Caiu em 
dois terços na Venezuela e República Dominicana e Jamaica( 1960-1980). A Era dos Extremos. O breve 
século XX. 1914-1991, São Paulo, C ia das Letras, 2. edição, 1995. 
92 BENEDETII, Mario El Pais de la Cola de Paja, Montevideo, 1966, p. 56 



80 

mas sim um funcionário de banco mal pago, com aspirações sociais 

elevadas"93
• 

Sintomáticos desta mudança de hábito 

são alguns exemplos. Em 1960, o México tinha aproximadamente mil 

fábricas de bebidas (alcoólicas ou não). Na Argentina de Arturo 

Frondizi, em 1958, assim como no Brasil, o carro chefe da 

industrialização, que se tornou o símbolo do modêlo de 

desenvolvimento adotado, foi o automóvel. Para um mercado de 

apenas 250 mil carros de passeio, a indústria argentina oferecia 23 

modêlos diferentes. O Perú teve uma taxa de crescimento econômico 

na ordem de 6% no início da década de 60. Entre 1950 e 1964 a 

renda anual real do Equador superou os 4,5% ao ano. A própria 

Venezuela, ao lado do México, consolidou-se como grande 

exportadora de petróleo, equilibrando as respectivas contas públicas. 

Do outro lado da moeda, tínhamos o 

aumento do endividamento externo, redistribuição regressiva de 

renda e inchaço dos grandes centros urbanos. Ao mesmo tempo que 

as classes médias e altas das sociedades latino-americanas 

experimentavam uma sensível melhora das condições de vida, a 

pauperização das camadas de renda mais baixa da sociedade 

aumentava, bem como a distância entre pobres e ricos. 

93 VELIZ,Claudio. Centralismo, Nacionalismo e lntegracion, Estudios Intemaciooales, 1969, A/3, p. 12 
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Em linhas gerais, o mesmo processo de 

industrialização e suas repercussões na esféra social ocorridos no 

Brasil era experimentado no demais países latino-americanos. Em 

graus variados, Venezuela, Chile, Peru, Colombia, México e Uruguai 

estavam atravessando o mesmo processo de substituição de produtos 

importados por filiais das empresas estrangeiras para seus respectivos 

territórios, criando, assim, um modelo de sociedade nos mesmos 

padrões que o brasileiro. 

A abordagem dedicada pelas revistas 

sobre as transformações no Brasil foi vista no capítulo anterior. O 

mesmo processo nos demais países latino-americanos é nosso 

assunto neste capítulo. 

A América Latina nas Revistas 

Como dissemos no primeiro capítulo, no 

final dos anos 40, com a ascensão do fotojornalismo, temos uma 

mudança na concepção da utilização do material iconográfico na 

revista. Nos anos 50 verificamos um aumento da inserção de fotos . 

coloridas, apesar de grande quantidade de fotos continuarem em 

preto e branco. Obviamente isto ocorreu em virtude da diferença no 

preço destas reproduções, que exigiam uma mudança custosa em 

todo processo de editoração, como por exemplo no tipo de máquina 
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fotográfica, laboratórios para revelação e no papel para impressão. 

Este processo de substituição de fotos em preto e branco por 

coloridas foi ocorrendo paulatinamente durante os anos 50 e 60, 

completando-se apenas nos anos 70. Com esta mescla de fotos 

coloridas e em preto e branco houve uma interessante construção 

cênica dos periódicos. As matérias centrais, justamente aquelas com 

maior destaque no corpo das revistas, eram coloridas, enquanto que 

nas demais o tamanho era reduzido e não vinham em cores. Tal 

comportamento, que podemos identificar empiricamente ao manusear 

os periódicos, era reconhecido por seus próprios editores em várias 

oportunidades. 94 

Como revistas de variedades, a 

diversidade e natureza dos assuntos e artigos caracterizavam sua 

composição. Por sua vez, as matérias ou artigos sobre os países 

latino-americanos eram raros em ambos os periódicos. Durante a 

década análisada, foram pouco mais de quarenta reportagens, 

incluindo neste número as pequenas notas de agências de notícias e 

os minúsculos artigos, onde apareciam um comentário ou alguma 

notícia que tratava diretamente de algum país latino-americano.95 

94 O CRUZEIRO, 07. I2.57, p.5 e I5.02.58, p3; e MANCHETE, l5 .07.61, p3. 
95 Número de artigos sem fotos Artigos com fotos 
ANO 1954 04 05 
ANO I955 04 04 
ANO I956 04 
ANO I957 09 
ANO I958 03 05 
ANO 1959 09 
ANO I960 04 06 
ANO I96I I3 00 
ANO 1962 I5 OI 
ANO I963 08 04 
ANO I964 OI 00 
estão excluídas as pequenas notas ou referências indiretas à países latino-americanos. 
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Tanto na revista O CRUZEIRO quanto 

na revista MANCHETE, tais reportagens eram geralmente 

apresentadas discretamente, nas páginas finais de cada número. 

O CRUZEIRO mantinha duas colunas 

específicas sobre política internacional. Com os títulos "Carrossel 

do Mundo" e "Política Internacionaf', tais colunas ocupavam 

apenas o último terço da página em vertical, com uma foto em preto e 

branco, tamanho três por quatro, dos comentaristas Drew Pearson ou 

Theófilo de Andrade, respectivamente. O primeiro escrevia da 

capital norte-americana, Washington, e o segundo, de Paris. 

O restante da página era ocupado por 

propagandas, geralmente de produtos masculinos. As Colunas 

restringiam-se a uma análise sobre um ou mais acontecimentos da 

política internacional da época. Invariavelmente o tema era a 

política externa da Casa Branca, inserindo-se o país latino-americano 

como seu complemento. É neste contexto que encontramos a maior 

parte dos artigos sobre a América Latina n'O CRUZEIRO. 

A revista MANCHETE, com uma 

linguagem menos rebuscada e mais leve, apresentava a coluna "O 

Mundo em Manchete". Esta coluna, também alocada nas últimas 

páginas de cada edição, era composta por notas de agências de 

notícias internacionais, cada qual com uma notícia completamente 

independente da outra, acompanhadas por fotos em preto e branco. 
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Eram curiosidades ocorridas em outros países, realçando sempre o 

lado pitoresco, interessante ou engraçado. Por exemplo, na edição de 

15 de janeiro de 1955, dividiam o mesmo espaço na coluna notas 

sobre a vida íntima de atrizes de Hollywood, o castigo com 

chicotadas em praça pública de um padeiro egípcio que vendeu pão 

acima do preço tabelado, a proeza de um senhor belga de 56 anos 

que, todos os anos, para comemorar seu aniversário, mergulhava no 

Rio Tibete e duas sobre um atentado político no Panamá96
. Em outro 

número, a nota sobre o processo do julgamento do ex-vice presidente 

do Panamá, Ramon Guizado, é acompanhada por notícias sobre os 

novos modelos de Christian Dior e a visita de A. Bergman ao rei da 

Suécia.97 (Foto-13/14). 

Exceto nestas oportunidades, raríssimas 

vezes eram veiculadas matérias sobre países hispânicos. Quando 

ocorriam, o tema abordado versava sobre política e a matéria se 

limitava a uma página, com poucas fotos. 

Como regra, as revistas não usavam 

fotos coloridas na composição de matérias sobre política. Entretanto, 

havia exceções, como por exemplo a morte de John Kennedy, a 

visita de Eisenhower ao Brasil e o golpe militar brasileiro, todos 

reportados com várias fotos coloridas. Consciente deste processo de 

distribuição de cores às fotografias, a própria revista MANCHETE, 

ao ser inquerida por uma leitora que desejava a apresentação de fotos 

96 MANCHETE, 15 .01.55,p. 56/57 "O Mundo em Manchete". 
97 MANCHETE, 03. 03.55, p. 57 "O Mundo em Manchete" 
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MANCHEliNHAS 

e A temperame nto! "estrilo" norte-ameri
cana SHELLEY WINTERS : " Em Hollywood , o 
gente não pode ser atriz antes de ser uma 
estréia" . 

e No Insti tuto Pasteur , de Paris, o profes
so r TR~MOLLI~RES revela que os ruídos 
podem a fetar gravemente os seguintes Órgãos 
c!o corpo humano : o cérebro, os olhos, o 
aparelho respiratório, o coração e os vias 
ur inár ios . 

~ O marechal ROKOSSOVSKY, herói das 
batalhas de Moscou e Stalingrado, está sen
do apontado como o provável chefe d• uma 
al iança militar dos países comunistas, paro 
contrabalançar aquelas dos ocidenta is bu
seados nos Acordos de Londres e Paris, e 
Pacto de Manilha . 

e A famí lia automobilística FORO acaba 
de ser aumentada com a inclusão na mesmo 
do SIMCA , do França . 

e HAILÉ SELASSIÉ deix ou Viena inespera
damente poro a Suíça , o mês passado, após 
vários telefonemo s anônimos advert indo do 
existência d e um " complot" para assass inar 
o soberano etío pe . 

e Além de DJILAS e DEDIJER - ex-chefes 
iugoslavos, ca ídos em desgraça - os jornais 
" Times" (de Londres e de Nova Iorque) 
fa:r:em alusões à probabilidade de vir a ter 
a mesma sorte· (?) o chefe do Estado Maior 
Geral do Exérc ito do Iugoslá via , gener(11 
PEKO DAPTCHEVITCH . 

e Alfried Von kRUPP - o armament ista 
alemão - vem d e concluir entendimentos 
paro a instalação de urfta aciaria no Pa
quistão e quatro usinas de tungstênio nu 
Bolívia . 

e O marechal PAPAGOS, da Grécia , mon
dou pedir desculpas aos Estados Unidos 
pelas man ifestações estudantis realizadas em 
Salonica e proibiu novas demonstrações 
sôbre a recusa das Nações Unidas em 
minar a questão da ilha de Chipre . 

e Um trecho do metrõ de Paris (Vince n
nes-Neuilly) será perfumado com água da 
Colônia e na Grõ Bretanha divulga-se que , 
na Universidade de Glasgow, a metade das 
mulheres e dois homens em cinco admitiram 
já ter ftfit o uso de drogas - enquanto 87 o/. 
dos homens e 91 % das mulheres confessp
ram já ter usado álcool "como est imulante" . 

51 
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coloridas sobre a revolução cubana, respondeu que tal tratamento era 

dispensado apenas para assuntos mais amenos e menos controversos 

(p.22). 

Com exceção da Argentina e do 

Uruguai, as fotos dos países latino-americanos vinham através das 

agências de notícias internacionais. Nos dois países, além de 

eventuais fotos destas agências, havia enviados permanentes. Mesmo 

algumas fotos do Brasil vinham destas agências estrangeiras. Há, pelo 

que se pode constatar, uma troca de fotos entre as revistas e destas 

com jornais. Daí uma dificuldade enorme em identificá-las, na 

medida que nem todas contém os créditos sobre sua origem, além da 

utilização de fotos de arquivo, que, sem a devida referência, são 

usadas para ilustrar outros acontecimentos distintos do objeto da 

matéria ou reportagem. 

Nos pnmetros anos da década de 50, 

vemos a América Latina sendo objeto de análise mais do que de 

reportagem, através de dois articulistas internacionais. Assim, a 

entrada dos países hispânicos se fazia por texto escrito disposto em 

uma pequena coluna. Obviamente não era, frente ao variado leque de 

imagens sedutoras fornecida pelas revista, um tema a dispertar 

interesse ao leitor menos atento aos pormenores, relegando a América 

Latina ao ostracismo. 
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Além da escassez de reportagens, o 

repertório de temas abordados sobre a América Latina nos periódicos 

era também reduzido. Em verdade, podemos classificá-los em dois 

grupos. O primeiro versava sobre assuntos voltados ao cotidiano dos 

países hispânicos, os costumes, as vestimentas típicas e a "natureza 

ainda primitiva", ou mesmo a natureza da região. 

As matérias deste pnme1ro grupo se 

voltavam geralmente ao exotismo dos países hispânicos. Descreviam 

a paisagem, as belezas arquitetônicas e o passado pré-colombiano. 

Dificilmente tocava-se no regime político do país. Nestas matérias as 

fotos eram coloridas e em abundância, utilizando de recursos 

técnicos para ressaltar os aspectos positivos - como o uso de fotos 

coloridas em momentos propícios do dia (por do sol, ou entardecer), 

ou a captação do melhor ângulo. 

Todavia, estas eram ocasiões raras, pois 

o tema principal das revistas quando se referiam aos países latino

americanos era a política. 

O segundo grupo pode ser dividido em 

dois segmentos. O primeiro quando tratavam dos países latino

americano via política externa norte-americana. A rigor, a matéria era 

sobre as relações externas dos Estados Unidos e os países latino

americanos ingressavam como apêndice. Estas matérias eram 
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veiculadas sobretudo na revista O CRUZEIRO na coluna "Carrossel 

do Mundo", quase que exclusivamente para tratar de assuntos dos 

EUA. As demais, versando propriamente sobre a política latino

americana, restringiam-se a noticiar golpes ou atentados políticos, 

sendo lacônicas a respeito das transições democráticas. Outras, ainda, 

propunham-se a denunciar as condições de vida nos países latino

americanos assolados por governos autoritários. 

A Exótica América Latina 

A revista O CRUZEIRO, em 09.02.57, 

publicou uma reportagem sobre os povos dos Andes. Nesta matéria 

sobre o Peru, modelos com biotipo europeu (cabelos louros, olhos 

azuis, altas, etc) eram vestidas com roupas típicas da região. As fotos 

eram coloridas e ocupavam toda página. Além das modelos, o 

restante da matéria era sobre a arquitetura Inca.98 (Foto-15/22). 

A matéria cuidava, em verdade, de uma 

exposição das criações de Cristian Dior que naquele ano teve como 

"tema" inspirador para sua nova coleção, as máscaras e trajes 

peruanos pré-colombianos. As fotos, todas coloridas, foram colhidas 

98 O CRUZEIRO, 09.02.57,p.46. 
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em recintos fechados, condicionados em estúdios. O país era 

apresentado em apenas duas fotos, de ruínas históricas. O texto que 

acompanhavam as imagens nada falavam do Peru contemporâneo, 

limitava-se a transmitir informações geográficas da região e a 

descrever, em poucas linhas, a sociedade inca. Mesmo sem fazer 

referências diretas ao Peru atual, as legendas não pouparam críticas e 

comparações. O texto que acompanhava a primeira página da matéria 

dizia: 

"Os povos que habitavam o altiplano perúvio-boliviano 
conheceram uma civização das mais adiantadas - Hoje, 
seu único consôlo é viver do passado." 

No mesmo diapasão, a revista 

MANCHETE, em 08.07.58 100
, publicava um artigo sobre Cuba. 

Apesar do país se encontrar em ebulição revolucionária, não havia 

qualquer nota sobre a guerrilha de Fidel Castro ou mesmo a respeito 

da política daquele país. Nesta matéria, Cuba era apresentada como 

verdadeiro paraíso turístico. O cenário consistia em lindas praias 

repletas de moças bonitas, belas dançarinas, sofisticados clubes de 

jogos -- idênticos aos de Las Vegas --, vida noturna intensa e ótimos 

restaurantes internacionais em um cenário glamoroso e refinado. 

Todas as fotos foram tiradas de interiores, nos interiores destes clubes 

ou de luais privados à beira mar. Cinco das seis fotos eram coloridas, 

todas em tamanho grande e sempre focando fartas mesas com belas 

100 MANCHETE, 08.07.58, p.34. 
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jovens sorridentes ao lado de rapazes finamente trajados e não menos 

sorridentes. Uma verdadeira festa. Na matéria, era lembrado que as 

melhores famílias norte-americanas escolhiam aquele lugar 

sofisticado e elegante para seu veraneio.(Fotos-23/24). 

Um ano antes, O CRUZEIRO ofereceu 

aos seus leitores uma reportagem sobre o Ballet do México. Foram 

apresentadas fotos referentes ao folklore asteca. Roupas coloridas e 

danças étnicas compõem o cenário sobre uma das raras reportagens 

sobre aquele país ( Fotos 25/26). 100 

Na mesma linha, em 26 de Julho de 

1954, a revista O CRUZEIRO veiculava matéria sobre a Guatemala. 

A reportagem mais se assemelhava a uma propaganda de turismo. 

Desdobrando-se em duas páginas, temos, ao centro da matéria, o 

texto ladeado por pequenas fotos, todas temáticas. As fotografias 

eram do centro urbano da capital, abrangendo tanto as construções 

históricas como os aspectos indicativos da modernidade da cidade 

(grandes edifícios e largas avenidas transitadas por carro de passeio). 

De cunho essencialmente positivo, a reportagem era, em verdade, 

uma propaganda. Esforçando-se em projetar a imagem de 

civilização, o periódico descrevia da seguinte maneira o país centro 

amencano: 

100 O CRUZEIRO, 14.04.57,p.56. 
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Noites de Havana começam com os requebros ou acordes quentes do mambo, da rumba e do 

CROQUI ANTILHANO: NAS EVOLUÇOES SELVAGENS, O MAMBO, COMO A RUMBA E O CHA- CHA-CHA, FALA DE HAVANA, QUE ~MúSICA, MULHER E DANÇA. 

voltada, principalmente, para o mercado norte-americano. Com uma 
população superior a 170 milhões de habitantes, dos quais cêrca de 
um têrço tem férias remuneradas anuais \de 15 a 30 dias), os Es
tados Unidos se tomaram os clientes naturais de Havana. As facili
dades são Inúmeras: vizinhança, atração do ambiente (embora de 
lingua e costumes diferentes) e a gente franca e cordial, que cons
trói para o turista uma paisagem nova de encantamento. 

o mecanismo dessa Indústria é simples. Resume-se na delicla do 
clima, no privilégio de uma paisagem eternamente verde, no acolhi
mento fraterno da natureza, que não custam multo. Tudo a serviço 
da música sedutora, que é convite ao prazer e à vida. Supervisionan
do essas fontes naturais de atração, a sábia política do Instituto Cuba
no de Turismo estabeleceu um plano cientifico e racional , que se 
apóia num trinômio: acomodação, transporte e preparação turística. 

O turismo próspero multiplicou os cabarés e os hotéis. Revolucio
nou as linhas aéreas, ferroviárias e marítimas de transporte. Criou 

;18 

aeroportos, garagens e clubes, onde pilotos e latlstas têm confôr
to e 5egurança. Uma lei de amparo ao comércio hoteleiro está mu
dando a fisionomia de Havana. No último ano, ganhou a cidade 1500 
acomodações. Brevemente, terá outra parcela Igual, nos hotéis Ha
vana-Hilton (608), Ri viera (400), Caprl (250) e Deauvllle (210), que 
gastarão 40 milhões de pesos nas obras e empregam 1600 cubanos, 
com salário de 114 pesos. 

Os edifícios têm silhuetas definidas, dentro da noite de Havana. 
Umas se sobrepõem às outras. No primeiro pl~no, uma linha de cons
trução horizontal , em que· o tempo e a ero.São deixaram marcas pro
fundas de sua passagem. Mais atrás, destaca-se a linha vertical dos 
arranha-céus de concreto. Frente e furtdo, o mar nasce e morre na 
costa Insular, tocado pela brisa e sob um cobertor de nuvens .. 1: o Ma
lecón, que nos descortlna a cidade, t'roplcal, acolhedora, humana. 

Na Avenida Colúmbla, projetando-se sôbre o asfalto, as luzes 
do Troplcana são um convite. Tôdas as rotas das Américas levam 

O CRUZEIRO, 28 de junho de 195 8 
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"É um país dito tropical, mas o frio de seu inverno, 
a par de suas inúmeras e altas montanhas -- de 
origem vulcânica na maioria -- deram-lhe o título 
de "Suiça americana". E, como em Belém do Pará, 
de maio a outubro chove costumeiramente tôdas as 
tardes. Mesmo assim, o sol sempre se faz alto, ainda 
que sem aquecer muito. E por causa desse clima 
europeu, os homens que habitam o altiplano usam 
trajes de lã o ano inteiro. Suas faces são rosadas, e 
não fosse a tez quimada que lhes legaram os mayas, 
os gualtematecos passariam por europeus onde quer 
que andassem." 10 

Mais à frente, a revista revelava a 
consciência cívica dos gualtematecos: 

"O forasteiro vai sentir mais de perto a onda de 
sentimento nacionalista que domina o paíse quando, 
com os bolsos abarrotados de dólares, não encontrar 
quem os receba em troca de qualquer pagamento. 
Em todos os lugares cartazes informam que o 
dinheiro nacional é o "Quetzal". 

A utilização das fotografias se 

distanciava dos parâmetros tradicionais do fotojornalismo. Ao 

contrário de dispô-las em uma narrativa coordenada -- começo, meio 

e fim -- a revista agregava-as todas em um único bloco, compondo 

um caleidoscópio semelhante aos cartões postais ou panfletos de 

viagens (Foto-27). O texto, por sua vez, lançava mão de metáforas e 

aproximações com a Suiça, país europeu considerado modelo de 

civilização e prosperidade. O interessante estava exatamente nos 

101 MANCHETE, 26.06.54.p. 78. 
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aspectos aproveitados para traçar as semelhanças. Ao contrário de 

comparar as instituições políticas, tomava seus aspectos geográficos, 

como o clíma temperado, as baixas temperaturas e as altas 

montanhas. 

O repertório simbólico usado para 

efetuar a aproximação revelava as intenções de tal comparação. 

Primeiro porque, em verdade, é realmente custoso imaginar 

aproximações entre a Guatemala e a Suíça, dado o grau de distância 

cultural, econômica e social entre ambos os países. O segundo 

elemento a ser destacado é exatamente o modelo eleito pela revista 

para realizar a comparação. A Suíça, mais do que um país europeu 

próspero, era, na época, considerada símbolo da imparcialidade 

diplomática, reserva de integridade da civilização ocidental e arauto 

da democracia. 

Nesse momento é importante 

relembrarmos o contexto que ensejou a publicação da reportagem. 

Durante o ano de 1953, o governo de Arbenz desapropriou, para 

efeitos de reforma agrária, pouco menos de 500.000 hectares de terra 

improdutivas, entre elas mais de 150.000 pertenciam à empresa 

norte-americana United Fruit. Distribuiu essas terras para mais de 

100.000 camponeses. Apesar de não ter interferido nos latifundios 
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produtivos e ter prontamente indenizado os ex-proprietários, o 

1 ~· d d , . 102 governo gua temateco 101 acusa o e pro-comunista. 

Após a conferência de Caracas, em 

1954, amplamente divulgada pelas revistas, a diplomacia norte

amencana denunciou o governo de Arbenz de filo-soviético e, 

portanto, anti-americano. Naquele mesmo ano uma junta militar 

tomava o poder, derrubando o governo legalmente constituído, 

freando o avanço das reformas 103
• 

América Latina, Onde o Povo é Minoria 

São raras as reportagens das revistas que 

enfocavam a vida social nos países hispânicos. No mais das vezes, 

essas reportagens se assemelhavam a um roteiro de viagens, sobre as 

maravilhas da região, seus aspectos folclóricos ou naturais. Nos 

início dos anos 60, no entanto, veremos algumas reportagens

denúncias. A maior concentração delas era sobre Cuba e o regime de 

Castro, mas outros países também eram "visitados" pelos periódicos. 

As matérias ressaltavam os horrores dos regimes chamados 

102 GONZALEZ CASANOV A, Pablo. "América Latina: História de Medio Siglo" , Brasilia, UnB, vo.l 
2, p. 157 
103 idem. 
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autoritários, revelando o lado corrupto e mumano da condição de 

vida daqueles lugares. 

Assim, em 1961, a revista MANCHETE 

publicava a reportagem sobre a Guatemala e seu povo. O título da 

"G I d , . . ,Io4 A reportagem era: uatema a, on e o povo e mmona . 

reportagem era veiculada como uma entrevista com o atual presidente 

da Guatemala, o General Miguel Y di goras Fuentes. Como já 

dissemos, a matéria se desenvolvia como uma denúncia da revista 

dos regimes ditatoriais. Em determinada altura da entrevista, temos o 

seguinte enunciado, segundo a revista, proferido pelo próprio 

presidente : 

"Pretendo introduzir aqui, na Guatemala, os mesmo 
constumes políticos e alcançar a mesma prosperidade { 
dos EUA}. Mas infelizmente a democracia não criou 
entre nós tradição e a tarefa torna-se bastante árdua."( ... )" 
O parlamento é composto de políticos tagarelas que 
cismam de resolver problemas impossíveis. Os 
proprietários opõem-se à criação do imposto sobre a 
renda, que não existe na Guatemala. Os funcionários 
desfilam em público com as suas amantes, dando um mau 
exemplo à população. Mas estou elaborando leis que 
derrogarão todos esses costumes." 

Mais à frente, quando o repórter 

perguntava sobre a pobreza em seu país, cujos preços são dez por 

104 MACHETE, 26.10.6l,p.74. 
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cento mais altos do que em Nova York e a renda per capita dezessete 

vezes inferior, a resposta publicada foi a seguinte: 

"Lembre-se que três quartos de nossa população é 
formada de índios. Êles vivem no seu canto, alimentam
se do que produzem, falam sua linguagem própria, têm 
hábitos peculiares e não precisam de dinheiro. São felizes 
e só desejam viver em paz. Além dos índios temos cinco 
por cento de população branca, de origem espanhola, 
tendo como eu, propriedades agrícolas ou comerciais. 
Exportam café, banana, frutas cítricas e vivem tão bem 
como nos Estados Unidos. O resto, os ladinos, ou 
mestiços, possuem pequenos comércios ou trabalham 
como operários e também têm o que comer." 

As excentricidades retiradas da boca do 

estadista pelo reporter avançavam e, entre elas, notava-se a resposta 

sobre a questão do ensino no país : 

" é um erro a construção de escolas -- se os índios 
aprenderem a ler, ficarão vulneráveis à propaganda 
castrista, quando se entra neste terreno não se sabe 
onde vai dar". 

Mas o repertório de ignomínias não 

parava. Sobre a prostituição, o estadista respondia que certa vez 

conheceu uma moça em El Salvador e 

" Na semana passada encontrei sua ficha num 
bordel em nossa Capital. Mandei chamá-la ao meu 
escritório onde ela explicou que aquela fora a única 
forma que encontrara para dar de comer aos filhos. 
Extremamente penalizado telefonei para a dona da 
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pensão. Pedi que a moça fosse tratada da melhor 
maneira possível e que só lhe destinassem clientes 
de escol." 

O desenrolar da matéria ratificava a 

impressão para o leitor brasileiro de ser o país visitado uma região 

dominada por uma casta branca liderada por um ditador com poderes 

absolutos, um país distante dos parâmetros do estado de direito 

ocidentais, ou seJa, sem poder legislativo, sem poder judiciário 

independente, sendo controlado por um único ditador, cujos limites 

eram sua própria vontade. A inserção na matéria sobre o descaso 

governamental acerca da educação, qualificando-a como "perigosa", 

demonstra estar o governo assentado sobre a própria ignorância do 

povo. A pequena história sobre a prostituta de El Salvador certamente 

se coloca para afastar qualquer dúvida da imoralidade reinante no 

país. 

Esta reportagem sobre a Guatemala em 61, 

como se pode ver, muito distinta daquela publicada pela O 

CRUZEIRO em 54.No primeiro caso, logo após a queda do governo 

Arbenz, O CRUZEIRO deslocou a atenção do leitor dos 

acontecimentos políticos ocorridos, apoiando indiretamente a ação 

golpista claramente de direita que baniu um projeto de reforma 

agrária naquele país. No segundo momento, já no imaginário mais 

constante sobre a região, através de uma prentensa entrevista à 

MANCHETE, revelou ao leitor brasileiro a barbárie da sociedade 

latino-americana. 
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Nesta linha de reportagens, a revista 

MANCHETE publicou, em 23.03.57, reportagem com o título: 

"Hitler ensinou a Perón, Perón ensinou a Stroessner", a legenda que 

acompanha a matéria é a seguinte: "Herdeiros de todo um sistema de 

torturas fisicas de fazer corar a idade média, Stroessner se mantém 

no poder montado nos ombros dos carrascos". A foto da segunda 

página era do estadista; sentado em sua poltrona diante de uma mesa 

de vidro, de onde se podia ver com absoluta nitidez o reflexo de seu 

rosto (Foto-28). A simetria entre as duas cabeças, frente ao contraste 

claro/escuro da foto em preto e branco, trazia a nítida impressão de se 

tratar de duas cabeças de um mesmo ser, "uma dupla face" de 

Stroessner. Não era uma foto casual. Tratava-se de uma citação de 

outra foto mais antiga e muito famosa, com o mesmo angulo e 

situação, uma foto de Adolf Hitler, colhida no auge da Segunda 

Grande Guerra, e circulada na imprensa mundial. O rosto redondo, o 

corte de cabelo e a forma como aparava o bigode transformam o 

presidente paraguaio em um sósia do Fülhrer ( Foto-29). 

O artigo, como o próprio título deixava 

transparecer, estabelecia as ligações entre o líder máximo do 

nazismo e o estadista do cone sul. Além de relacionar os nomes de 

integrantes do nazismo que ensinaram os paraguaios na arte da 

tortura, o texto enveredava por descrever com riqueza de pormenores 

as atrocidades do governo Guarani. Assim começava a descrição 

sobre o tratamento dispensado a um preso político: 
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"Primeiro o deixaram nu, amarram-lhe pés e mãos, 
mergulham-no numa tina de água suja, onde bóiavam 
excrementos e de onde sobe um acre odor de urina 
velha. Em seguida, fazem passar pela água imunda uma 
corrente elétrica. Mil agulhas incandescentes quimama 
o corpo( ... ) ( ... ) no dia seguinte a coisa continua: 
empurram;no para o meio da sala, onde êle logo se vê 
cercado por onze policiais. E o jogo começa. Com um 
murro potente no estômago, um dos policiais atira-o ao 
companheiro mais próxima, que repete o golpe, 
endereçando o corpo bamboleante ao companheiro ao 
lado. No quinto ou sexto golpe já Kallsen já não sente 
mais nada. É um boneco de pano, um boneco grande, 
com o qual aqueles homens risonhos se divertem. ( ... ) 
No terceiro dia, o método especial de Rosendi não traz 
novidade: é o velho recurso de meter agulha 
incandescente por debaixo da unha." 105 

Com a mesma riqueza de detalhes a revista O 

CRUZEIRO descrevia a vida na Argentina peronista: 

"Antigos servidores de Himmler introduziram na 
Argentina métodos científicos de torturar presos, 
principalmente presos políticos. A "picada elétrica" 
funcionava dia e noite, como uma máquina infernal, 
arrancando "confissões" de estudantes, médicos, 
professôres telefonistas, advogados e operários que 
não aceitavam a CGT. Para que seus gritos não 
tOssem percebidos na rua, vitrolas ligadas ao 
máximo tocavam discos barulhentos." ( ... ) " Os 
presos eram recolhidos à "Sección Especial". A um 
dêsses infelizes, o Dr. Caride teve que amputar a 
perna para evitar câncer. Outro tomara-se eunuco 
com as mutilações que sofrera. Outro apresentava 

105 MANCHETE, 23.03.57, p.34. 
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tumor na gengiva, provocado pela picada elétrica" 
106 

Mais adiante: 

"Os argentinos que ousavam falar, que ousavam 
pensar contra Perón, sofriam também e mais e 
muito e barbaramente.Sofriam moralmente: filhos 
denunciando pais, irmãos denunciando irmãos, 
imensa "gestapo" familiar se estendendo aos lares 
outrora felizes." 

A descrição do cotidiano na Bolívia, 

pautada pela instabilidade política e convulsões sem limites, não 

fugiu à regra: 

"La Paz, a 3.600 metros de altura e com 398 mil 
habitantes a forma de uma cratera lunar. Em seus 
arredores estão assombrosas estalactitas petrificadas 
e se mistruram pedras e restos tortuosos de cinzas 
milenárias. Mas o vulcão que é Laz, ainda que 
apagado, vive encandescido por um apaixonado 
fogo político que cada boliviano leva no coração. 
Assim se explicam as 198 revoluções que 
sacudiram a Bolívia, iniciadas há 127 anos com 
uma revolta de camponeses." ( ... ) "A grande 
revolução, porém, La Paz viveu na noite de 1 O de 
abril de 1952. Era a revolução número 198, e os 
transeuntes que chegaram a suas casas tinham os 
sapatos encharcados do sangue que banhou as 
ruas."107 . 

106 O CRUZEIRO, 15.10.55, p.34. 
107 MANCHETE, 07.07.56,p.16. 
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Estas reportagens, que suscitam o terror 

sob o qual se apresenta a vida pública dos países latino americanos e, 

consequentemente, suas repercusões no âmbito privado da 

população, revelam o imaginário que instruía a linha editorial das 

revista sobre os países do sub-continente. Em linhas gerais, as 

matérias sobre a vida cotidiana nos países latino-americanos visavam 

mostrá-los como lugar dominado por déspotas que exercem sem 

limites seus poderes diante de uma população analfabeta e passiva 

diante dos desmandos do estado. Quando não se apresentavam 

passivos (como os gualtematecos ), os latino-americanos eram 

retratados como portadores de uma passionalidade exarcebada e 

mesmo irracional, como os bolivianos. Em todos esses casos, a 

América Latina era representada como local atrasado e impróprio 

para o desenvolvimento da democracia e, portanto, distante dos 

padrões de civilização ocidental. 

As aproximações e comparações entre 

os países latino-americanos conduzem a uma homogeneidade. Resta

nos, assim, a indagação: havia diferenças entre eles? 
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Quantas Américas? 

A definição de um espaço 

geográfico/cultural apresenta uma série de dificuldades. A 

designação do continente americano abaixo do Rio Bravo como 

América Latina é muito mais fonte de ambiguidades e confusões do 

que propriamente uma terminologia precisa para este conjunto de 

nações que se aproximam em determinados aspectos e se distanciam 

muitíssimo em outros. 

Assim, as revistas trafegavam nessa 

imprecisão e ambiguidade, apresentando matérias ora de um país 

isolado, ora analisando o conjunto de países da região. Em verdade, o 

que podemos verificar com mais frequência era a clara representação 

da América Latina de maneira negativa para os periódicos. 

A associação do país às características 

gerais do continente sempre conduzia a uma avaliação pejorativa ao 

final da reportagem. Desta forma, quando as revistas empreendiam 

uma reportagem revelando aspectos positivos do país reportado, 

evitava-se sua classificação como latino-americano. No lado oposto, 

quando se falava do lugar "América Latina" não se ressaltava os 

aspectos particulares de cada país, agregando-os todos em um 

conjunto único. For esse motivo, quando as revistas tratavam do 

Brasil, por exemplo, abstinham-se de inseri-lo ao lado dos demais 

países da américa hispânica. 
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/ Entre os países, além do Brasil, que 

recebiam com mais , frequência este tratamento personalizado, 

estavam a Argentina e o Uruguai. Nos dois casos, vemos uma 

atenção especial que se traduzia em uma maior documentação 

fotográfica e detalhamento das questões reportadas. Quando ocorria 

um impasse instituicional ou mesmo o conflito armado, as 

reportagens buscavam as razões do incidente, não se aplicando a 

fórmula pronta para os demais vizinhos, como veremos no capítulo 

seguinte. Além do mais, na Argentina e no Uruguai as revistas 

mantinham correspondentes permanentes, coisa que não existia nos 

demais países. A proximidade geográfica não pareceu ser a 

explicação para tal fato, uma vez que o Brasil faz divisa com a 

maioria dos países latino-americanos. Há, com toda certeza, uma 

importância e interesse sobressalente nesses países que lhes 

conferiam um apreço especial. Isto está demonstrado na manetra 

como eram reportados os seus momentos de tensão política. 

Assim, ao contrário da matéria sobre a 

América Central, que veremos no capítulo seguinte, a "ditadura" de 

Perón era uma violência ao espírito democrático e progressita dos 

argentinos. Este posicionamento fica claro no artigo de Austregésilo 

de Athayde. Com o título "Duas Nações Inseparáveis", na revista 

CRUZEIRO em 01.05.54: 

"Mas o povo argentino é a primeira vítima da ditadura 
com o qual jamais se identificou, como os alemães não se 
identificaram com Hitler, os italianos com Mussulini e os 
russos com Stalin. Já satisfizemos o tributo que neste 
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século as democracias vacilantes tiveram de pagar aos 
falsos deuses do despotismo. 

A Argentina chegou atrasada porque as suas forças de 
resistência eram maiores. Mas o mal, embora destrua 
muitas coisas dignas, não terá durabilidade, com a 
vantagem de imunizar por longo tempo o organismo que 
ataca. 

Isto aconteceu conosco e estou convencido que sucederá 
igualmente com o povo argentino. A nossa amizade 
assenta em valores colocados acima e além de alcance 
dessas forças esporádicas e efêmeras. A nação argentina é 
para nós o grande acervo de cultura, de progresso, de 
riqueza conquistada, no amor e na prática da liberdade. O 
mesmo amor que tem guiado a nação brasileira. E a 
identidade deste amor é um perpétuo traço de União." 108 

Como se pode ver, a revista se opunha 

ao governo de Perón, mas não do povo argentino, concebido como 

refém de uma cruél ditadura. Se o governo peronista, segundo O 

CRUZEIRO, estava afinado com a tradição latino-americana de 

governos autoritários e de exceção, o povo argentino não era 

responsável, era apenas uma vítima conduzida por um caminho que 

não o seu por vocação. 

Outro exemplo era o Uruguai. Apesar 

do país estar assentado em uma paz democrática que mais se 

assemelhava a um armistício das forças políticas conflitantes, o 

mesmo era descrito como a "Suiça" das Américas. Mais uma vez, o 

108 O CRUZEIRO,Ol .05.54,p.32. 
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próprio modelo eleito para comparação era revelador da baliza 

cultural escolhida como parâmetro. 

Em 18 de Dezembro de 1954, um artigo 

de Theophilo de Andrade, enaltecia a democracia uruguaia como 

modelo para a América Latina. O título não deixa dúvidas: 

" Suíça da América 

Há quase cinqüenta anos que o Uruguai é uma 
democracia modelar, altamente politizada, mas 
administrada com probidade, sob a fiscalização 
vigilante da opinião pública, manifestada 
livremente nos comícios eleitorais. Entretanto, 
durante muitos anos foi presa de revoluções 
contínuas. Aquela situação porém, acabou com a 
guerra civil de 1907, depois da qual o poder foi 
cair nas mãos de um caudilho que teria sido um 
grande estadista em qualquer nação civilizada do 
mundo: Batle y Ordonez. Foi ele quem deu ao 
Uruguai o voto secreto e, com ele, a legitimidade 
democrática" "( ... ) o Uruguai, sem ir ao 
parlamentarismo evitou os inconvenientes do 
presidencialismo, tornando-se, com o governo 
colegiado, a Suíça da América." 109 

O pequeno artigo era acompanhado de 

um desenho. Dois homens brancos, usando óculos, em trajes formais 

-- terno e gravata sentados à mesa, provavelmente uma mesa de 

conferências, segurando uma caneta, em postura típica de 

parlamentares. 

109 O CRUZEIRO, 18.12.54, p. 70. 
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Por outro lado, as representações usadas 

quanto à designação dos demais países latino-americanos, revelava 

alta dose e homogeneidade, formando no mais das vezes um todo 

pouco definível em sua particularidade. Tal representação uniforme 

está tanto na linguagem escrita quanto na liguagem iconográfica. 

Como dissemos no inicío do capítulo, o tema predileto das revistas 

eram os golpes militares. Sobre este tema dedicamos o capítulo 

seguinte. 



105 

CAPÍTULO IV. 

A AMÉRICA LATINA É ASSIM ... 

Como dissemos no capítulo anterior, o 

tema principal das revistas quando abordavam os países da América 

Latina era exatamente a instabilidade política da região. Ao contrário 

da abordagem sobre o Brasil e mesmo dos países do hemisfério norte, 

quando algum incidente político ocorria no Paraguai, Peru ou 

Caribe, este era tratado relevando-se sobretudo a natureza violenta e 

irracional da política latino-americana. A reportagem, abaixo 

transcrita, talvez seja um dos melhores exemplos · do enfoque 

dispensado pelas revistas sobre a América Latina: 

"Assim é a América Central. No segundo dia do 
ano, um presidente da República compareceu ao seu 
divertimento predileto -- corrida de cavalos -- e tudo 
ia bem. De repente, já quase crepúsculo, uma 
metralhadora atirou, sincopadamente. O presidente 
caiu ao chão, atingido em cheio: outros também 
foram alvejados. Ninguém viu de onde partiram os 
tiros. Ninguém soube, no primeiro instante, o que 
acontecera, poucas horas depois, o vice-presidente 
assumiu a Presidência. Uma semana depois, 
centenas de prisões haviam sido realizadas, e o 
assunto começava a perder o interesse. Então, o 
presidente de outro país vizinho, alarmado, bradou: 
vamos ser invadidos. No dia seguinte, consumava-
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se, efetivamente, a anunciada invasão. Assim é a 
América Central." 

"Na estreita, populosa e infeliz faixa de terra que 
vai da extremidade noroeste da América do Sul à 
costa sudoeste da América do Norte, atentados, 
rebeliões e invasões constituem a normalidade. A 
coisa é tão intrincada -- e tão simples -- que quem 
não está conspirando é porque está sendo alvo de 
uma conspiração"( ... ) " A receita é a mesma -- no 
Panamá ou na Nicarágua, na Venezuela ou no 
Paraguai: quem tem as armas tem o poder."II0 

O trecho ac1ma foi retirado de uma 

reportagem da revista MANCHETE, número 144, publicada em 22 

de janeiro de 1954. Como se pode ver, o artigo/reportagem visava 

informar o leitor da caótica situação das instituições políticas na 

América Central. A matéria, restrita a uma única página, estava 

acompanhada por três pequenas fotos em preto e branco inseridas nas 

extremidades da página. As fotos eram dos presidentes das 

Repúblicas Centro Americanas: José Figueres (Costa Rica), Ricardo 

Arias (presidente do Panamá) e do presidente do Panamá 

assassin'ado, José Antônio Remon. 

O texto não trazia qualquer elucidação 

sobre a "intricada" situação política da Centro América. Em nenhum 

momento o artigo se preocupava em explicar os acontecimentos em 

pormenores, preferindo agregá-los em bloco e a partir daí tecer as 

análises gerais da região. A construção deste amalgama, tratando a 

110 MANCHETE, 22.01.54, p.8. 
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América Latina como um todo único e disforme, desconsiderava as 

fronteiras e as idiossincrasias regionais. Talvez seja esta a explicação 

para a "confusão" geográfica do artigo, quando agregava a 

Venezuela e o Paraguai aos países da América Central... Em 

verdade, o tema central do artigo não eram os fatos do atentado em si, 

mas sim a barbárie em que se encontrava a américa hispânica. 

A revista dos Jornais Associados 

também fez referência aos acontecimentos no Panamá e na Costa 

Rica. Em 05.02.1955 111
, O CRUZEIRO publicou um artigo de 

Theophilo de Andrade, com o título: "Os Balcãs da América". O teor 

do artigo segue abaixo: 

"Esta revolução da Costa Rica, que está tomando os 
aspectos de uma invasão por parte da vizinha 
Nicarágua, vem por a nu a situação miserável das 
instituições políticas na América Central. Em um 
dia vemos o Presidente do Panamá ser 
assassinado, por uma rajada de metralhadora, em 
um dos atentados mais horrorosos dos últimos 
tempos. No outro vemos um pequeno país como a 
Costa Rica, que parecia ter encontrado o caminho 
da democracia, ser vítima de uma revolução que 
tem todos os caracteres de uma agressão externa." 
( ... ) " Dali [ América Central] não sairá nenhuma 
guerra mundial, mas eles fazem, no entanto, tudo 
para atrasar o desenvolvimento da democracia na 
América". 

111 O CRUZEIRO, 05.02.1955,p.67. 
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Este pequeno artigo trazia apenas o 

desenho de um sombreio e um manto. Igual ao artigo da 

MANCHETE, não tinhamos uma reportagem elucidativa, ou mesmo 

um arrazoado sobre as particularidades das questões políticas 

apresentadas. 

As duas matéria acima, do começo do 

período estudado, sintetizam com clareza o imaginário político sobre 

a América Latina. Conforme o próprio texto da primeira reportagem 

confessa, após o atentado ao presidente do Panamá " uma semana 

depois, centenas de prisões haviam sido realizadas, e o assunto 

começava a perder o interesse" 112
• Em outras palavras, sobre a 

América Latina, o assunto de interesse das revistas era exatamente o 

atentado político, a face caótica e desarticulada das instituições 

daqueles países. 

Exóticos e politicamente instáveis, o 

golpe militar e os atentados políticos tomaram-se, portanto, o tema 

por excelência quando se falava da América Latina. Este imaginário 

da desordem, em contraponto à ordem das instituições políticas 

brasileiras, foi, com maior ou menor intensidade, sendo reproduzido 

durante toda a década analisada, recebendo nuanças e tonalidades 

diferentes a partir da Revolução Cubana, tema de que trataremos 

mais adiante. 

112 grifo nosso. 
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Os Ditadores Nascem de Madrugada 

Não foi neste período que se cnou a 

tmagem da América Latina como lugar bárbaro e instável 

politicamente. Todavia, as reportagens eram informadas por tal 

imaginário. Até 1959, os países da América Latina não compunham o 

foco de interesse das revistas, os acontecimentos ocorridos naquele 

espaço geográfico eram pobremente fotografados, estando muitas 

vezes entregues a representações via desenhos ou caricaturas. Apesar 

de constituírem linguagens distintas, entre os desenhos/cartuns e as 

fotografias havia, ao que nos parece, uma continuidade quanto aos 

símbolos e imagens transmitidas, não perdendo o significado da 

representação de fundo. 

Assim, tínhamos uma reportagem 

publicada em duas partes pela revista MANCHETE, em 14.11.54 e 

em 04.12.54, com o título: "Os Ditadores Nascem de Jfadrugada" 113
• 

Esta matéria, desdobrou-se em duas partes publicadas em dois 

números distintos da revista, com 4 e 5 páginas respectivamente. 

Na primeira parte da matéria, publicada 

em 27 de novembro de 1954, além do título do artigo, em caixa alta e 

113 MANCHETE, 04.11.54, p.54. 
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transpassando duas páginas, tínhamos o seguinte subtítulo: "Na 

América Latina, quem é dono do exército é dono de tudo" 114
• A 

ementa que antecede a reportagem explicita, resumidamente, a visão 

proposta sobre a América Latina: 

"Com exceção, talvez, do Uruguai as democracias 
na América Latina são uma frágil concessão das 
F orças Armadas. Quando os presidentes contam 
com o apoio do Exército, permanecem, deliberam e 
executam, mas quando esse apoio desaparece, os 
governos constitucionalmente organizados e 
livremente eleitos esboroam-se de uma hora para 
outra, na calada da madrugada, como num passe de 
mágica. São apenas alguns tiros no fim da noite, a 
que se segue o fatal comunicado da "Junta" ou do 
caudilho que impôs o novo estado das coisas. 
Porque, com poucas exceções, os ditadores 
"criollos" nasceram, todos êles, de madrugada." 

A matéria assinada por Joel Silveira 

descrevia os golpes militares latino-americanos. O artigo narrava 

sucintamente o repertório de atrocidades de cada governo ditatorial 

latino-americano, com exceção de "Domingo Perón. que a história 

todo mundo conhece" e "Marcos Peres Jimenez. o ditador da 

Venezuela, que é assunto, êle sozinho, para tôda uma 

reportagem" 115
• Todavia, o texto, até em virtude de sua exiguidade 

material (quatro páginas), preocupava-se em pontuar as semelhança 

entre os ditadores. Estabelecia a similitude no procedimento dos 

estadistas, o "modus operandi" que aproximava todos os ditadores 

114 MANCHETE, 27.11.54,p.50. 
115 idem. 
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em uma forma tipificada de agir, sintetizada no trecho: " Trujil/o, 

Somosa, Ubico, Caíras, Cabrera, Perón, Jimenez, Odria - todos êles 

se levantaram mais cedo, certo dia, para derrogar as leis, fechar o 

parlamento, prender os desafetos políticos, fulminar a Constituição 

e impor, no silêncio pesado de antes da aurora, a fôrça totalitária 

do fato consumado "116
. 

A reportagem era acompanhada por 

apenas três fotos, tamanho dois por dois, de Rafael Leônidas 

Trujillo, Batista e Odria, mas era toda ela cercada por desenhos e 

caricaturas, que ocupavam a maior parte do campo visual, dos 

ditadores em "atividade". Somoza, à esquerda da página central, 

estava fardado e repleto de medalhas, tendo ao fundo uma plantação 

de bananas, pessoas enforcadas em árvores, homens trabalhando 

vigiados pelo exército, uma mulher e uma criança, em completo 

estado de miséria, sob seus pés. Batista, por sua vez, aparecia 

empunhando um fuzil, sobre uma plantação de cana-de-açúcar, com 

pessoas mortas ao seu redor, alternando a modalidade, entre 

enforcados, fuzilados ou esfaqueados. Na segunda página, tínhamos 

três fotos: Odria, Batista, e Chichi ( respectivamente os presidentes 

do Peru, Cuba e Panamá), onde aparecia apenas os rostos de cada 

um deles, todos de perfil e com feição pouco convidativa. As fotos 

eram prolongamentos das caricaturas, guardavam da expressão facial 

dos dirigentes políticos apenas a má aparência, os traços de 

voracidade e truculência, como a foto de Batista. (Foto-30/32). 

116 ibidem. 
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de Brasil apresenta ••• 

Uma 

Programação 

de Classe 

A música entra suavemente 
em sua casa no momento 
em que V. deseja 
repousar; festivamente no 
momento em que o ritmo 
deve animar seu espírito; 
Uma pesquisa P.ermanente . 
da Qptnlão pública _poSSiblhta 
il llãdio Jornal do Brasil 
proporcionar a música mais 
adequada no momento em 
que V. mais deseja ouvi-la. 

Faça uma 

experiência; 

Li~ue o seu receptor para a 
PllF-4. Verã que a música 
irradiada nesse momento 
corresponde precisamente a 
seu gôsto, principalmente se 
V. exige boa música, 
erudita ou popular. 

RÃDI~ORNAL 

ooYASIL 
PRF-4 - 9t.o Kcs. 

Av. Rio Bronco, 110/112 
Fones 22-1519 e 22-1782 

mais selecionados rebanhos, é dono de edi
fícios e de aquários. Munificente, costu
ma, vez por outra, encher uma mala com 
céd ulas do seu dinheiro forte, e sair dis
tribuindo-os pelos peões que, às margens 
das largas "carreteras", acodem para ver 
pa!'sar o Júpiter Infalível e Poderoso. Mas 
o Benefactor, tão pródigo, tem instantes da 
mais terrível cólera, c então o seu cora
ção entumece de ódio e sua ira desaha 
~r:m piedade. Em 1933, ao assumir defini
tivamt>nle o poder, Leônidas Trujillo prcn
fleu, malou c expulsou todos os St!us desa· 
fetos políticos; em 1937, ordenou a cha· 
cina de cêrca de lO mil llai t i anos esfo 
meados que haviam atravessatlo a front eira 
rm busca de emprêgo nos engenhos domi· 
nicanos; e em 1942, mandou 600 soldados 
f~ 3 aviões militares liquidar a greve que 
explodira nas usinas "Sanla Fé" e "La 
Romana". No dia seguinte, o 'corpo do 
líd er do movimento, Francisco Lantigua, 
assassinado a baionetadas, foi cncontracln 
dependurado em uma árvore com um le· 
treiro onde se li~:. "~ste obrero ya cobró su 
aumento de salanos . 

Quando os fu:lileiros ianques deixaram 
São Domingos, em 1924, o coronel Rafad 
Lcônidas Truji1lo y Molina ficou à frcn
tr das tropas regulares , que êle adexlrou 
com eficiência c energia. Em 1930, o co
ronel já é general e o mais fort e trunfo 
político . do país. Go\"crnos "constitucio
nais" e "livremente escolhidos' ' se su•;e
dem, sob seus auspícios, mas não delllt)· 
ram muito . O general se impacienta - ne
nhum dos presidentes, que c?le clrgr, o 
sat isfaz. Em 1933 a impaciência explod e 
- e Rafael Leônidas Trujillo y Molina 
resolve, êle mesmo, assumir o poder. Em 
fins do mesmo ano, a República é Ct)J"Jto 
uma planície quieta e aterrori:lada: não há 
mais partidos, nem imprensa livre, ncnt 
direitos. A planície se estende, calada, 
co berta de des troços de homens c de id éi:.-!~3. 

f' clono do terror e do silêncio é Rafad 
Leônidas Truji llo. o novo Dono . De lá para 
cá. nunca mais êle deixou o poder. Sua 
,·ontaJc já não precisa mais manifestar·sl! 
t>m decretos c determinações: é um im
rondcrávd. uma fôrça oculta, uma Ordem· 
que se impõe através de terceiros que, nos 
instantes de fastio e tédio, êle coloca 11a 

f"Urul presidencial, enquanto tira uma mo
dorra na "Estância Rânfis'', ou passeia 
!'uas medalhas em Ncw York ou em. 
Madrí. 

Assim é Trujillo - duro, afável com os. 
amigos, hom ch<'fe de família , ele sorriso 
largo e saúde de ferro, palavra sinora e 
coragem pessoaL Sua filha , Flor de Oro. 
disse um dia dêle : ~'Eu me casaria com 
êlr se não fôssr. sua filha". E Summer 
Wellf's escreveu. certa vez. que ''conhecê
lo tlc ll<'rlo é admirá-lo e respeitá-lo'·. 

Também nús, atrui no Brasil. já paga· 
mos o tributo tle nossa admiração por Tru
jillo : em 1943, o general Eurico D.utra. 
ministro da Guerra. fê-lo General de Bri
~ada rio Exército Brasileiro, mandando-lhP 
d1• prrsentc a rspada competente e mais a 
Ordem do Cruzeiro do Sul. E r m 1946. 
quando a Legião elo Carihe, composta dr 
Plrmentos dominicanos antitrujillistas. 
nmeaçaram invadir a República Dominica~ 
na. partindo de Santiago de Cuba, foi o 
Brasil que correu em ajurla do Eenefactor. 
vf'ndf'ndo-lhe por preço de ocasião milila· 
n·s de fuzis, dezenas de met ralhadoras. 
milhões de projéteis e, de quebra , dois 
aviões militares. Comovido com tais provas 
dr amizade, Leônidas Trujillo y l\·lo'lina, or
rlt•nou que a língua portuguêsa fôsse ado
tada em tôflas a~ t>scolas do seu país .. . 

"TACHO" 

E 

"CHICHI" 

Oual do~ dois i: mais brutal - Trlljillo 
ou~ Somosa '? Equivalem-!Se . E a hi~tória 

>.1 
..;-

de um é quase a história do outro. "Ta
cho'' Somosa vai, menino, estudar em Fi
ladélfia; volta à Nicarágua como em
pregado da "Rockefeller Foundation", ser
ve depois de intérprete na conferência de 
Tipitapa. é, mais tarde, sub-secretário das 
Rt·laçíles Exteriores. Em 1932, quando se 
re tiram pela terceira vez da Nicarágua, 
os ianques deixam organizada uma G.uarda 
Nacional e entregam \o seu comando a 
Tacho Somosa. Em 34, êle fuzila Sanclino. 
em 36 é suficientemente forr e para dar um 
golpe de Estado c assumir a presidência. 
E na presidência vem se mant endo até 
agora. Visitou-nos há poucos meses e ví
mo-lo de perto : é nédio, ri sonho, hcm-hu
morado. Sua fortuna não tem tamanho: há 
quem calcule a sua renda anual em um 
milhão de dólares. Em fin s do ano pas
sado, o jornalista William Krehm, do 
"Time" , visitou a Nicarágua e trouxe clt
lá o número exato das propricclade5 de 
Somosa: 51 fazendas e 46 cafêzais .~Seu 
filho foi educado em West Point. 

Em 1942, quando visitou oficialmente os 
Estados Unidos, Tacho Somosa foi recebi
do por Roosevelt, que, num dado momen
to, Ih!! perguntou por que não instaurava 
a liberdade na Nicarágua. Resposta de 
Tacho: "A democracia na América Central 
ainda é um bebê, e não se pode dar co· 
mida ele mais a um bebê . . . . , 

Ao sul , Anastásio Somosa tem um só
cio tão gordo e rosado <1uanto êle, mas 
que sorri pouco : é o coronel Jose Anto· 
nio R emón. Os vanamenhos chamam-no 
clt• "Chichi''. Durante alguns anos Remón. 
como chefe de polícia, foi o sus tentáculo 
do ditador Arias, misto de aventureiro na
zista c de galã ele cinema. Quando, A rias 
foi .deposto "Chichi" Remón fê-lo voltar 
ao poder, em l Q49. Mas ·dois anos depois. 
o povo e os ~studantes vão huscar o co· ' 
ronel Remón em casa e fazem-no chefe do 
movimento que derruba A rias. Remón che
ga ao poder c lá continua. Em 1951, o co
ronel José Remón tem necessid ade de co
honeslar a sua autoridade, e lança sua 
candidatura ao próximo pci-íodo presiden
ciaL E' o único candidato - a vitória é 
aplastantf'. 

C:omo Somosa f' Trujillo, "Ch ich i' ' Rf'
mún é homrm rico : no Panamá, é êle 
quem controla o negócio da carne, e o 
gado lhe vf'm do sócio vizinho. Anastásio 
Somosa. cujos rebanhos abastecem os seus 
matadouros. A política de Rcmón consis
t<' f"lll vi"er em boa paz com os norte· 
americanos da Zona do Canal - o que. 
para êle, não é difícil. Se tudo correr 
lwm, Remón governará até 1956, quando. 
rntâo. Sf'rá recl f' ito . .. 

O PEQUENO 

ODRIA 

"Cumprinrlo sua imperativa missão pa
triótica, o general Manuel A. Odria opta 
por depôr o govêrno do senhor Busta
mantt>''. Assim reza o comunicado militar 
do dia 28 de outubro de 1948. O general 
Manuel A. Odria fôra ministro do inte
rior do presidente -José Luís Bustamante. 
era agora, o ditador. Haya de la Torre, o 
líder "aprista", só teve tempo de chegar à 
embaixada da Colômbia, onde se re fugia : 
lá ficará durante seis longos anos. No co
mêço da noite, de uma sacada do palá
cio do govêrno, o general Odria amea
ra : "Hei-de dependurar os apristas nos 
Postes de Lima, lamentando que não haja 
postes suficientes para uma limpeza em re
~ra" No dia seguint<', a "Lei de Seg)l· 
rança lntf'rior da República'' decreta a 
pena de morte para todos os inimigos do 
novo regime. Os estudantes universitários 
tentam reagir contra a ditadu ra : mas a 
Universidade é cercada e os líderes estu
dantis metidos na cadeia. O ":\prisma"'. 
considerado "seita internacional'\ é pôsto 
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tora da lei . Fecham-se os jornais da opo
"'ição, dissolvem-se os parridos políticos. 

O pequeno general Manuel A. Odria 
f 1,55 de altura) age com segurança e ra
.idez porque está bem amparado : as "qua

renta famílias", que dividem entre si as ri
luezas do Peru, formam do seu lado; e 
;eu é o Exército. Sendo assim, as eleições 
oodem ser convOcadas. Elas se realizam 
10 dia 2 de julho de 1950. Candidato úni· 

co : Manuel A. Odeia . Candidato eleito : 
'llanuel A. Odria. 

O general Odria é aparentemente man
;o, mas na verdade impiedoso : êle reina 
..:om mão de ferro nas planuras do Peru ; 
é o defensor e o .sentinela avançado das 
·iquezas controladas pelas "quarenta famí
lias'' : o defensor do arroz, do ''guano'', da 
·dha prata dos Incas, do petróleo, do al

godão e do açúcar. E' o senhor absoluto 
rios mineiros, dos pescadores, dos campo
leses e dos índios; dêsses índios desgra

çados e tristes que, há mais de um século, 
ssim cantam, doridamente, quando estão 

oorrachos : 
"Fui concebido numa noite de tormenta 
A chuva e o vento /oram meu berço 
Ninguém tem piedade da minha miséria . .. 

Maldito seja meu nascimento ! 
'1,1/aldita seja minha concepção .' 
A1aldito seja o mundo ! 
tia/dito seja tudo ! 
~!Clldito · se.ia eu mesmo !" 

BATISTA 

O SARGENTO 

DO AÇÚCAR 

O sargento Fulgt!ncio Bàtista, de Cuba, 
~nre, em 1930, no pôsto receptor e trans
missor do palácio do Govêrno ·de Ha
·ana. Por suas mãos passam despachos, 

Jrdens, avisos secretos, tôda a engrenagem 
•.lo go\'êrno corrupto de Gerardo Machado, 
x-gerente da "Electric Power C0

.". O sar
gento Bat ista controla os telegramas, falsi-
·ica alguns, emite avisos falsos - vai for
mando a sua "puzzle". Os es tudantes con
am com êle; os descontentes democratas 
dmbém. Êle é apenas um sargento -

mas, pràticamente, Gerardo Machado está 
m suas mãos. Êle conhece todos os es-

cândalos, tôdas as negociatas; êle sabe até 
we ponto o "Chase Bank11 é dono do país 

<! do açúcar ; e sa be, mais, porque o novo 

edifício do Capitólio, que fôra orçado em 
.3 milhões, acabou custando 20 milhões d<' 
"dólares. O sargento Batista sabe tudo ; sa
be e espera. 

Em 1933, o sargento juntou tôdas as pe
ças, tem o seu jôgo armado. À frente dos 
oficiais jovens e dos estudantes, êle sai à 
rua e grita : 11Abaixo os ladrões ! " H á 
mortos nas ruas. A situação se complica, 
os Estados Unidos se preocupam, enviam 
até Cuba uma pomba da paz : Summer 
Welles. Machado renuncia, Céspedes as
sume. Mas o homem forte é Fulgêncio Ba
tista, agora já coronel. Céspedes resiste 
apenas dois meses ; sucede-lhe urna Junta, 
que não demora muito e passa o poder ao 
dr . Grau San Martin . Perguntam ao 
coronel Batista se êle apóia San Martin . 
O coronel grunhe : "Por enquanto . .. " E 
quatro meses depois toma conta do govêr
no . Mas é preciso haver eleições - Was
hington exige. Elas se verificam em 1944 . 
Batista e o seu ''plano de três anos" são 
fragorosamente derro tados. Grau San Mar
tio recolhe a grande maioria dos votos, 
Cuba pareée reingressar ·no bom caminho 
democrático. O ex-sargento retira-se, viaja 
pelo mundo, arma seu QG, em New York, 
numa "suíte" inteira do Waldorf Astória . 
E espera novamente. 

No dia 9 de março de 1952, o major 
general Fulgêncio Batista y Zaldivar surge 
repen tinamente em Havana. No dia se-

. g u in te, expulsa presidente Prio 
Socarras do govêrno, num espetacular gol· 
pr. de Estado, e instaura a sua segunda 
ditadura. A Constituição de 1940 é revo
gada. Em dois .dias improvisa-se outra. 

No dia 11, o general Batista surge na 
!'acada do palácio do govêrno e grita para 
a multidão : "A partir de agora Cuba é 
para os cubanos ! " Mas se trata apenas de 
um arranco épico, porém falso. Na ver· 
da de, Cuba pertence ao açúcar; e o açú
car de Cuba pertence a "American Su
gar''. (IUe é dona, na ilha, de 60 mil 
hectares. No dia 2 de abr il , menos de um 
mês após o segundo golpe de Batista, o 
corres pondente do "New York Times" es· 
creve de Havana para o seu jornal : "Um 
a lí\'io temporário das arbitrárias e exces
s iva!; reclamações dos operários, que vi
nham dificultando as inversões do capitàl 
nor te-americano em Cuba, é agora espe
r<Jdo p~los homens de negócio dos Estados 
Unidos, como conseqüência do golpe de Es
tado do general BaLista .. . " O general Ful
gêncio Batista y Zaldivar sente-se forte (até 
os comunistas estio com êle), pode con
\'ooar as eleições. Elas se realizaram há 
dois meses atrás . A oposição retrai -se, in· 
segura e em pânico. retira o seu candi
dato . O general ganhou de 10 x I. 

AMÉRICA LATINA: 25 anos de "pronunciamentos" 

1930 - Ditadura de Trujillo, em São 
Domi.,gos; ditadura de Vargas, 
no Brasil. 

""l$31 - Ditadura de Ubico, na Guate
mala. 

1932 - 1935 - Guerra do Choco. 
1935 - "Putsh" comunista (fracassado) 

no Brasil . 
1935 - Ditadura de Somosa., na Gua~ 

temala . 

1937 - "Estado Novo" de· Vargas. 

1937 - Golpe de Estado de · Busch, 
na Bolívia . 

1943 - Golpe de Estado de Rawson, 
na Argentina . 

1943 - Golpe de Estado de Villaroel, 
na Bolívia . 

1944 - Golpe de Perón em Rawson . 

1944 - Revolução na Guatemala con· 
tra a ditadura de Ubico. 

1945 - Golpe de Estado de Rômulo 
Settancourt, na Venezuela. 
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1946 - Villaroel é dependurado num 
poste, em La Paz. 

1948 - Golpe de Estado de Odria, no 
Peru. 

1948 - Golpe de Estado de Chalbaud 
e Jimenez, na Venezuela . 

1948 - Guerra civil na Costa Rica . 
1948 - "Quebra.quebra" de' Bogotá, 

em seguida ao assassinato de 
Eliezer Gaitan . 

1949 - Golpe de Estado de José Re· 
món, no Panamá. 

1949 - Golpe de Estado de Oscar 
Osorio, em EI Salvador. 

1952 - Golpe· de Estado de Fulgêncio 
Batista, em Cuba. 

1952 - Golpe de Estado de Paz Esten
soro, no Bolívia . 

1954 - Golpe de Estado de Castillo 
Armas, na Guatemala . 

(Não estão incluídos na lista os "pro· 
nunciamentos" paraguaios, por 

muito numerosos) 

------~ -- -----
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o melhor Gemado, 

fabricado . com gemas 

de ovos selecionados. 

a legendã dos grandes vinhos 
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Na segunda parte da reportagem, 

publicada em 04.12.54, "Os Ditadores Nascem de Madrugada 

(11)" 117
, o título do artigo, em letras menores, cedia espaço para o 

subtítulo: "BOLÍVIA: 149 REVOLUÇÕES". Uma tarja negra, logo 

abaixo do título, continha os seguintes dizeres: "nunca houve um 

ditador infalivel, porque a ditadura é um crime - e felizmente não 

existe crime perfeito". 

O artigo, nos mesmo padrões que a 

primeira parte publicada em novembro, se propunha a dissecar os 

golpes militares no Paraguai, Bolívia e Argentina. Iniciava-se com a 

análise superficial da política boliviana desde sua independência, em 

1826, até aqueles dias, permeando como fio condutor os regimes de 

exceção que se apossaram do país. Em determinada altura da matéria, 

o autor exemplificava a vida institucional do país com uma canção 

popular: 

"Y yo, desde mi ventana, 
limpiando un fuzil me digo: 
Que hago con este fuzil?". 

Na sequência, respondia o articulista: 

"A resposta é simples: com um fuzil, o boliviano faz 
uma revolução. Desde que o país é nação 
independente, já houve, lá, 149 "pronunciamentos"e 
"putshs", alguns sangrentos, outros caricatos." 

117 MANCHETE, 04.12.54, p.27. 
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Além da Bolívia, outros países eram 

analisados. Perón era comparado com Hitler. Mais do que 

insinuações, o jornalista revelava, a partir da biografia do estadista 

argentino, os contatos e atividades entre a Argentina de Perón e os 

líderes do Terceiro Reich. O Paraguai, assim como a Bolívia, recebia 

um tratamento que alternava, sem muita distinção, o lado folclórico e 

a informação. Em determinada altura do texto, exemplificando a 

frequência das insurreições políticas no Paraguai, a redação era 

cortada com um pretenso anúncio sobre um hotel em Assunção, 

veiculado em um jornal paraguaio, com os seguintes dizeres: 

"HOTEL. O mais central da cidade, com balcões dando diretamente 

para a Revolução." 

A parte iconográfica do artigo era 

composta por desenhos. Na primeira página, à esquerda, tinhamos o 

mapa da América Latina, de onde saíam várias correntes, de quase 

todos os países (menos do Brasil), puxadas cada qual por um ditador 

latino-americano, indicando a situação de presa deste continente nas 

mãos de caudilhos. Mais à frente, tínhamos os desenhos dos ditadores 

em "ação". Estensoro, da Bolívia, era retratado com uma corda nas 

mãos, tendo ao fundo uma série de postes e, em cada qual, um 

enforcado. Perón, com fardamento militar, encontrava-se na sacada 

da Casa Rosada, acenando para o povo argentino com gestos 

fascistas, em pose idêntica à de Mussulini. O Paraguai e a Colômbia 
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também figuravam em dois outros desenhos em situações de agitação 

pública (Foto-33/35). 

No artigo/reportagem "Os Ditadores 

Nascem de Madrugada", víamos um arrazoado explícito e 

contundente sobre a imagem da América Latina fornecida pelas 

revistas. O tema golpe militar nos países latino-americanos era 

geralmente apresentado tendo como fundo um incidente político, no 

qual o jornalista tecia comentários gerais sobre a situação do país em 

foco ou mesmo da região. Todavia, neste artigo de Joel Silveira, o 

tema se sustentava em si mesmo, mais do que um noticiário era uma 

análise sócio-política da América Latina, algo raro e ao mesmo tempo 

revelador do imaginário da revista sobre a região, exposto de maneira 

clara e inequívoca. 

Devemos aqut salientar o momento 

histórico da política brasileira, quando da publicação da matéria. Em 

agosto de 54, a vida política brasileira havia sido colhida pelo 

terremoto do suicído de Vargas e, meses depois, a tensão entre os 

vários seguimentos da política nacional só fazia aumentar. As 

lideranças políticas de cada lado visavam alcançar o poder, através de 

eleições, ou até mesmo à força, dando o tom da instabilidade 

institucional durante todo ano de 1955. O desfecho dramático veio 

em novembro de 1955, quando o General Lott, em nome da 

democracia, realizou, segundo as palavras de Thomas Skidmore: ''um 

golpe militar no estilo clássico"118
• 

118 SKIDMORE,Thomas. Brasil de Getúlio à Castelo, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 5.edição, p.l94. 
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MAPA POLÍTICO DA AMÉRICA LATINA 
DITADURAS (12): Guatemala, El Salvador, Cuba, República Domj .. . · 

nicana, Panamá, Venezuela, Nicaragua, Colôm .. 
bia, BolE via, Peru, Paraguai e Argentina . 

EM MARCHA PARA A DITADURA (I), Hondurm. 
DEMOCRACIAS (B) : México, Costa Rica, Haití, Equador, Chile, ' 

UrUguc:li e Brasil {que Deus e os Generais o 
conservem assim}. _ 
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OS DITADORES NASCEM DE MADRUGADA (11) 

, 

BOLI I • • 
~ 

149 RE OLUÇOES 

H Á uma ( ·an~·ão boliviana que di1 assi111 : 

Y yo, desde mi venrana. 
limpiando un fuzil me digo : 
Que hago con este fuzil .1 

.-\ resposta é· simples: con• um fuzil, u ho
li\'iano faz unia revolll<;ão . Desde yue o país 
é nação independente, j<'• ho11ve, l<i, 1-19 "pro
nunciamentos" e "putshs", alguns sang:n:ntos, 
outros qtricatos. .\ primeira constitui~ão da 
Bolívia. <jllem a escreveu foi Bolivar, em 18~1i. 

mas desde ent:io houve v;irias outras: em 18~1. 
un 18~·1, duas em 18~9. em 18-13, em 1851. 
I HtiH, 18í I, 1Hí8, 1880; a de 1880 durou at<', 
19~1. que, por sua vez, resistiu atí' I'J~í . i\hs 
em ~8 j<i havia outra , c outra em l~l-1.<;, E. no 
presente, Paz Estensoro, o vers;ítil homem das 
extremas, inaugurou Utn<O nova. <JUe pretendi' 
seja " derinitiva. 

A instabilidade politica na Holivia, 'l"" 
nunca foi gntnde, atunentou consideràvchncnte 
após " guerra do Chaco. A guerra do Chaco 
foi uma guerra em yue nenhuma d;,s panes 
ganho11 muito, nlits na qual a Holívia perdeu 
mais. Cêrca de 80 . 000 bolivianos (gente yue. 
na sua ntaioria, desceu do altiplano e 111orreu 
de febres, nos pàntanos da planície) ficaram 
no campo de batalha; c metade do "deserto 
verde", após a contenda, passou para o tnapa 
paraguaio. Por <-jlle lutantnl tanto, duranll' 
três longos anos e de ntaneira tão encarniçada. 
os dois paises! Fala-se em questões lindeira': 
fala-se também na intriga dos "trusts" petro
líferos, interessados nas reservas (ainda hojt: 

' desconhecidas) do chat·o inóspito c intratüvel. 
A guerra do Chaco [êz seus heróis: um 

Estigarribia, no Par<~guai; um David Toro e 
um German Busch, na Bolívia. Em I!J31i. 
Toro, de volta da guerra, derruba o presidente 
Sortano e apodera-se .do govêrno. Então ro
lllec.:a o rond<'> do altiplano : Busch derruba o 
general Toro, d<'1 um tiro no ouvido, em I 93'1, 
ap<'>S un1a noite dt' bebedeira, o general Quin
tanilla nomeia-se presidente ·e depois elege o 
general Peiiaranda . O major Gualberto Vilb
roel (<~poiado pelo :VIovinLelllo Nacionalista 
Re\'olucion<irio de Estensoro) derruba Pe1ia-
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randa, em 19· 1~. fu1.ila Llllla porção de gente. 
""" no dia 21 de julho de I !H li os donos do 
estanho (Hoschild, Patiiio e .-\ram<Ovo) <Orr<On
ntnl Villarod do pahkio do govêrno, matam
no e espet.aln-no lllllll poste d~t principal praç•t 
de La Pa1, nnn unta de suas hotas Jnilitares 
a lTUmada deha ixo do I naco . Estensoro conse
gue fugir, o presidente ag~ra e o senhor To
n,;is \lonjc Gutierrez, presidente da Cúne Su
pre"'"· yue convoca el<:içôes p<~ra 19-lí . • -\pn·
:;cntcun-se dols candidatos: .José Enrique Hert
wg e Luís Fernanuo Guad1alla, IL<i um en•
pate, """ o Congresso decide a favor de Hen
;og. Nas novas eleiçôcs, em I YS~. u1n dos Lan
didatos é Estensoro: <pte est;i no exílio; os de
Inais partidos se divide111 entre três outros pre
tendentes, e Estensoro beneficia-se com a di
visão : tem -12':.-~ da votação, volta de Bucnm 
Aires, num avião de Perc'>n, 1nas o govêrno não 
lhe quer dar posse . Ju<~n Lechin, o líder es
yuerdista dos trab<Oihadores das minas, provi
d<·nóa unla ~reve geral (gTcve geral nas ntinas 

de e"anho é greve geral da Bolívia). o govêrno 
recua, Estensoro tom<~ posse, Lechin sed un1 
dos seus ntinistros. E assitn cstfto as coisas. 

.P se disse yue a Holívia é· um altiplano 
esmag<~do sob um" ch;q);, de est;,nho. Seu es
l<lnho- yue representa íO','-·;, da produção mun
dial - est<i na mão da "Rosca": o ~rupo de 
magnatas (o judeu Hoschild e os índios de ori
gem !';,titio e Aramayo) yue controla as min:". 
que controlava o Exército e yue, por sua ,.~,_,_ 

<· hoje control<~do pelo dólar americano .. \o 
assun1ir o· govêrno, Estensoro pronlcLeu nacio
nalizar as minas; mas o fato é que se os Est-1-
dos tinidos e a Inglaterra deixarent de COIII

prar o eslanho da Bolívia , a Bolívia n101Te 
de fome. 

Estcnsoro e ditador ou presidente? i'\<1 \'t: r
dade, êle teve <~penas ·10',' ;, da votação, ro111o 
acontece11 ayui com Getúlio, e é igualment•· 
certo que yuem manda na Bolívia é o :\INR 
- partido fundado em J!J .-JO e que no seu iní
cio foi intransigentemente adepto do nazi-las
cismo . . \ oposição não te1n vez .. \finna o t' :,
chanceler .\lbeno Ostria (;utierrer <Jllt' o I"" 
grama do ~IN R foi copiado literalnLellte do 
progr:n11a do Partido 1\acional Socialista d•· 
Hitler, e provou isto transcrc\'endo. nun1 li
no que fê1. furor, c<~píllllos inteiro das plat:•
formas de Estemoro e do "fuehrer". ;\las Es
rcnsoro nfio foi o único nazi-fascista boliviano. 
entre o fin1 da guerra do Charo L' a <JUeda 
dos ditadores cmopeus: túda a Bolí\'ia o er:1. 
O Exército tinha cOLliO técnicos e orientador•:> 
dois na1.isws de grau: o coronel Kundt e oca 
pitão Ernst Roelu11. E até I !H:l, os alem;i~., 
dominav;uu túda a econontia, os transportes c 
a política do país: sú n;io dmnina\'alll o c.·'~· 
tanho . 

. \gora não at·uscuu 111ais Estensor~ de n ;l

tista ou Jascista, mas de pcronista. Êie re~ 
ponde que UUIK<t loi aquilo ne111 <: isto: i· 
apl'nas l>oli\'iano. E promete que a "re\·olu(_-tlo 
branca" <[llt: nasceu das eleic;ões de 195~ per
durar:í atra\'és do~ tempos, con1o um atestado 
de que ;t _HoJivia encontrou o seu dcfinilin> 
caminho. De11s o ouça -mas, se assitn fúr. <JU<" 

lar:i o hoJi,·iano do "'" fnril: 
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A farândola paraguaia 

l 'amhl·m foi apc',s <1 guerra do Chaco que 
collletoll o alucinante rodízio polítiro no Para · 
u-11ai.' Estigarrihia volta her<'>i (l' vitorioso) e 
Zoma cont;t do poder ' ·[orrc mais tarde, nun1 
desa.,trc de avião, e o sc11 herdeiro c' o general 
~lorinigo, ~linistro da (;uerra. Morinigo n;,. 
mora a' Argentina e o 1\rasil, toma 50 111ilhões 
de pesos do prin1eiro e 100 milhões de cru 
l.ciros do segundo, agüenta-se at~ 194R, 'luando 
c:onvoc;1 deicõcs. t eleito Juan 1\:atalicJo Gon 
Lalet .. desafeto de \Ioríni~o . a quem desterra 
para i'litcrúi, onde o ex-ditador , a paisano, ins
t;,lla um escrit(',rio de importação c exporta<.:ão. 
:\las cinn> meses depois Natalício (:onzalez i· 

Perón, herdeiro de 

:\u111a certa noite de lcvcrciro de I!H3 . 
ofi<.: i•tis do Exército argentino se reunen1, nunt 
l[llartel de Mcndon, c discutem até o comêço 
da madrugada. Quando a reunião c:hega ao 
fim. um dêles é encarregado pdos demais de 
redigir Ullla espécie de memorial. resumindo o 
que fúra aprovado no encontro .. O memorial 
t: escrito ali mesmo, c ;dguns minutos ap()s 
lido pelo seu autor diante dos ralllaradas . llln 
dos trerhos dizia assim : 

"Camaradas: .-\ g-uctTa demonstrou clara
mente que as Nações não se podem defender 
si>zinhas, e dai o júgo das alianças, que mitiga. 
porém não rorrige o grave mal. A era d4l na 
ção vai sendo substituíd" paulatinamente pela 
era do Continent!'. Ontem eralll os feudos que 
se uniam para l"onnar a :\'açüo. l' hoje si'io a~ 
~':ações que se unen1 par<l integrar rontincntcs. 
Esta é a fin;didade da guerra . .-\ Alemanha 
rcalit.<~ utn csftlrço titttni~o para unificar o con
tinente europeu . A nação lllaior e melhor e4ui
pada devcr;í reger os destinos do continente 
em nol'a forlllação. 1\:a Europa, êsse papel ca
her;i ú .\lcmanha. i'\ a .\ntérica no 1\'orte. a 
naç;ío monitora serüo, por algunt tentpo, os 
Estados llnidos. No sul, porem, não Jd nac;üo 
snficicntemcnte forte para que se admita, sem 
discussão, a sua tutoria. Sc'> h;Í duas que po
deriam tond-la : .\rgentina e Hrasil. NOSSA 
~IISS .3.0 É F.-\ZER l'OSSIVEL E 11'\DISC:l' 
TíVEL .\ 1'\0SS.-\ TUTOR I.-\" . 
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derrubado pelo general Raimundo Rolc'm, que 
11111 mês depois e deposto pelo doutor Felip<' 
. \lolas l.opez, ministro ci<t Educa~·ão. Felipe Mo
l:!s ronvoc1 as t'lei<.;óes . ~, t· confinnado no po
der, 111as seis nteses apc'Js. IH> dia I~ de scte1nhro 
de I !H !I, é derrubado por 11111 dentista , o dr . 
Fedcrico Chaves; Fcc..l e ric-o Chaves c'· reeleito 
u11 I !15'1, '""sé derrub"do no ano seguinte pc.:lo 
arquiteto ·romas Ro1nero Pereira que, por sw1 
vu., é derruhado pelo gener;d Alfredo Strocss
ncr. seu ministro da Cll('rra . 

H;i quetu conte (deve ser anedota). 'I""· 
<.:erto dia. o principal di;írio de .\ssun(Jío pu · 
i>licou ést(' anúncio: 

HOTEL TAL 

O mais c:emral da cidade, com 
balcões dando diretamente para a 
Revolução. 

E de lllll politi(o paraguaio no exílio. a 
<JllCIH indagart-t O!') motivos de tanto "putsh" l' 

golpe armado. uni jornalista brasileiro ouviu 

a seguinte resposta: 
- .-\ explicaçflo é simples . Tenros apen'" -

lllll partido pondcr;lvel, o Colorado, com 1nn 
cnonnc excedente de líderes, todos se "chan-
do com direito a govern"r o país. Conto ni"10 
é possível esta belec:er lllll período presidencia I 
de um ano ou de seis meses , <I solução é o 
"pronunciamento" peri<'Hiico: a~suu todos s;io 
igua )mente beneficiados . 

Hitler e Mussolini 

O documento se estende por mais dois I><'· 
ríodos, no ntcsnlo tOnl e estilo. A leitura ~..·· 
saudada com palmas; um dos militares grita : 
"Viva ,-\}·gentina !''. todos rcspondetn, en1 cúro: 
"Vi,·a , .. Em segnida os oficiais si"w convidados 
a deixar suas assinaturas no docutnento: o 
original dnidamcntc autografado ficar;í depo
sitado 11a sede do "(;0t1" (Grupo de Oficialc·' 
l.1nidos), do 'lua[ todos fazem parte; outras c<'>-
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pias serf1o distribuídas entre os \';írios con1an· 
dos c zonas 1nilitares do pais. <lucnt ;ISsina 
er11 primeiro lugar é o prc'>prio oficial autor 
da proclamação, um tenente-coronel alto, de 
cabelos pretos c estirados, gestos enérgicos, de 
pouco 111eno.~ de cinqüenta anos. Seu nomt' : 
.Juan Domingo Perún. 

,\ família l'er<'>n é pobre, quase prolet;iria . 
!\ vida dura de Lobos, na provinci-1 de Bueno.' 
.\ires, expulsa os Pcrc'>ns para a P"tagilnia. onde 
o rhefe de família consegue ser dono de um 
cruel tr;llo de terra. ,\las cn1 l'lll Juan Do
lltingo pode entrar para o Colé·gio \riiitar. c· 
se J'C'\'cia aluno brilhante: em 1'11:1 j;i (·sub
tenente e dois anos depois, tenente .\las t'il · 

pitão êle ".' o scr;i nove anos depois, em 1\1~ · 1. 
e ainda o é em 19'10 qtt;II1Clo do golpe militar 
do general Uriburu contra o presidente lri 
gnyen . O ('ttpirão Juan Dolllingo Pcn'Hl l· un1 
dos oficiais que entram Clll Bueno." .\ires co
mandando as tropas insurretas, c data dai a 
sua pro jeçi"10 na vid" política c lltilitar . En1 
19.~2 vamo~ encontr;í-lo COJllO sc<TCLírio pri · 
vado do ~linistro da Guerra, e1n 1'1'1-1 [·k i· 
professor de H ist<'>ria \I il i ta r da Escola Su P"· 
rior de Guerra c em 19:17, .-\dido ~lilitar l'lll 
S"nti"go do Chile . Em I'J3H. o cnajor .Juan 
Domingo Perc'm troc" Sallliago por Roma : 
LOlllO observador militar do seu pais. (·Jc cstag-ia 
nalguns importantes quttnéis de \ru..,.,.oJini . \'i 

·sita a .\lemanha de Hitler e a bl""'lt;t do 
recé1n -vitorioso Franco ()uando regrcss;1 ;'t .\r. 
gcntina , en1 fins Ue 19~ .... 9. o ~ ... cu' entusiasmo 
pelo nazi-fascis1no (· absoluto E. no dia \ .0 

de setembro daquele ano, ao recebn a 11otícia 
de que co111C1;ara a Segunda Cu erra \I undial. 
.... eu coment;írio é curto c categórico: " .\ .\lc· 
1.11anha sair;i \' itoriosa" . 

Em 19·13. o tenente-coronel .Juan Domingo 
Perún C 11 figura ntais atuante do E.xt·rcito 
argentino, o seu líder autêntico c o <"oman · 
dallle in<:Olltest;ivel do (;Ott . É i':ic- <JileJII \'ai 
buscar o general Ranlire:t cn1 CtiSa <. ' o rolora 
;'1 frente das tropas que, em junho, dermhartt 
o govêmo do vacilante Castillo. i\' o gabinrll' 
do no,·o go\·êrno, o coronel Pcrc'>n ocupa um 
pcisto ini[>Ortante: o de i\finistro do Trail;tlho. 
Os jomais estampam, no dia seguinte, lotogra · 
rias de .'illa posse; l' Olllllél del<t."i o coronel ri 
sonho c robusto aparece de olhos llTilo~ para 
uma môca lount e bela : a atri1 de r;ídio E\':t 
Duarte . ' Os dois j;i se ;nna.m h;i dois a nos . 

R.a111irez cede lugar, seis tnescs depois, ao 
general FtnTell, que cumula o seu amigo Ju;tn 
Domingo Perún de novos podêrcs: Perún · ag-o
ra, não i· apenas ntinistro do ·rrahalho. lll i l-' 

tan1hém vice-presidente e ministro da (;uerTa . 
Sl'n nome ;dcança grande popularidadc· l'nliT 
as 111assas trabalhadoras. lllle êle f;J\ 'OITn· nHII 

sucessi,·os alllllentos de sa);irios . ··Etll lll l' llO.'i <lc 
lllll ano - conta Cennan .\rriniegas - Pt'n·m 
assin<t ~~I decretos-leis si>hre traha lho. itlll'l'\'< .. lll 
en1 .~ 19 <tconlos traba I histas e t·nJ 17·1 conci 
lia ções". Sua a(:ão junto ;'1 lllassa proll't:iria <"O· 
mec;a a inquie.t;tr a.'i ri asses conservadoras . Elll 
19-15, .a posi<:ão do roronel Pcrún par<'n: insus
tent;'n·el : os generais. pression;l(los pelos indll'i· 
tiais e comerriantes, prcssinnillll por -;u;t \'(.'/ o 
general Farrell e dék exigem a dcmiss;õo do 
~linistro do Trabalho. Fa1-rdl cede. l'erún <"· 

demitido e tnandaclo pré·so para a ilha ck .\l;tr
tin (;areia . \ras no dia seguinte. fi de outu · 
hro. E\'a Duarte apela par;·t os seus "desctllli · 
,o.,;Hio:-.". tira-os do seu trabalho. marC"!Ja co111 
l:i<:s. lllllllct /'onnid;í\'(.:1 dentonstrac;io d e l'tiiTa. 
l'lll dire<:ão :'1 Casa R.os;1da. São nt.ilh:tn.:s e n .li · 

Ih ares - Buenos . \ire!-i cst;i pr;'Jtic:Jili('IILC para 
lit.ada. Dia me do pal;irio os gritos "' repc· 
tem durilntc hor<ts seguidas: "Pcn',n! 1\·n·n"' ~ .. 
O gol'érno intimida-.,c. o general Farrell nwn 
da libertar o coronel c tra1C.:-Io ;1o pal;kio . 
Horas dqlOi s, j;í noite. os doi.s surgen1 na 'i:t · 

4 de Oetembro de 1q54 
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Assim, o artigo, versando sobre as 

ditaduras latino-americanas, estava, em verdade, alertando os leitores 

acerca dos perigos de um golpe militar no Brasil e as conseqüências 

nefastas para a sociedade brasileira, tendo como exemplo os vizinhos 

hispânicos; temor respaldado pela ameaça claramente assumida pelos 

grupos divergentes em tomar o poder à força. De outro lado, o artigo 

salientava a preocupação em distanciar o país dos demais 

confinantes, uma clara intenção de reafirmar a diferença entre o 

Brasil e seus vizinhos. Em momento algum foi discutido o histórico 

das crises institucionais brasileiras. Desta forma, era patente o 

distanciamento criado pelo discurso entre "nós" e "eles". 

Mesmo em face dos países mats 

próximos ao Brasil no contexto latino-americano -- em particular a 

Argentina e o Uruguai-- víamos uma afastamento marcante. 

Um bom exemplo foi o ano de 1955, 

quando o assunto de maior destaque sobre América Latina nas 

revistas foi a tensão política na república do Prata, com seus 

desdobramentos até a queda de Domingo Perón. 

A revista MANCHETE publicou em 

25.06.55 matéria com o seguinte título: "Bombardeado o prestígio de 

Perón" 119
• O artigo, almejando uma neutralidade sobre o assunto, 

apenas informava que Buenos Aires fora tomada de surpresa em 

119 MANCHETE, 25.06.55,p.6. 
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16.06.55 com o bombardeio, por seguimentos das próprias Forças 

Armadas nacionais, à Casa Rosada - residência oficial do presidente 

da República Argentina. A reportagem apenas informava· o estado de 

sítio em que se encontrava a república vizinha após o incidente, 

ressaltando a incômoda posição do chefe de Estado frente à perda 

gradual de apoio junto à frações da Igreja e da Caserna. Nas fotos que 

acompanhavam o incidente apareciam, além da Casa Rosada à noite, 

somente os integrantes do Estado maior argentino. As fotos era da 

agência U.P. e da própria revista (Gervásio Batista). 

Na edição seguinte, a revista da editora 

Bloch veiculava a segunda reportagem sobre os desdobramentos do 

incidente, agora com cobertura fotográfica mais ampla, com o título: 

"O Exército Algemou Perón" 120
• As vinte fotos que instruiam a 

reportagem registravam a tentavia dos militares rebeldes e o rastro de 

destruição deixados pelo confronto. O enquadramento fotográfico da 

matéria respeitava os cânones do fotojornalismo. Iniciava-se com 

dois flagrantes. À direita viam-se soldados legalistas checando o 

equipamento militar em plena praça pública (Foto-36) e, na página 

seguinte, um túmulo com a inscrição: Manuel Miguez e a data: 

18.6.1955. As demais fotos eram de Buenos Aires destruída, dos 

soldados peronistas em manobra e uma foto frontal de um civil 

morto, com a legenda denunciando o número de mortos, acima de 

três mil. 

120 MANCHETE, 02.07.55,p.59. 
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Ao contrário da matéria anterior, esta se 

posicionava claramente contrária a Perón, revelando a existência de 

agentes nazistas em seu governo. 121 A apresentação iconográfica da 

matéria não deixava margem à duvida. A associação da foto de um 

túmulo com a data do incidente ao lado dos soldados pró-regime, 

evocava claramente a idéia de violência, morte e destruição 

provocada pelo governo peronista. 

Mais enfática que a revista da editora 

Bloch, O CRUZEIRO fez campanha acirrada contra Perón, 

intitulando-o, antes mesmo do desfecho que levou à sua queda, de 

nazista. A surpreendente foto apresentada na primeira página da 

reportagem foi a da Avenida 9 de Julho, repleta de simpatizantes 

peronistas. Em cima da foto, de Arlindo Silva, vinha, em caixa alta, a 

informação de ser foto de arquivo. A reportagem, com o título "O 

CRUZEIRO Lutou contra PERÓN'' 122 iniciava-se com a seguinte 

ponderação: "A FOTO QUE NÃO SEJU MAIS BATIDA" (Foto-37). 

O líder argentino é comparado a Hilter, ou seja, corrupto, cruel e 

megalomaníaco. A revista explicava aos leitores as razões da 

oposição ao ex-presidente desde o começo de seu governo. Segundo 

ela, Perón articulava com o III Reich uma hegemonia no continente 

sul americano, em que estava prevista inclusive uma invasão ao 

Brasil. A mirabolante história da expansão argentina em território 

brasileiro foi tema no ano seguinte de um "furo" de reportagem de O 

CRUZEIRO, que, através de fotos de correspondência secreta 

121 MANCHETE, 02.07.55, p.35. 
122 O CRUZEIRO, 15.10.55,p.7. 
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'O CRUZEIRO'' . LUTOU CONTRA o DITADOR 

Por ARLINDO SILVA Fotos do ARQUIVO DE " 0 CRUZEIRO" 

A FOTO QUE HÃO SERÁ MAIS BATIDA. A Avenida 9 de Julho, com seu clóssico obelisco, num dia de mani
festação peronàsta . Â CGT era o armo em que se es cudovo o tirano para impressionar a opinião muRdial. 

T O SSA luta contra Perón vinha de h á muitos anos . C~mbatendo o dit a dor 
• do P rata, cujo fim melanc ó lic o o mundo acaba <ie a ss is tir, nós co m 
tíamos um criminoso de guerra, respo nsáv el pelos ma is cruéis atentados 
r~tra a dignidade d a pessoa humana . Lutávamos para que na Argentina 
ltassc a r einar a paz, a tranqüilidade, a ordem, a liberdad e de pensar e de 
~ r. Lutáv amos pelos nossos irmãos que estavam escravizados. Nã o víamos 

fen ôme no P eró n ape naS uma ques tã o interna argentina. Víamos no pe
tismo um fa to r de intra nqüilid ade, ameaç"l ndo a harmonia continental. Foi 
r isso que, durant e ta nt o tempo, procuramos mos trar ao Bras il e ao mundo 
((UC era o " justi cialismo '' po r dentro, com todos os seus horrores, misérias 
\·io1Cncias . Pe rón se ntia na própria ca rne as aguil hoa da s que, daqui, lhe 
1ca va mos . Pa ra se vi ngar c pa ra im pedir que o povo arg entino lesse o 
e nós publicá va mos, proil>iu a entrada de O C R UZE IRO no Pa ís. Não per
tia , sequ er , qu e passage iros dese mba rcados em B uenos .A ir es ou em tr ã n
) sa íssem com es ta revis ta debaixo do bra ço. ~ão tem con ta o núm ero 

viaja nt es que passa ram pelo vexam e de \"er cm a rra nca dos de suas mãos 
!mpla rcs de O CR UZ EIRO. E ntr e tan to, o qu e pa ra Perón era uma re
:sá lia . pa ra nós era um a honra. Hoje, sentindo a eufor ia de quem con
is ta um a vit ó ria, chegam os a ter pena do ti r ano que nã o teve a nobreza 
encer ra r sua ca rrei ra com um g esto her ó ico. Po bre Pcrón! E.l e, que se 

gava Senh or dos céus c da terra, que se tinh a na cont ~l de · um D eus, qu e 
=ce ia se r tão poderoso, pe rman eceu di a s c dia s ac•J ado dentro de uma 
thonei ra, re fu g iado como um ra to huma no num compartimento de na,·io 
ra nh o. - E quem ga rantiu sua vid a nessa conting ênc ia humilhante? Quem 
Jediu qu e os militares qu e o a lijara m do poder lhe cor tassem a c1.beça ? 
r pa radoxa l qu e pa reça, Pcró n d~ve sua vida a uma coisa qu e êlc sempre 

CRUZEIRO, 15 de outubro de 1955 

esp ez inho u c de sprezo u, e qu e, desde o i11í cio el e sua aventura po~íti ca , r ou
bou ao povo a rgentin o. Essa coisa se chama: Direito. 

• * • 

Qua ndo n ós de O CRUZ E IRO contá vamos a h' ; tó ria do tira no do P ra ta, 
cos tum á ,·amos lembrar aqu êle célebre ma nifes to do G . O . U . (Gr upo dos 
Oficia is U nidos ) , que, em princípios de 1943, começou a c ircul a r entre milit a 
r es fa scis tas a rge ntinos. Es tá vamos em p lena guerra, c o P reside nte Cas tilh o 
da A rge nt ina es tava de braços dados com as po tência s do "eixo", que pare
ciam vitoriosas . Enquanto os r epresen ta nt es argent inos, na confcr éncia do 
Rio de Janeiro se solidarizava m com os a liados, ·Cm Buenos A ir('S o Govê rno 
co loca va s uas bases nava is à disposição da A lemanha, pa r a que os suhmari
nos nazis tas afundasscn1 na vios brasileiros e a mericanos. Certos de que 
Hitler ganha ri a a g ue rra , os oficia is do G.O. U. sonha ram, ta .nb ém, conq uis
ta r a A m ér ica do S ul. Para êles, a E uropa seria unificada soh o tacão na
zis ta. Na América do Norte, os Es ta dos U nidos assumiriam o con trô lc da
qu ela parte por algun1 tempo. Na América do Sul , duas nações es ta vam em 
condições de ser as tutoras dês te hemisfé rio : o Brasil e a Arge n t:na . E ra 
necessário impor, de qu a lquer ma neira, a supremac ia argentin a. Pa ra rea li 
zar o primeiro passo, tinham de tomar conta do poder. .-\ luta de H itl er lhes 
serviria de n1od êlo e guia. As alianças a bririam o ca minho. - ' 'Já t c1ilus o 
Paragua i - di ziam no famoso mani fes to. T eremos a Bolívia c o Chil e. Com 
a Argentin a, Paraguai , Bo lívia c C hile, fácil SP:rá dominar o U rugua i. Logo 
as cinco na ções unidas atrairão o Brasil, de\'i d rJ à fo rma de Gon ::rn o (dita 
dur a V a rgas) c os g randes núcl eos a lemães. Ca ído o Brasil, o contine nt e ser á 

CONTINUA 7 
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recentemente descobertas pelos jornalistas do periódico, comprovava 

o plano de Perón em tornar-se líder do cone sul. 123 

Aparentemente, a foto da queda de 

Perón em O CRUZEIRO era extremamente positiva. Via-se o povo 

na rua, comemorando. O efeito da foto era criativo, pois usava a 

imagem de comemoração e congraçamento contra o próprio político 

derrubado. Todavia, as legendas e o título que acompanhavam a 

reportagem alteravam completamente seu conteúdo. Esta foto, que 

apresentava um momento de festa, era usada por um lado para 

mostrar um passado que não existia mais, e por outro, para festejar o 

fim de um regime. 

A revista, ao publicar a foto com a 

respectiva legenda, já estava contando a história política da 

Argentina, descrevendo o passado do regime peronista, que não mais 

existia no dia da circulação da referida edição. Neste sentido, a foto 

trazia ao conhecimento do público "algo que não mais existe" 124
• 

Todavia, a narrativa desta história estava calcada em uma foto que 

pertencia ao período áureo do peronismo e, portanto, um momento 

absolutamente oposto ao de sua publicação, ou seja, a queda do 

regime. Este segundo sentido da fotografia, a comemoração popular 

nas ruas de Buenos Aires, era revelador das possibilidades de 

interpretações fornecidas pela foto. Sem ser aparentemente alterada 

em sua constituição, a fotografia que "representava" a popularidade 

123 O CRUZEIRO, 13.06.57,p.91, com o título: "Conspiração Perón". 
124 JOL Y, Martine. Introdução à Análise da Imagem, Campinas, Papirus, 1996. 
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do regime peronista foi a mesma usada pela revista para festejar sua 

queda. 

Mas a peculiaridade da reportagem não 

se esgotava nesta foto. Tratado como autoritário e ditador, Domingo 

Perón havia sido presidente eleito pelo sufrágio universal e 

derrubado do poder através de um golpe militar. A reportagem sobre 

a queda do estadista foi festejada pelos periódicos como se tratasse de 

um governo ilegal. Paradoxalmente, o golpe sofrido pelo governo do 

Prata fora recebido como a volta do estado de direito na república 

vizinha. É patente, pois, a contradição nas análises das revistas. A 

queda de Perón, tanto pelo O CRUZEIRO como pela MANCHETE, 

fez-se no absoluto silêncio das mesmas sobre as condições de 

ilegalidade da tomada do poder pelo exército argentino, um 

acontecimento que seria, dentro dos padrões discursivos das revistas, 

atacado como sinônimo de incivilidade. 

No mesmo número, e ainda sobre o fim 

do governo de Perón, em artigo assinado por David Nasser: "Tango 

do Adeus", o jornalista diagnosticava a Argentina peronista: 

"Ditadores, tiranos, governos policiais, de 
emanações fascistas ou de pruridos comunistas são 
tentáculos de um polvo canceroso. Felizes os povos 
que, como iluminados cirurgiões, sabem advinhá
los e extirpá-los antes que se transformem em 
metástase insolúveis. Felizes os povos que os vêem 
quando aparecem sob a máscara do amor ao 
povo."125 

125 O CRUZEIRO, 15.10.55, p.l2. 
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É interessante notar a representação 

fornecida pelo jornalista. Apropriando-se de imagens alheias à 

política, o discurso associava o ditador a uma doença, o câncer. 

Tanto a doença quanto o tirano se instalavam sorrateiramente e 

destruíam o corpo habitado, no primeiro caso o aparelho humano, no 

segundo, a nação. O antídoto também era o mesmo em ambos: 

extirpá-los. As metáforas neste sentido eram extremamente ricas. O 

bom cirurgião, assim como o povo diligente, conseguiam extirpar o 

mal antes da metástase. 

América Latina e Seus Golpes 

Antes de prosseguirmos na análise da 

forma como foram reportados os golpes militares na América Latina, 

vemo-nos na obrigação de pontuarmos questões preliminares, sob 

pena de incorrermos na mesma abordagem fornecida pela revistas. 

Em pnmetro lugar, é importante 

refletirmos, ainda que rapidamente, sobre a natureza de tais ações 

políticas. Os golpes militares na América Latina, em verdade, não 
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representam propriamente um fenômeno analisável como um todo, 

pois foram, no mais das vezes, de natureza diversa. 

Neste sentido, são fartos os exemplos 

dos movimentos armados de cunho de esquerda ou esquerdizante na 

América Latina. Sem precisar buscar exemplos alhures, temos no 

Brasil dos anos vinte o movimento tenentista, que, se de dificil 

enquadramento político, é ao menos facilmente descartável seu 

possível compromisso com as lideranças conservadoras da época. 

Antes da Revolução Cubana e, portanto, do ingresso duradouro e 

oficial do socialismo em terras americanas, a Guatemala, em 54, 

experimentou um governo de esquerda implementado por militares. 

Nesta mesma seara trilharam o Perú, de 1968, do General Velasco 

Alvarado, e, mais tarde, a própria Bolívia no início dos anos 70. 126 

Por outro lado, a tese de países fracos 

politicamente, apaixonados por líderes populistas e inaptos à 

democracia, é igualmente inverídica. Ao contrário, o que se revela 

constante nas ações políticas dos estadistas latino-americanos é o 

arraigado desejo da democracia. Segundo as palavras de Rouquié: 

" Contudo, o traço mais surpreendente e mais 
significativo da vida política latino-americana não 
são nem os golpes de Estado e os putschs 
recorrente, nem a languida presidência de 
presidentes vitalícios, nem os mil e um meios 
fraudulentos de corrigir a aritmética eleitoral, mas 

126 ROUQUIÉ, Alan. O Extremo Ocidente, São Paulo, Edusp, 1991, p.178. 
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sem dúvida o apego teórico, platônico ou 
onipresente às instituições representativas. No 
mesmo momento em que se violam os princípios 
liberais ou se contornam os quadros constitucionais 
e a regra majoritária, invocam-se valores 
permanentes da ordem democrática pluralista. 
Diferentemente da Europa entre as duas guerra, a 
"nova ordem", a ser construída sobre as ruínas do 
liberalismo, jamais se enraizou realmente nesse 
novo mundo."127 

Neste sentido, os governos ma1s 

antiliberais, tais como os de Stroessner, Trujillo ou Pinochet, sempre 

recorreram a representação política via eleições regulares e 

constitucionalmente previstas. 

Longe de ser uma constante da vida 

institucional dos países hispânicos, a evolução política nestas nações 

nos anos 60 é particular. As razões para os golpes não se encontram 

apenas dentro das fronteiras do sub-continente. Sem adentrarmos em 

discussão que fugiria à proposta e limites deste trabalho, devemos 

identificar as conturbações políticas no hemisfério sul americano 

como reflexos de um contexto mundial. Em 1954, haviam três países 

americanos sob a batuta da caserna. Em 1961, este número caia para 

apenas um. A partir de 1962, temos uma onda de golpes com matizes 

claramente de direita que atravessa a década, nada menos de nove 

golpes militares em quatro anos, todos contra governos que estavam 

implementando reformas intituladas "subversivas". 128 

127 idem, p.96. 
128 idem, p. 185. 
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A explicação para esta guinada no 

cenário político latino-americano passa pelos desdobramentos da 

Revolução Cubana. A partir do fracasso na Baía dos Porcos, em 61, 

e mais tarde com a crise dos mísseis, em 62, a histeria dos setores 

conservadores dos países do sub-continente tomou-se visível. 

A obsessão de debelar a ameaça do 

comunismo se agravou com a tendência de setores da esquerda que, 

inspirados na ação de Castro e Guevara na Sierra Maestra, pregavam 

a insurreição comunista a partir de pequenos grupos treinados para a 

guerra de guerrilha e responsáveis pela propaganda do movimento 

junto a massa. Agindo tal qual pequenas fagulhas de fogo próximo a 

um material altamente inflamável (o proletariado explorado), 

incendiariam e derrubariam o sistema; era o "foquismo". 

Assim, o pânico experimentado pelos 

seguimentos compromissados com a manutenção da ordem 

institucional ecoou exatamente na instituição mais habilitada à 

repressão deste perigo que se presumia iminente. A lista dos golpes 

que se sucederam é impressionante e, na maioria absoluta dos casos, 

o exército eliminou os governos considerados fracos para a 

manutenção da ordem, ou mesmo aqueles acusados de pactuarem 

com o comunismo internacional. Assim, em março 1962, caía o 

governo argentino de Arturo Frondizi. Em julho do mesmo ano, o 

presidente Manuel Prado, do Peru. Em 63, Y dígoros Fuentes, da 

Guatemala, era deposto em março. Em julho, seria a vez do 

presidente do Equador, C.Julio Arosemena Monroy. Em setembro, 
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Juan Bosh, da República Dominicana. Em outubro, Vidella Marales, 

de Honduras. Em 64, além de João Goulart do Brasil tínhamos 

também a queda de Paz Estenssoro, da Bolívia. Finalmente, em junho 

de 1966, Arturo Illía, presidente da Argentina era deposto. 

Desta forma, os golpes desencadeados 

neste período estiveram umbilicalmente associados com os 

movimentos da guerra fria e, portanto, com extraordinário peso de 

questões externas. 

Todavia, se os referidos golpes que 

assolaram a América Latina dos anos 60 tinham compromissos 

claros com os setores conservadores da sociedade, este movimento 

não pode ser considerado como típico ou inerente à cultura política 

da região. As abordagens generalizadoras dos golpes militares na 

América Latina, tanto as que se referem ao seu aspecto 

político/ideológico como as que identificam uma natureza patológica, 

inerente à má formação congênita das instituições políticas da região, 

é um equívoco sem sustentação histórica129
• 

129 ROUQUIÉ, Alan. O Estado Militar na América Latina, São Paulo, Alfa Omega, 1.984. 
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Ontem em Cuba, Amanhã no Brasil 

Após 59, com a revolução em Cuba, 

vimos um aumento sensível no número de matérias/reportagens sobre 

os vizinhos hispânicos. Em que pese tais reportagens estarem 

inseridas no contexto da guerra fria e, portanto, da política norte 

americana, vemos uma preocupação maior no detalhamento da 

questão sócio-econômica de cada país abordado. 

Com o fracasso do desembarque ianque 

em Cuba, em abril de 1961, o governo da Casa Branca, receoso de 

um possível efeito dominó na eventualidade da instauração de um 

regime socialista em países do continente, implementava a política de 

ajuda financeira aos países ao sul do continente. Era a chamada 

Aliança para o Progresso. 

As revistas acompanharam esta 

mudança. Entre os anos 60 e 61, tanto O CRUZEIRO quanto 

MANCHETE publicavam reportagens sobre a ajuda financeira norte 

americana aos países ibero-americanos, marcadas pela esperança de 

redimir o continente da pobreza e principalmente da propaganda 

soviética. 
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Como não é de causar espanto, o centro 

das atenções passou a ser Cuba e a quantidade de matérias sobre a 

ilha era inúmeras vezes maior do que qualquer outro país estrangeiro. 

Entre 1954 e 1959, a América Latina 

era, para as revistas, em virtude da fragilidade de suas instituições 

políticas, o anti-modelo do progresso, um lugar atrasado, caótico e 

impermeável ao desenvolvimento industrial130
• A partir da Revolução 

Cubana, esta vocação latino-americana para a ditadura passou a ser o 

solo fértil para o comunismo. A América Latina tornou-se o lugar 

irradiador do comunismo, um perigo que devia ser estancado 

imediatamente. 

Um dos melhores exemplos desta 

preocupação com os rumos tomados pelo governo de Cuba, ainda 

durante o ano de 60, foi o artigo publicado pelo O CRUZEIRO, em 

26.1 0.60, da lavra de Theóphilo de Andrade, que tomava de 

empréstimo a linguagem científica para descrever as tendências 

comunistas daquele país: 

"A ONTOGÊNESE CUBANA" 

"Os partidários da evolução das espécies cunharam 
uma frase que é hoje repetida pelos estudiosos da 

130 Apesar das revistas não enfocarem este assunto, Uruguai, Argentina, Chile. :\féxico e outros países 
latin~americanos estavam, em graus variados, experimentando um processo de industrialização 
semelhante ao do Brasil. Neste sentido: GONZÁLES CASANOV A,Pablo . Histéria Contemporânea da 
América Latina, São Paulo, Revista dos Tribunais, 1987. e ROUQUIÉ, Alain. O Extremo Ocidente, São 
Paulo Edusp, 1992. 



127 

biologia: "A ontogênese recapitula o filogênese". 
Quer isto dizer que o indivíduo reproduz, em 
embrião, a história da espécie. Eis aí um conceito 
que bem pode ser aplicado à revolução cubana. 
Com pouco mais de um ano de existência, 
conseguiu ela reproduzir a história da revolução 
bolchevista, com uma rapidez digna de quem tem 
pressa em tomar o bonde da história" 

O articulista conceituava o comunismo 

como sendo a forma de governo onde o poder está nas mãos de um 

único homem, onde o Estado é senhor absoluto de corações e mentes. 

Assim, estabelece como princípios inerentes dos regimes instaurados 

pelas revoluções russa e cubana, a atrocidade, a tortura e todo tipo 

de desrespeito ao ser humano. Em determinada passagem, analisando 

os julgamentos instaurados pelo tribunal revolucionário, afirmava: 

"E quando o tribunal não julgou, precisamente, de acordo com os 

seus desejos (os latinos são sempre meio anárquicos), Fidel foi para a 

televisão, fez um discurso de quatro horas, demitiu juízes e nomeou 

outros, que fizeram a 'revisão' das sentenças condenando os 

acusados". 

O artigo terminava da seguinte forma: 

"A ontogênese recapitula a filogênese. A revolução russa. Apenas, 

na biologia, o rabo do embrião humano ficou redzcido ao cócex, 

bem escondido, por debaixo da pele, no fim da coluna vertebral, ao 

passo que o rabo vermelho do regime cubano está bem à mostra. 

Somente não vêem os filisteus." 
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As imagens propostas pelo articulista 

sobrepunham um discurso científico e outro de natureza 

místico/religiosa. O exemplo do rabo, escolhido não apenas pela 

facilidade de compreensão da comparação proposta, mas pelo 

significado deste desdobramento anatômico, aproximava ao mesmo 

tempo o regime de Castro com os sovietes e com a figura do 

Demônio, que,em última instância, eram identificados como um só 

ser. 

Três anos depois, em 26.1 0.63, portanto, a 

menos de seis meses do golpe militar no Brasil, o mesmo articulista 

analisava os golpes militares na América Latina 131
: 

"O que acaba de acontecer na República 
Dominicana, onde o Presidente Juan Bosh foi 
deposto por um movimento militar chefiado pelo 
General Antônio Imbert, é um fato que, embora 
chocante para os democratas do Mundo inteiro, está 
dentro da linha de evolução dos países da América 
Latina. 

É a tradição da América Espanhola que os generais, 
notadamente os Ministros da Guerra, deponham os 
Presidentes de Repúblicas. Não honra essa 
tendência de democracias do nosso mundo ibero
americano. É, contudo, uma tradição que vigorou 
com maior ou menor freqüência desde que os seus 
países tornaram-se independentes, e organizaram-

131 O CRUZEIRO, 26.10.63,p.78. 
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se, politicamente, à égide das idéias da Revolução 
Francesa." 132 

Sem poupar quem quer que fosse, 

até Simón Bolívar foi incluído no rol de ditadores latino-americanos. 

Mais à frente da mesma reportagem, a esperada exceção brasileira: 

" No Brasil, nunca se seguiu o caminho da tirania. 
E o da ditadura foi evitado até 1930, quando uma 
onda de revoluções, provocadas pela crise 
econômica que então avassalou o Mundo, enterrou
nos também em um Estado totalitário, do qual 
somente nos libertamos quando a derrota do 
fascismo, nos campos de batalha do Mundo, abriu 
novas e prometedoras perspectivas à democracia." 

Em outros termos, segundo o 

artigo, o Brasil só foi atingido pela ditadura quando era inevitável, 

quando o Mundo [ certamente o Mundo civilizado, daí a grafia em 

maiúscula ] foi arrastado pela onda totalitária. 

A análise tecida pelo comentarista 

expnmia com exatidão a idéia sobre a América Latina que as 

reportagens pretendiam passar. Neste texto temos uma síntese dos 

elementos constitutivos deste imaginário e os indícios de sua história. 

132 Vemos aqui uma idéia política sobre a América Latina que é repetida em praticamente todas as 
abordagem sobre os países latino americanos pelas revistas. Esta formulação, no entanto, é datada dos 
primeiros estudos realizados aqui no Brasil sobre a política de nossos vizinhos. Tal formulação origina
se de estudos produzidos pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, fundado em 1838. Vê-se 
portanto, a força de uma idéia que transpôs mais de um século. Neste sentido, ver GUIMARÃES, 
Manoel Luís Salgado, Nação e Civilização nos Trópicos, revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, n. 
1, 1988. 
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A afirmação de Theóphilo de Andrade de que a tradição de golpes 

militares nos países hispânicos data desde o período da 

independência, é tributária de uma abordagem forjada, do início do 

século XIX, por Adolfo Vamhagen, quando, mais de cem anos 

antes, justificando as bases de sua produção historiográfica sobre o 

Brasil ao imperador D. Pedro II, dizia: 

"Em geral busquei inspirações de patriotismo sem 
ser no ódio a portugueses, ou à estrangeira Europa, 
que nos beneficia com ilustração: tratei de por um 
dique à tanta declamação e servilismo à 
democracia; e procurei ir disciplinando 

d . 'd'' 1 d . 1' " 133 pro utivamente 1 etas so tas e nacwna tsmo 

Vamhagen, ao lado de outros 

intelectuais de sua época, fazia parte do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, entidade fundada e financiada pela jovem 

coroa brasileira, em 1838. Esta instituição passou, nas décadas 

seguintes, a ter como meta a elaboração de estudos dos mais 

variados assuntos que abrangessem a questão nacional. 

A grande tarefa deste instituto era, 

portanto, construir, a partir de um amontoado étnico díspar e de um 

espaço geográfico ainda desconhecido em grande parte, um conceito 

abrangente de nação. Este volumoso trabalho de alinhavar uma 

realidade tão complexa em traços nacionais definidos deveria 

legitimar um discurso que propiciasse uma identidade própria. 

133 idem, p. 7, Carta de Francisco Adolfo Varnhagen ao imperador datada de 14 de julho de 1857. 
Arquivo do Museu Imperial. Código: Doe 6234. 
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Como a principal questão enfrentada pela 

coroa do primeiro reinado era exatamente a demarcação geográfica 

do território nacional, intelectuais colaboradores do Instituto tinham, 

portanto, como horizonte imediato, estabelecer, dentro de um campo 

imaginário, a distinção entre o Brasil e os demais vizinhos de 

fronteira. 

Diante deste impasse político imediato, 

o estabelecimento de um paradigma era premente. O modelo 

pretendido como o mais adequado para o enquadramento do Brasil, 

na medida que este era concebido como o continuador do projeto 

civilizador de Portugal, deveria ser o europeu. Neste sentido, o Brasil 

monárquico fora concebido como o país da paz, da estabilidade 

política e do congraçamento de raças. 

Uma vez alcançado o paradigma ideal, 

surgiu a tarefa de pôr em evidência seu antagônico, o anti-modelo. 

Assim, no processo de definir o que era implicaria também dizer ou 

formular o que não era. Definir o "ser nacional" implicaria definir o 

que não era nacional, explicar e caracterizar o "outro", aquele que se 

punha além fronteira134
• A América Latina republicana era o oposto, 

o lugar da instabilidade política, da violência, onde a barbárie 

impedia toda e qualquer manifestação de refinamento cultural. 

134 GUIMARÃES, Manoel Luís Salgado, Nação e Civilização nos Trópicos. Revista de Estudos 
Históricos UFRJ, Rio de Janeiro, n. 1, 1988. 
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Tais concepções se generalizaram, 

sendo reiteradas nos períodos subsequentes, construindo, assim, uma 

fórmula esquemática de representação dos países vizinhos. 

Em 1963, a revista MANCHETE 

publica mais uma matéria/artigo, refletindo sobre a América Latina. 

Com o título: "Os Homens que assustam As América", a revista faz 

um balanço sobre os golpes militares recém ocorridos no continente. 

A foto central do artigo era uma batalha travada em rua. Não houve 

qualquer identificação quanto ao local de onde fora tirada tal 

instantâneo. A imagem registra soldados mortos ao lado de tanques 

de guerra. Logo acima, outra foto. Uma multidão de camponeses 

com ferramentas de trabalho nas mãos. Ao lado, o histórico de 

estadistas e ex-estadistas latino-americanos, exatamente dos 

"Homens que assustam as Américas"(Foto-38).Na reportagem, mais 

uma vez foi contada a história de golpes que assolam as américa 

desde a independência. 

A composição gráfica da reportagem foi 

exemplar. Além da sobreposição de fotos, o verbo assustam, vem em 

vermelho e se destaca visualmente na página. 135 

Seguindo os mesmos parâmetros dessa 

reportagem, os exemplos se multiplicam, e a mesma idéia era 

135 MANCHETE, 12.10.63, p.58. 
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reiterada a cada golpe ou crise institucional. Os casos do Peru e da 

Argentina eram exemplares, pois nas reportagens eram apresentados, 

sem qualquer cerimônia, como o estereótipo de lugar onde o povo é 

refém de ditadores. 

A matéria d'O CRUZEIRO, de 

04.08.62, vinham com o título: "Peru, uma democracia a menos"136
• 

Na margem esquerda da foto onde se via uma multidão na calçada e 

tanques no leito carroçável da rua, apareciam os seguintes dizeres: 

"o povo peruano escolheu livremente aquele que 
deveria governar, mas um "dispositivo" militar, no 
melhor estilo latino americano, impediu que fosse 
respeitada a vontade popular". 

No texto da reportagem, Haya de La 

Torre, candidato vitorioso, era reconhecido como democrático e anti

comunista, e a queda do governo Prado era descrita da seguinte 

forma: " As Fôrças Armadas prendem o Presidente da República, 

Manuel Prado; o pronunciamento das urnas é substituído pelo 

clássico "pronunciamento latino- americano". 

A foto que acompanhava a legenda 

cobria toda página. Colhida de um ponto alto, a imagem era de uma 

avenida central em Lima, onde um jeep e um tanque trafegavam 

136 O CRUZEIRO, 04.08.62, p.l8. 
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sozinhos e do lado esquerdo da avenida via-se a população acuada na 

calçada.(Foto-39). 

A força representativa da foto era 

altíssima. O povo peruano era apresentado como refém do exército, 

comprimindo-se em exíguo espaço, dando passagem aos donos do 

poder. A rua neste caso podia ser entendida como uma metáfora do 

país tomado pelas forças golpistas. 

De maior impacto estético ainda foi a 

foto sobre o mesmo incidente estampada pela MANCHETE com o 

título: "Os Gorilas Atacam no Peru"137
• Após lamentarem o golpe 

militar peruano impedindo a tomada de posse de Haya de la Torres, 

cuja eleição afinava, segundo a revista, com o interesse maior das 

Américas na busca da democracia, posto que "o Presidente dos 

Estados Unidos acredita muito mais no desenvolvimento econômico 

como agente de combate ao comunismo do que nas soluções de 

caráter militar, passageira, e que absolutamente não extinguem, mas 

favorecem o chamado "perigo vermelho ", a revista apresentava, na 

segunda página, uma foto tirada do alto de um prédio, exatamente das 

manobras militares próximas ao palácio presidencial (Foto-40). 

A pecuiiaridade da foto residia na 

posição escolhida. Fora batida através de uma fresta, uma fenda que 

137 MANCHETE, 06.08.62,p35. 
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tanto podia ser um buraco na parede ou um vão entre duas colunas. 

Considerando a simetria do espaço, certamente não se tratava de um 

"buraco" aberto à bala, mais sim de um ângulo arquitetônico 

preexistente. A imagem era de forte impacto. A foto fora colhida na 

surdina. Mais do que batida, ela foi "roubada", pois, caso soubessem 

as autoridades da existência de fotógrafos e jornalistas, senam 

imediatamente impedidos de estarem ali e certamente a foto seria 

proibida. Acrescente-se ainda que o conteúdo da imagem registrada 

reforçava esta impressão. O registro era exatamente dos militares 

peruanos cercando a sede do governo. Viam-se apenas tanques e 

carros militares, conduzidos por uns poucos soldados. 

Esta imagem central era margeada pela 

sombra do objeto através do qual fora colhido o instantâneo, o que 

aumentava a dramaticidade da cena. A negritude das bordas da foto e 

da página só era rompida com os dizeres: "Tanques ameaçam o 

Palácio do Gôverno em Lima. E, mesmo sem atirar, derrubam a 

democracia". 

A revista MANCHETE n. 546, de 

6.1 0.62, sob o título: "OS GORILAS SE DIVERTEM'138
, publicava 

uma reportagem sobre um incidente entre os militares na Argentina. 

Segundo a análise da reportagem, a razão das tensões militares na 

Argentina se devera à origem social dos militares (elite rural). A 

contrário senso, o Brasil estaria à salvo de uma ditadura fardada, na 

138 MANCHETE, 06.10.62, p.32. 
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medida em que nossos militares são recrutados da classe média 

urbana: 

" No quadro continental, apenas o Brasil, Uruguai e 
Chile parecem estar a salvo do mandonismo 
uniformizado, talvez porque nestes três países os generais 
costumam sair, em sua imensa maioria, das zonas 
urbanas. Já na Argentina, êles representam a fina flor da 
elite rural, zelosa de seus interesses."139 

De modo geral, a representação da 

América Latina como lugar vocacionado à ditadura, sem capacidade 

cívica para a democracia, permanecia. Todavia, temos uma mudança 

sensível ao longo dos dez anos analisados. O estabelecimento de um 

governo socialista em Cuba afetou de maneira indelével a geopolítica 

internacional, aumentando o interesse do governo da Casa Branca 

1 . 1 . . 140 1 .&: ' pe o continente atmo-amencano , pe o menos no se re1ere a 

repressão do avanço comunista. No quadro nacional, a revolução 

cubana também foi um marco importantíssimo. O entusiasmo das 

esquerdas e o medo dos setores conservadores ficaram estampados 

nas páginas das revistas. 

Assim, no final do período analisado, 

em 23 de novembro de 1963, David Na&ser publicava, pela O 

139 Esta abordagem é equivocada, posto que ao menos no Brasil daquela época, a maior parte dos oficiais 
eram recrutados de regiões afastadas dos grandes centros, sendo o eixo Rio- São Paulo modesto celeiro 
de oficiais das forças armadas, esta é a análise de Rouquié, A., op. cit., 1984, p.11 O. 
140 A expressão máxima deste interesse foi a Aliança para o Progresso. Neste sentido BANDEIRA, 
Muniz. O Governo João Goulart, as lutas social no Brasil (1961-1964), Rio de Janeiro..l978. 
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CRUZEIRO, um artigo intitulado "Aurora Vermelha. Hoje em 

Cuba, Amanhã no Brasil". 

O artigo, acompanhado por uma única 

foto no canto inferior direito, onde se viam dois jovens barbados 

deitados em uma cama "beliche" e, ao fundo um altar onde se 

encontrava um Jesus crucificado, o jornalista evocava aos brasilerios 

de boa fé o combate aos comunistas que se instalaram 

sorrateiramente no país. O articulista esbravejava contra o cidadão 

pacato que aceitava a atual situação política do Brasil em nome de 

uma pseudo-democracia. A imagem associada ao texto remete o 

leitor a idéia de desolação, ausência de perspectiva e ao mesmo 

tempo lembra o repouso de féras após a refeição (Foto-41 ). 

Encerrava o artigo conclamando as 

forças armadas a "restabelecer" a ordem política nacional: 

"Vamos admitir, de alma límpida, que, um dia, o 
anjo Gabriel desça sôbre o anjo Jair, êsse militar 
honrado, e faça com que êle veja o que até agora 
não lhe tem sido possível, no seu daltonismo cívico: 

lh . B .1,141 a aurora verme a que rata para o ras1 

Após a retomada da chefia do governo 

federal, por João Goulart, as forças políticas da direita, cuja revista O 

141 O CRUZEIRO, 23.11.1963,p 35. 
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CRUZEIRO era um veículo inegável, foi deflagrada acirrada 

campanha de parte da imprensa contra o estadista. Neste momento, a 

alternativa proposta pela revista dos Jornais Associados era, em nome 

da democracia, promover o golpe de estado. Ficava mais marcante a 

tentativa das revistas em pontuar as diferenças com os demais países 

latino-americanos, ao ponto de rejeitarem a idéia de um golpe militar 

brasileiro como mero golpe militar. 

O Brasil Perde um Amigo ou a Exceção da Barbárie. 

Contrastando com as abordagens sobre 

os golpes militares e homicídios de presidentes na América Latina, 

no mesmo período tivemos as reportagens do assassinato do 

presidente norte-americano. 

A morte de Kennedy, por sua vez, foi 

noticiado com sendo fruto da mente de um psicopata, um fato 

isolado e meramente acidental dentro da sociedade norte-americana. 

O evento, reportado com a publicação de um número extraordinário 

das revistas, em nenhum momento sugeria anomalia do regime 

democrático do país ianque. As revistas realçavam apenas o lado 

trágico do acontecimento. As fotos e matérias sobre o ocorrido eram 

solenes e expressavam a dor pela perda de figura tão querida. O título 
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de O CRUZEIRO era: " O Brasil perde um amigo" 142
• A revista 

MANCHETE o comparava com Ghandi e outros mártires da 

humanidade. 

O número extraordinário publicado pelo 

O CRUZEIRO foi, segundo a própria revista; "posto em circulação a 

29 de novembro de 1963, com data de 22 de novembro, dia da morte 

do presidente John Fritzgerald Kennedy, em homenagem a sua 

memória". 

Mas não foi só a data da edição da 

revista o único artificialismo. O título da reportagem inaugural era: 

"Kennedy: O Brasil perde um amigo". Na primeira foto, ocupando 

toda a faixa central da página, via-se uma uma funerária fechada, 

coberta pela bandeira americana, cercada por autoridades e 

integrantes do clero. Ao fundo, à esquerda, em postura solene, vários 

ministros de Estado e o presidente brasileiro, João Goulart. A foto 

solene, no fundo, registrava um acontecimento absolutamente 

insólito. Tratava-se da missa de corpo presente do presidente norte

amencano realizada em Brasília (Foto-42/43). Como sinal de 

respeito e proximidade entre os povos, o governo federal promoveu 

uma missa de corpo presente de John Kennedy na Explanada dos 

Ministérios, mesmo estando o esquife nos Estados Unidos. 

As revistas se ocuparam do tema nos 

números seguintes, dedicando edições extras, além de reservarem 

142 MANCHETE, 07.12.63, n .607, p. 4/10 e O CRUZEIRO 22.11.63, p.4/12. 



Esta edição histórica de r•o Cru
zeiro" é posta em circulação a 29 de 
novembro de 1963, com data de 22, 
dia da morte do Presidente fohn 
Fitzgerald Kennedy, em homenagem 
à sua memória. 

o Cruzeiro 
22/NOVEMBR0/63 

8M BRAS !LIA, o Gov~mo, reunido, prestou. l&omenagem ao grande llder democrático desaparecido tràgicamen. 
te. No Palácio do Planalto, celebrou-se missa de corpo presente por alma do Presidente Kennedv. Além do 
Sr. João Goulart, que presidiu a certm6nia, de vela na mdo, compareceram o Sr. Darcv Ribeiro, Emb. BO· 
litreau Fragoso, o chefe da Casa Militar, Gen. Asafs Brasll, o Ministro Oliveira Britto e o Sr. Raul Rytf. 

42 

lENNEDY: O BRASIL PERDE UM AMIGO 
NA TARDE de sábado, ainda vivendo a emoçdo 
do terrivel drama que se abateu s6bre o povo 
norte.americano e t6àa a Humanidade, o Pre
sidente Joáo Goulart escreveu especialmente 
para "0 Cruzeiro" o tezto que publicamos aqui, 
na página nobre, abrindo a ampla cobertura 
internacional da morte do Presidente Kennedv. 

"Com o brutal desaparecimento de John Kennedy, o Brasil perde um amigo. 
O jovem e lúcido estadista, que tão corajosamente lutou pelo entendimento entre as 
nações e pela igualdade entre os homens, fará falta não sàmente aos norte-americanos, 
dos quais foi o intérprete fiel, mas a tôda a Huma,nidade, cujas altas aspirações soube 
defender sem desfalecimentos. 

A História registrará seu nome e apontará seu exemplo com o destaque que 
reserva aos bravos que tombam na luta por seus nobres ideais. 

Guardo do grande Presidente-a-impressão pessoal de sua compreensão e seu 
firme propósito de que os problemas comuns dos nossos países encontrem sempre so
luções, em consonância com nossos ideais democráticos de liberdade e solidariedade 
continental. 

Brasília, 23-11-63 
(a) jOAO GOULART" 

., _____ - -- - - - ·-- ----- ----- -- ---------~- .. . 



NA CASA BRANCA 

OS KENNEDY 
CHORAM KENNEDY 

R,E,ORTAQEM DE UBIRATAN DE LEMOS E INDALtCIO WANDERLEY (ENVIADOS ESPECIAIS DE "0 CRUZEIRO" AOS ESTADOS UNIDOS) 

Chegando a Washington, o corpo do Presidente 
J ohn Kennedy foi levado para a Casa Branca, onde 
J acqueline, J ohn J r., Caroline, o irmão Robert, tôda 
a família Kennedy, o velaram a noite inteira. Uma 
no i te de tristeza e lãgrimas dos que ficaram. Uma 
noite dolorosa vivida pela família Kennedy, brutal
mente atingida pelo assassi nato de John Fitzge
rald. Jacqueline não teve lágrimas a chorar. Caroli
ne, esta não suportou, na sua inocência, a visão do 
pai morto, do pai que, ela sabia, se fôra para sempre. 
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inúmeras páginas nas tiragens normais. A história do homicídio do 

presidente norte-americano foi narrada pelo O CRUZEIRO em sua 

edição extraordinária, por nada menos que cinqüenta e duas fotos. Se 

somarmos as publicadas posteriormente, em desdobramento do 

episódio nas edições seguintes, chegamos a uma centena de fotos. 

As pnmetras reportagens sobre o 

incidente apresentavam fotos do velório de John F. Kennedy 

(incluindo as das missas, em Brasília e em Washington). A 

fotorreportagem iniciava-se com o trajeto das ruas de Dallas por onde 

passaria o ex-presidente. As fotos eram, respectivamente, da comitiva 

presidencial em desfile, da comoção da família e do povo norte

americano com o falecimenteo de seu líder. A cobertura fotográfica 

do incidente fora mais rica em pormenores que as matérias sobre o 

suicído de Vargas. Assim como a abordagem jornalística da morte do 

presidente brasileiro, o incidente no Texas fora conduzido pela idéia 

de tragédia, neste último caso, um ato concebido e realizado por um 

insano em desarmonia com o espírito ordeiro e generoso do 

americano. "Num ato de loucura do criminoso"J.I3
• conforme a 

reportagem d'O CRUZEIRO, de 21.12.63: 

" O texano é de aparência saudável e rural, 
tradicionalista até a medula. V ai para qualquer 
Estado americano dentro de suas botas altas, 
chapelão típico, calças blue-jean e vários talões de 
cheques nos bolsos. É um tipo fanfarrão, 

143 O CRUZEIRO, 21/12/63, p.12. Frase atribuída ao governador do Texas, J. Coonaily. 
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conversador, amável, comunicativo, mas tudo isso 
dentro de um estrutura superconservadora" 

A idéia de tragédia era reforçada em 

duas passagens, onde se ressaltava, como explicação para o ocorrido, 

uma infeliz combinação de incidentes: 

"O presidente Kennedy chegou aqui num dia 
parecido com o de hoje: sol, vento, céu azul e frio 
entre 1 O e 5 graus. Se tivesse chegado num dia 
chuvoso, ainda estaria vivo: a capota do carro 
estaria fechada e isso evitaria o atentado fatal." 

No extenso repertório de matérias e 

elucubrações sobre a "tragédia", um pequeno artigo sugeria, 

ingenuamente até, um dado interessante para reflexão : Kennedy fora 

vítima de um mal cíclico que atingia os ocupantes da Casa Branca. A 

cada 60 anos um presidente norte-americano não consegue completar 

seu mandato, geralmente era assassinado ... : 

"NÚMEROS E MANDATOS. Os presidentes americanos 
que foram eleitos em anos terminados por zero, numa 
constância de 20 em 20 anos desde 1840, não terminaram 
seus mandatos. Veja-se: 1840, Willian Henry Harristfield; 
1860, Abrahan Lincoln; 1880, James Garfield; 1900, 
Willian MacKinley; 1920, Warren G. Harding; 1940, 
Franklin D. Roosevelt, e 1960, John F. Kennedy. Destes 
sete Presidentes, quatro foram assassinados e os outros 
tiveram morte natural, mas nenhum cumpriu todo o seu 
mandato." 
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Se nesta lista fossem inseridos 

também os atentados fracassados, certamente ela seria muito mais 

extensa e chegaria até os dias de hoje. Por outro lado, como já 

dissemos, quando a mesma situação era posta em países do nosso 

continente, a idéia de barbárie era a explicação para o fenômeno 144
• 

Se recordarmos da reportagem que 

maugurou este capítulo -- A América Central é Assim -- veremos 

uma abordagem completamente distinta, tratando de um tema 

semelhante. A morte do presidente do Panamá, José Antônio Remon, 

fora apresentada de maneira caricatura!. F ora apenas mais um 

estadista morto em um lugar inóspito, onde, segundo a própria 

reportagem: "quem não está no poder está conspirando". A pouca 

referência sobre pormenores do ocorrido, naquele caso demonstrava o 

desprezo pelo incidente, ou melhor dizendo, o quase anonimato da 

vítima só reafirmava o argumento da revista em apresentar a região 

como lugar disforme, insípido à construção de uma sociedade 

democrática. 

No caso norte-americano ou 

brasileiro, ao contrário, o homicídio do presidente fora algo 

imprevisível e fora dos "padrões" da vida institucional daqueles 

países. No primeiro caso (presidente do Panamá), era algo possível de 

se prever ou até mesmo esperado, pois fazia parte da "natureza" da 

vida política da região. No segundo, fora uma exceção, um ato 

144 O que a matéria deixa de dizer é que estatisticamente não se mata mais presidentes na América 
Latina do que nos EUA. Sobre este tema ver A Rouquie op. cit., 1992, p. 1 O 1 
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isolado, contrário à lógica do regime, portanto, rigorosamente alheio 

às instituições norte-americanas. Todavia, o que as reportagens sobre 

o homicídio de Kennedy deixavam de dizer é que, estatisticamente, 

não se mata mais presidentes na América Latina do que nos EUA. 

A América Latina Por Trás Das Câmeras 

A mawr parte dos países latino

amencanos não aparecia nas revistas como notícia. Relegados ao 

limbo, aqueles países latino-americanos que estavam vivendo um 

período democrático ou processando um restabelecimento das 

instituições políticas, não eram visitados pelas revistas, ou quando 

muito, recebiam apenas pequenas notas, sem grande expressão. 

Assim, o México, desde 191 O, vinha 

elegendo presidentes sem qualquer interferência militar. Durante os 

anos 50/60, o país presenciou sucessivas eleições e transformações 

de ordem econômica e social sempre dentro dos parâmetros da 

democracia ocidental, algo pouco ou nada informado pelas revistas, 

que sequer noticiavam as ininterruptas sucessões presidenciais 

daquele país. A Colômbia, exceto o período entre 1953-57, também 

retomou a tradição de governos civis, mas as eleições presidenciais 

não eram notícias nas publicações. A Venezuela, a partir de 1958, 

atingia um contexto democrático que se mostrara inabalável aos 
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golpes militares que assolaram o continente nos anos 60. A Costa 

Rica, por sua vez, desde 1948, na contramão da guerra fria, abolira o 

próprio exército, afastando definitivamente a possibilidade de golpe 

militar. 

Outros, como o Uruguai, cuja admiração 

das revistas era patente, apenas recebiam observações elogiosas e 

superficiais acerca de uma democracia que, em verdade, carregava 

uma tensão semelhante à existente no Brasil. 145 

Mesmo o Chile, também lembrado em 

alguns momentos como uma excelente exceção aos reiterados golpes 

militares nos países hispânicos, fora entregue ao ostracismo 

jornalístico no período, não aparecendo em mais do que minúsculas 

notas sobre as sucessões governamentais. Em verdade, foi 

exatamente naqueles países latino-americanos apresentados pelas 

revistas como democráticos que irromperam, entre o final dos anos 

sessenta e começo dos anos setenta, as mais terríveis e brutais 

ditaduras: a chilena, a uruguaia e a brasileira. 

Os golpes militares na América Latina 

se apresentavam como tema predileto das revistas quando noticiavam 

a região. A forma como reproduziam estes acontecimentos, no 

entanto, revelava a distancia que pretendiam demarcar entre tais 

países e o Brasil. Mesmo quando os acontecimentos eram por demais 

145 DONGHI, Túlio Ha1perin. História da América Latina, São Paulo, Circulo do Li\ TO, 1980, p. 346. 
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próximos em suas razões e motivos, o que viamos nas revistas era a 

preocupação em distinguí-los como de origens e causas diversas. 

Enquanto os incidentes de natureza violenta e contrários ao jogo 

democrático eram a substância da política latino-americana, no Brasil 

tinham conotações absolutamente diversos. Neste momento devemos 

lembrar as reportagens sobre o golpe militar brasileiro, apresentada 

fotograficamente como um ato cívico popular, abordada como uma 

demonstração do grau de engajamento do povo à democracia. As 

fotos deste evento pouco ou nada se assemelhavam a uma manobra 

de caserna. Por outro lado, os incidentes de mesmo porte nos demais 

países vizinhos recebiam uma abordagem distinta. Neste sentido, o 

jogo de imagens fotográficas valeu-se dos recursos técnicos da 

fotografia para encaminhar a interpretação do receptor. Escolhendo 

situações sugestivas e momentos síntese - como a foto do tanque de 

guerra em Lima com a população na calçada (Foto-39) - ou de 

ângulos oportunos -- como a foto da sacada de um hotel em Lima ( 

Foto-40). Ou ainda recorrendo a dramas de natureza pessoal- como 

a foto do túmulo de um argentino - e mesmo a do civil morto em uma 

praça em Buenos Aires, em todos estes momento a articulação da 

foto, ou do conjunto de fotos, reforçavam uma imagem da América 

Latina fadada à irracionalidade política, ao mandonismo de tiranos e 

ditadores sanguinários. 

Assim, o discurso das revistas em sua 

escrita era claro e se afinava com as fotos apresentadas, completando 

a mesma informação. Os exemplos fotográficos apresentados nas 
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reportagens acima são amostras da versatilidade que o documento 

visual pode proporcionar. Através da dubiedade natural que a 

imagem fotográfica oferece, tanto ao olho quanto ao imaginário do 

leitor, as revistas puderam, em vários momentos, articular a 

informação de tal ou qual maneira, induzido ou sugestionado a 

interpretação do leitor. 

Todavia, estas virtuosidades das 

imagens não se apresentavam, em outras situações, suficientes para 

periódicos. Nestes momentos, o documento fotográfico sofria uma 

interferência mais direta e proposital em sua constituição. Foi o caso 

da construção fotográfica da revolução cubana, que será assunto do 

último capítulo. 
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CAPÍTULO V: 

AS ARMADILHAS DA FOTOGRAFIA, O CASO DE CUBA 

A fotografia não é por excelência 

um meto neutro de transmissão de mensagem 146
• Sua parcialidade 

pode ser constatada não só no recorte do objeto escolhido para ser 

fotografado como também na forma como ele é fotografado, na 

escolha do ângulo e no momento de "bater o instante". Além disso, 

todo o processo de editoração da revista, como a escolha do "melhor" 

flagrante a ser publicado, o lugar e enquadramento da foto no espaço 

das páginas e as legendas que induzem sua leitura, são atitudes 

reveladoras da opinião tecida pelo meio de comunicação sobre o 

d , d . - 147 assunto reporta o atraves a compostçao . 

146 KOSSOY, Boris, op.cit, p.27. Neste trecho Kossoy nos fala do fotógrafo como um filtro cultural da 
foto, mais a frente, na página 33, finaliza dizendo "Qualquer que seja o assunto registrado na fotografia, 
esta também documentará a visão do fotografo. A fotografia é, assim, um duplo testemunho: por aquilo 
que ela nos mostra da cena passada, irreversível, ali congelada fragmentariamente. e por aquilo que nos 
informa acerca de seu ator. Toda fotografia é um testemunho segundo um filtro cultural, ao mesmo 
tempo que é uma criação a partir de um visível fotográfico. Toda fotografia representa o testemunho de 
uma criação. Por outro lado, ela representará sempre a criação de um testemunho.-
147 Com muita propriedade Donis A. Dondi discorre sobre a utilização da imagem no meio de 
comunicação: " Uma mensagem é composta tendo em vista um objetivo; contar. expressar, explicar, 
dirigir, inspirar, afetar. Na busca de qualquer objetivo fazem-se escolhas atraves das quais se pretende 
reforçar e intensificar as intenções expressivas, para que se possa deter o controle máximo das respostas. 
Isto exige uma enorme habilidade. A composição é o meio interpretativo de controlar a reiterpretação de 
uma mensagem visual por parte de quem a recebe. O significado se encontra tanto no olho do observador 
quanto no talento do criador". Donis A. Dondis,op. cit. p.l31. 
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Com toda certeza as revistas se 

valeram de tais expedientes na representação da América Latina, o 

que já nos habilitaria a formular, a partir da análise destes 

mecanismos estéticos, a imagem ou imagens da América Latina 

segundo as revistas. Todavia, além das sutilezas estéticas, em vários 

momentos as revistas utilizaram a fotografia de uma maneira 

manipulatória mais evidente, alterando ou omitindo informações 

sobre a foto, utilizando fotos deslocadas dos fatos narrados pela 

reportagem ou mesmo acrescenatando informações impossíveis de se 

auferir pela fotografia exposta. Nestes vários momentos, as revistas 

manipularam a própria foto, alterando-a como documento. 

A mawr incidência destas 

manipulações ocorreu com o governo de Castro em Cuba. Dos 

primeiros anos da revolução, até a efetiva consolidação do regime 

socialista na ilha, as revistas mudaram vertiginosamente o discurso, 

não só escrito como iconográfico. Do apoio inicial à revolução, 

. passaram ao ataque sistemático do governo socialista. Todavia, tanto 

em um momento quanto em outro, a utilização das fotos fugiu ao 

simples recurso técnico das mesmas, passando a uma alteração mais 

ativa da informação. 
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Viva a Revolução. 

Do alto de um palanque, Fidel Castro 

falava gesticulando. Eloqüente, fardado com os trajes da guerrilha, 

aparecia sozinho no centro de cada uma das três fotos estampadas no 

topo da página. Ao fundo, em segundo plano, havia uma comitiva e a 

bandeira vermelha com uma estrela no centro. Embaixo destas três 

fotos havia outra, enorme, ocupando dois terços de duas páginas, 

provavelmente era uma foto aérea, onde se via uma praça tomada por 

uma gigantesca multidão. Ao fundo, víamos o mar e o horizonte se 

confundindo com o céu azul. Entrecortando as três fotos de cima 

com a de baixo, estava uma legenda com os seguintes dizeres: "Fidel 

Castro já se transforma em símbolo da reação latino-americana contra 

os regimes de força". 148 

Esta matéria, publicada pela revista 

MANCHETE em fevereiro de 1959, saúdava a revolução de Castro, 

não poupando elogios ao guerrilheiro e ataques a Fugêncio Batista. A 

reportagem sobre a revolução cubana ocupou dez páginas, recheadas 

com vinte fotografias. A maioria das fotos era centrada na população 

cubana, festejando, nas ruas, o fim da "odiosa ditadura", ou em 

comícios em praça pública. Os cenários do confronto eram 

apresentados em duas das vinte fotos que acompanhavam toda a 

148 MANCHETE, "Dia do Sim em Cuba", 07.02.59, p.l4. 
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matéria porém, em apenas uma única havia uma pessoa morta. Esta 

foto estava no canto direito de uma página central. A foto era 

desfocada e o corpo estava ao lado de um poste, ao meio fio de uma 

sarjeta, com as seguintes legenda embaixo: "Houve mortos nos 

choques em Havana. Este foi morto pela polícia". 

O clima de entusiasmo trazido pelas 

fotos era completado pelo texto da reportagem. "O Dr. Fidel Castro" 

- como era chamado pela revista - recebia os mais contundentes 

elogios. Comparado a Simão Bolívar e a Lorde Byron, o chefe da 

revolução era descrito da seguinte forma: 

"Qualquer um que acompanhou as aventuras de 
Fidel Castro não pode deixar de sentir que ele 
pertence a outra era. Castro tem a romântica 
formação de um Simão Bolívar e de um Lorde 
Byron, e por essa razão aparece como sendo de 
outros tempos. Ele não luta por suas próprias 
ambições pessoais. Ele não pode ser Presidente da 
República porque é muito jovem, fora da idade 
prevista pela Constituição cubana. Ele faz todos os 
sacrifícios por aquelas idéias e aqueles valores que 
parecem sepultados em nossos tempos, como 
liberdade e justiça. O extraordinário fato é que ele 
nunca foi militar, mas um advogado e um atleta 
(jogador de basquetebol). Fidel Castro, doutor em 
lei e herói, pertence ao mundo dos sonhos do século 
XIX, mas ele conseguiu o milagre de fazer desses 
sonhos uma verdade nos nossos dias." 
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Batista aparecia apenas uma vez na 

reportagem. Era uma foto pequena, ao lado de outras quatro, ao pé de 

uma página central da revista. 

No conjunto de fotos apresentadas pela 

revista não se via cenas de violência, a revolução era retratada como 

uma grande festa. A única foto de cadáver estava colocada quase fora 

da reportagem, ocupando um espaço insignificante na matéria. A 

identificação da foto pelo leitor só ocorria após uma observação 

atenta de toda reportagem, colocada estrategicamente em local não 

privilegiado. Isto porque, além de pequena e desfocada -- o que retira 

a dramaticidade da cena -- o espaço onde fora colocada, no canto 

baixo direito da página, era o último a ser identificado pelo campo 

visual do leitor. Tendencialmente nossa percepção visual identifica 

primeiro o lado inferior esquerdo 149
• Assim como na escrita, nossa 

leitura visual inicia-se da esquerda para a direita, de baixo para cima. 

Ocupando o lado inferior direito, a foto poderia passar despercebida 

pelo leitor, que envolvido pela seqüência das demais fotos poderia 

não se reter o tempo necessário para percebê-la. 

Por outro lado, mesmo com a 

observação atenta de toda reportagem e identificação da foto, a 

revista induzia a leitura da foto com as legendas explicando : "este foi 

149 Mais uma vez a explicação é de Donis A. Dondis: Além de ser influenciada pelas relações 
elementares com o traçado estrutural, a tensão visual é maximizada de duas outras maneiras: o olho 
favorece a zona inferior esquerda de qualquer campo visual. Traduzido em forma de representação 
diagramática, isso significa que existe uma padrão primário de varredura do campo que reage aos 
referentes verticais-horizontais, e um padrão secundário de varredura que reage ao impulso perceptivo 
inferior-esquerdo( ... )" "O favorecimento da parte esquerda do campo visual talvez seja influenciado pelo 
modo ocidental de imprimir, e pelo forte condicionamento decorrente do fato de aprendermos a ler da 
esquerda para a direita." idem op. cit. p.39/49. 
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morto pela polícia". Uma informação no mínimo questionável, na 

medida em que se tratava de um confronto de rua e, portanto, muito 

difícil de se auferir quem efetivamente foi o responsável pelo corpo 

apresentado. As legendas serviram para acrescer uma informação 

impossível de se extrair da foto. Diante das múltiplas interpretações 

possíveis, a revista conduziu propositadamente a interpretação do 

leitor, evitando outro tipo de análise como, por exemplo, a morte 

fora obra dos próprios guerrilheiros. 

A revista O CRUZEIRO também 

dedicou grande espaço para a revolução cubana. O título da matéria 

era "Arde uma ditadura na chama de Fidel Castro" 150
. 

A reportagem, com o mesmo teor 

que a revista MACHETE, apontava Fidel Castro como o grande herói 

da liberdade latino-americana. As cenas preponderantes eram da 

alegria da população nas ruas, os comícios de Fidel Castro nas 

praças, sendo as poucas cenas de destruição associadas ao regime de 

Batista. A foto principal da matéria, que ocupava duas páginas, 

presumia-se tratar de um automóvel, impossível de ser identificado, 

sendo consumido pelo fogo. Mais uma vez a dramaticidade da cena 

era reduzida pelas legendas. O que poderia ser uma cena dos 

horrores da guerra tomava ares de absoluta justiça. O que estava em 

chamas · era a odiosa ditadura de Batista, e o fogo era a libertação 

150 O CRUZEIRO, 24.01.1959, p. 20. 
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deste regime promovida pelo herói Fidel, uma referência direta ao 

mito de Prometeu. 

Durante os pnmetro meses de 59, as 

revistas trouxeram várias reportagens sobre a revolução. Todas elas 

engrandecendo o feito do Dr. Fidel Castro e de seus companheiros 

barbudos, como eram carinhosamente chamados pelas revistas. Na 

mesma edição do dia 17 de janeiro de 1959, na reportagem sobre a 

revolução, vêm colocadas em duas páginas distintas a foto de 

Fulgêncio Batista: num, com o dedo em riste, braço levantado, 

falando ao microfone de um palanque, noutra com Fidel Castro 

empunhando uma arma e fazendo pontaria. Tratava-se claramente 

de uma montagem da revista pois, o cenário onde estava Fidel Castro 

era um lugar de treinamento militar, com árvores ao fundo. Batista 

estava em comício, em salão fechado. Todavia, a mensagem era 

evidente. As duas fotos colocadas ao lado fundem-se em uma única 

cena, com Fidel apontando a arma para Batista. A pontaria de Fidel 

tinha endereço certo, a ditadura de Batista. A chamada da reportagem 

era: "Cuba disse adeus a 58 e ao seu ditador: Batista agora faz 

companhia a Perón". Embaixo liam-se as seguintes legendas: 

''Falando ao povo, Batista elogiava as soluções democráticas e o 

respeito às normas legais, mas agia de outro modo. Cuba sabia. Fidel 

Castro, o herói de Sierra Maestra, a quem o povo de Cuba e os 

democratas das Américas ficam a dever a queda de uma 

ditadura"(Foto-44). 



OS ÚLTIMOS DI AS DE 1958 Cuba disse adeus a 58 e ao seu ditador: Batista agora faz companhia a Perón 

FALANDO AO POVO, BAT ISTA ELOGIAVA AS " SOLUÇOES DEMOC RÁT ICAS" E O " RESPE ITO AS NOR MA S LEGA IS" MA S AGI A DE OU T RO MODO . C UBA O SABIA 

AS ruas de Havana resplandeciam de luzes, para esperar o novo 
ano, quando FulgCnclo Batista reuniu seu Ministério. E lhe disse. 

co piando Dom Pedro I. pelo avesso: "Para o bem de Cuba e para acabar 
com a efusão de sangue, vou deixar o pais". Com uma comitiva de 
40 pessoas, tomou um avião mUltar, à.3 2 . 30 do primeiro ctla de janeiro. 
Mais tarde, descia em C1.udad Trujlllo, que esté. se transrormando no 
paraiso dos ditadores depostos . A estas horas, t alvez se encontre 
reunido numa canastra amiga com Juan Domingo Perón, Pé rez Jlménez 
e o próprio an!ltrlão, General TrujUlo. um dos últimos pilares não 
tombados da ditadura nas Américas. Antes de partir, porém, Fulgênclo 
Batlsta - que se fêz acompanhar do Presidente que elegera, Sr. Andrés 
Aguero - entregou o Governo a uma Junta MUltar: General Eulóglo 
Cantlllo, Chefe do Estado-Maior do Exército , na ausência do General 
Rodrlguez Avlla, QUe seguiu com Bntlsta para o exílio; Almirante 
Rodr!guez Calderón, Chefe do Estado-Maior da Marinha, e Generais 
Martln Dia Rosl.na e Juan Rojn . Batista confiara o lugar de chefe da 
Junta ao Gen. J osé Pedraza y Cabrera, mas Pedraza preferiu também 
deixar o pais, e a Junta nomeou o Sr. Carlos Pledra, presidente da 
Córte Suprema de Justiça, para presidente provtsórlo da República . 

" N AO sou profeta. mas ainda reina grande confusão. Todavia. es-
pero que a paz e a concórdia sejam restabelecidas entre os 

cubanos". Aparentemente calmo, assim Fulgêncio Batista falou aos cor
respondentes estrangeiros, Jogo ao dt"sembarcar em Ciudad Trujlllo. 
Em tôdas as partes do mundo, porem, sua queda do Govêrno de Cuba, 
que usurpara em 10 de março de 1952, destituindo o Presidente CIU'Ios 
Prío Socarras, provocou outras manifestações. Para o Presidente da 
Venezuela. Sr . Rõmulo Betancourt. foi •· um eplsôdlo decisivo na re
cuperação das liberdades públlcas na América Latina, onde ainda 
restam três ditadores a manchar seu mapa politlco'' Para o Sr. 
Clayton Powel, representante do Estado de Nova York no Congresso 
dos Estados Unidos . "Trujlllo será o prôxlmo e Cuba deverá ser o 
trampolim de onde partirão os ataques ao ditador dominicano". O Sr. 
Powel apresentara projeto ao Congresso, proibindo os Estados Unidos 
de darem asilo a ditadores, e outro projeto para ajudar Fldel Castro a 
reconst.rulr Cuba, "como arsP.nal ila democracia". Em editorial, disse 
o "New York Times" : - "Foi deposto em boa hora. Nesse momento de 
triunfo, é necessário pensar, em primeiro lugar. em Cuba e nos cubanos. 
que sofreram a humilhação, a angUst ia e a glória de quase sete anos 
de revolução" 

O CRUZEIRO, I 1 • 1 . IQOi 

FI DEL C ASTRO, 0 HEROI DE " SIERRA MAESTRA ", A QUEM 0 POVO DE CUBA E OS DEMOCR ATAS DAS AME R I(r\S FICA M A DEVER A QU EDA DE UMA D!TADUR"' 

EM todo o eplsôd.lo cubano. que se Incorpora derlnltwamente a 
Hlstórlo. da..s Américas, uma figura assoma lncon!undivcl em seu:. 

contornos heróicos: Fidel Cas t ro. Jovem advogado sem grande cllelllelu.. 
Fldel Castro desembarcou, em 2 de dezembro de 1956, numa prata da 
Provineia de Oriente, comandando pequeno grupo revoluclonãrlo 
Desde então, aquartelado nos maciços da "Sierra 1·[aestra''. desfechou 
golpes sõbre golpes contra. a ditadura . Deposto Fulgênc\o Batista, foi
lhe feita uma proposta para cessar a Juta. F1del Castro não a aceitou. 
Entende que a luta só te rminará quando Cuba varrer dos postos de 
comando tôdas as tlgura.s que sustentaram a dlt.adura . E quando o 
Govê rno fõr entregue ao Doutor Manuel Urrutla, o candidato derrotado 
das fôrças oposicionistas nn recente contro.fação de eleições naciona lS, 
encenada. por Fulgênc!o Bat·lsta . O primeiro pronunciamento de Fldel 
Castro, em resposta no a pêlo que a Junta Mlllt.ar lhe fizera, foi decisivo · 
"Não confiem em nlnguêm, nem se dei xem engana r. Estejam ale rtas" 
~le falava n seus com batentes de ''Sierrn. Maestra" - c ao povo de 
todo o pais, enquanto se anw)clava o reg resso a Cuba do ex-Pres iden te 
Carlos Prio Socarras. Tendo-se exilado nos Estados Unidos Socarras 
voltarã para auxiliar na luta da grande reconstrução. , 

O f.R\J lEIRO. H 1 . 1 1:1~ 

E M Washington . o Embalxndor Nlcolns Arro yo renunciou ao cargo 
depois de uma reunião com En1esto Betancourt, porta-voz de 

Fidel Cast ro , e Felipe Passos. Em Po.rls, o Embaixador Héc to r Ayala 
anunciou que pedirá ao Governo de França que reconheça a novo Oo
vérno de Cuba, "sob a presldéncla do honrado magistrado, Don Manuel 
Urrutla". Em Bonn , o Embaixador Avellno Canal prontamente se so 
lidarizou com o pronunciamento do S r. Hêcto r Ayala . No Rio de Janei 
ro, o Encarregado de Negócios de Cuba (Sr. Francisco Dominguez Com
pany J. ora substituindo o Embaixador Burk Hedgcs. que se encontra 
nos Estados Unidos, dizia: '' Minhs. posição pessoal .'>erá a de sO men te 
reco nh ec..: :- um Govêrno que esteja encabeçado por Manuel Urruttn 
Lh~o. Presidente de Cuba em Armas, uu então um Govêrno Provisório 
de efêmera e xist~n c la, que entregue o Poder a Urrutin" Exilados 
cubanos do Rio d.:> Janeiro lançaram manifesto dizendo que "não acei
tam go v e rno.~ constituídos por militares e nenhum outro que não se 
baseie no triunfo uennt tlvo da re9oiução e seja pres id ido Pelo Pres i
de n te de Cuba em Armas. Dr. Manut> l Urr utln. Lléo" . Os Ultimas des 
pachos de Cuba Informavam que F\del Castro 11av! a proclamado Ur
rutln. como Presld:!'nte c Santiago de Cuba como Capital Prov l~órla 
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Efetivamente, a representação do novo 

líder cubano nas fotos era a de um herói. As escolha das poses, dos 

ângulos e o gestual eleito, deixavam transparecer a admiração pelo 

jovem que destruiu uma ditadura e iria conduzir o povo cubano à 

democracia. Castro apresentava-se como um ser entre herói e santo. 

A revista MANCHETE em 15.07 .5i51
, um ano e meio antes da 

revolução, pública uma foto do chefe da guerrilha em Sierra Maestra. 

Como se podia ver na reprodução (Foto-45), o olhar sereno mirando 

o céu e o rosto barbado era uma refêrencia direta a tradição da pintura 

ocidental de representação de santos mártires, mais particularmente a 

própria imagem de Cristo (Imagem-46) 152
. As legendas no topo da 

página espancavam qualquer dúvida : "Só assim morrerá: de arma na 

mão para defender a liberdade dos cubanos". 

Fidel sempre aparecia falando com 

pessoas do povo. Mesmo quando armado ele estava sorrindo e 

descontraído, com cnanças nos braços ou ao seu lado. Aliás, as 

pnmetras fotos da revolução apresentavam várias crianças e 

mulheres, armadas ou ao lado de soldados. O filho de Fidel foi 

apresentado em cima de um tanque de guerra, impunhando a 

ISI MANCHETE, 15.07.57, p.76. 
1s2 esta reprodução é o auto retrato de Albrecht Durer, datada de 1500.Comparando estas duas imagens 
e suas semelhança nos leva a aproximar também para a fotografia o que E. H Gombrich nos ensina 
sobre a constância de determinados modelos da arte ocidental no ato de representar, posto que o artista 
(em nosso caso o fotográfo) já têm um modêlo pré concebido antes elaborarar seu quadro (ou foto). Este 
modelo, o autor intitula de schemata :É falsa a idéia de que a realidade contém características como 
montanha e que, vendo uma depois da outra, aprendemos lentamente a generalizar e a formar a idéia 
abstrata de montanha. Já vimos que tanto a filosofia como a psicologia rebelam-se contra essa posição, 
por mais antiga e venerável que seja. Nem no pensamento nem na percepção aprend~se a generalizar. 
Aprendemos, sim, a particularizar, a articular, a fazer distinções onde antes havia apenas massa 
indiferenciada." Mais a frente conclui: "Tudo aponta para uma conclusão inevitável de que a linguagem 
da arte, é mais do que uma metáfora, de que mesmo para descrever o mundo visível em imagens 
precisamos de um sistema de schemata bem desenvolvido." in Arte e Ilusão, um estudo da psicologia 
da representação pictória. São Paulo, Martins Fontes, 1986, p. 76. 







E XATAMÊNTE ·;eis dias antes da in-... . 
vasâo, ã conhecida jornalista ' fran-

cesa Genev'evc·. Tabouis csc rivia· "Um 
acon tecimenio ameaça alt erar tod~~ o~· :;)'11 7 

i ' • 

hora 
A invasão 
marcada: 

sabia 

dos da política internacional, a partir des
ta semana. Não será a solução do proble 
ma elo Laos, .nem a entrevista coletiva do 
General De Gaulle. Tra ta -se de uma grave 
inkiativa estratégica no "affaire" Cuba." 
Tabouis, referin do-se a um plano rigo rosa 
mente estabelecido, anunciava que 4 . 000 
horncns, com arn1at11ento pesado, se levan
tariam contra Fidel Castro, contando com 
a ajuda norte -amer icana . Também o ata-

tro, portan to, a invasão já não constituía 
surprêsa. E isso explica a pronta repressão 
sofdda pelos invasores: o primeiro grupo 
de atacantes foi 'ferozmente desmantelado , 
ao alcançar a praia La rga, ao sul da Pro
víncia de Matanzas. O problema fund amcn-



<. 

fexto de 
UBIRATAN DE LEMOS 

Foto• de 
I NDAL~CIO WANDERLEY 

(enviado• o•peciai• de 
"0 Cruzeiro" a Miami) 

O CRUZE. tRO, 22- 11 - 1902 

200 000 EXILADOS CUBANOS FAZEM JURAMENTO EM MIA MI 

NÓS DERRUBAREMOS 
TR 

Eis um depoimento cru da situação cubana. Ele pertence aos exilados que buscam : 
li berdade. Representa reta lhos de narrativas que os Repórteres Ubiratan de Lemo 
e Inda lécio Wanderley colheram nas ruas de Miami, nos bares, nos ajuntamentos cuba 
nos. Em cada esquina, em cada apartamento. :8sse é um lado ela história , já que cacl; 
histór ia possui duas versões. É o que dizem os quase 200 000 ·exi lados ela ilha soli 
tária elo Cáribe. Não depõem, aqui, sómente os ricos, os que perderam milhões cl• 
dó lares com Ficlel Castro no poder. A maioria elas impressões registradas pelos jornalis 
tas de "O Cruzeiro" ·pertence ao povo-povo, a operários, comerciários, inclustriáriof 
camponeses - ela classe média para ba ixo. Esta é uma contribuição para o exame d· 
Cuba controversa. É um mar ele lágrimas elos que deixaram a ilha. A outra parte cabo 
a Ficlel Castro contar. Se êle ainda não contou tôdas "as maravi lhas da sua revolução" 

FI DEL CASTRO e~!a pe rdendo ~ulntõnc oo de populo r• dod~ T r o n ~ f t• rou o ~ c:om o cro~ do Plo:a Civ1Co po ro Joo rodouro meno r em 5<1 1 

tíogo cl~ Cubo . Mot• vo ; o pouco oflu Cnc•a de pe!.~OO ~. A fom e, o botxo prod uç ão, o terror rro ns fo nnoro m o idolo em .,.. 0" ' " 

C O 1'1 TI H V 
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bandeira de Cuba. Uma citação clássica da renovação e frescor de 

uma revolução desejada pela sociedade. Apesar da foto ser 

contundente, a reportagem fez questão de legendar : "Enquanto isso, 

surgia um novo retrato da juventude cubana: o filho de Fidel, que 

vivia exilado nos Estados Unidos, entra em Havana. Não monta 

cavalinho de pau. Prefere tanque" 153
• 

Com ampla cobertura nas edições 

seguintes, as duas revistas só publicaram uma foto sobre a pena de 

morte instituída pelo governo revolucionário. A foto era sobre a 

execução do chefe da polícia de Batista. Qualificado como assecla do 

regime deposto, Cornélio Rojas aparecia em três fotos sucessivas, 

caminhando para o paredão de fuzilamento, parado, esperando a 

execução, bem como no impacto das balas. O título da reportagem 

da revista MANCHETE era "Os que matavam ontem pagam os 

crimes a Fidel" 154
. Apesar da revista mencionar que já haviam sido 

executados mais de duzentos condenados, gerando protestos em 

vários países ocidentais, era a única vez que aparecia a execução de 

um condenado, mesmo assim foi justificado o ato por se tratar de um 

criminoso de guerra. A revista O CRUZEIRO também trazia foto 

sobre esta execução 155
• Mais desfocada que a da revista 

MANCHETE, esta única foto apresentava a cena em ângulo 

diagonal. O chefe da polícia do antigo regime era qualificado como 

carrasco do povo cubano a serviço do regime de Batista. Nenhuma 

1s3 O CRUZEIRO, 31.01.1959, "As duas Faces da Libertação", p.l2. 
154 MANCHETE, 31.01.59, ''O mundo em Manchete", p.70. 
ISS O CRUZEIRO, 31.01.59, "As duas faces da Libertação". 
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outra imagem sobre outras execuções fora apresentada pelas revistas 

durante o ano de 1.959. 

Abaixo a Revolução 

Em 1960, Fidel Castro se aliava ao 

governo soviético156
, provocando uma alteração dramática no 

tabuleiro da geopolítica internacional. O comunismo. que até então 

era um mau distante, estabelecia sua "cabeça de ponte" há poucos 

quilômetros de Miami. No ano seguinte, com a fracassada investida 

da Baía do Porcos e no ano posterior, com a "crise do mísseis", 

ampliava-se a tensão da guerra fria. Neste quadro, temos o 

. d AI. L . A . p ts7 nascimento a tança atino mencana para o rogresso. 

Com o exemplo de Cub~ a antiga forma 

de dominação do imperialismo americano se vê ultrapassada e, 

portanto, é substituída pela Aliança para o Progresso. arquitetada por 

Kennedy. Em verdade, o governo da Casa Branca se propunha a 

competir com a ideologia comunista quanto a possibilidade de 

fornecer melhores condições de vida aos povos do chamado terceiro 

mundo. O desenvolvimento econômico, combinado com democra\;ia 

e distribuição de renda, eram os alicerces ideológicos da nova política 

1s6 V AIIL, John J. Fidel Castro .São Paulo, Nova Cultural, 1987, p. 74 
1s7 GONZÁLEZ CASANOVA, Pablo. História Contemporânea da América Latina, São Paulo, RT, 
1987 ,p.202. ' 
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amencana para conter um possível avanço do comunismo na 

América Latina. 

Com a definição do regtme pró

soviético, o discurso das revistas sobre o governo de Castro mudou 

radicalmente. O desembarque na Baía dos Porcos em abril de 1.961 

e o embargo econômico a ilha foram as principais reações ianques a 

revolução. 

Em 06.05.61, a revista O 

CRUZEIRO, sempre com um discurso político mats definido, 

intitulou a matéria do desembarque da Baía dos Porcos como de 

responsabilidade de Fidel Castro, o título era: "Castro joga o mundo 

em Cuba" 158
• As cenas de confronto não são apresentadas, apenas os 

movimentos militares, soldados empunhando armas, aviões de 

combate sobrevoando a ilha e pinhas de armamentos. A revista 

considerava Castro o responsável pela quase deflagração da terceira 

guerra mundial. Mesmo reconhecendo que os invasores tiveram o 

apoio dos EUA, e que o combate desenvolvido na ilha foi em verdade 

uma guerra entre americanos e soviéticos, a revista acusava o líder 

cubano de quase transformar a "guerra fria" em "guerra quente", em 

pleno solo americano. 

A revista MANCHETE em tom mats 

brando com o regtme de Cuba, publicava sua matéria com uma 

ISS o CRUZEIRO, 06.05.61, p. 10/13. 
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enorme foto de Fidel Castro sorrindo, com os dizeres : "Fide/ volta a 

sorrir". 159 A análise política do incidente feito pela revista se colocava 

favorável ao regime de Castro. Apesar de lembrar os perigos da 

possível precipitação de uma guerra de escala mundial em solo 

latino-americano, a revista, em seu conjunto fotográfico, foi muito 

mais condescendente com o líder cubano, apresentando fotos de 

manifestações populares de todo mundo, inclusive de Nova York, em 

apoio ao regime de Castro. Ao contrário de O CRUZEIRO, a revista 

MANCHETE colocava o presidente norte amencano como 

responsável pelo incidente, transcrevendo diversas vezes a análise do 

evento a partir da princípio do não intervenção e da 

"autodeterminação dos povos". A reportagem suscitava, ainda, 

várias vezes a promessa de Castro em não executar todos os 

revoltosos, como ato de humanidade do líder cubano. A 

MANCHETE publicava uma foto enorme de Jonh Kennedy com a 

haste dos óculos na boca, em gesto de profunda irritação. 

No cotejamento das duas reportagens, 

ficavam claras as possibilidades de manuseio do arsenal fotográfico 

disposto pelas revistas. Apesar de não indicarem as fontes de 

nenhuma das fotos apresentadas, ambas as revistas serviam-se de 

fotos fornecidas pelas mesmas agências de notícias internacionais. 

Além do mais, pela quantidade e variedade de fotos apresentadas 

pelas reportagens, a de se supor que cada uma das fotos estampadas 

fora escolhida dentre muitas outras, ou seja, havia uma quantidade 

159 MANCHETE, 06.05.61, p.24. 
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suficiente de fotos à disposição de cada uma das redações para 

articularem reportagens distintas, possibilitando montar o discurso 

pretendido. O mesmo acontecimento trouxe fotos completamente 

distintas de uma reportagem em outra, o cotejamento destas 

reportagens chega a nos dar a impressão de se tratar de 

acontecimentos diversos. A MANCHETE escolheu representar 

Kennedy transtornado com o msucesso da operação, 

comprometendo-o como articulador do golpe ao regime de Fidel. O 

líder cubano aparecia sorrindo. Mais uma vez o herói de Sierra 

Mestra saia vitorioso e apoiado por toda a opinião pública 

internacional, inclusive a norte-americana. A revista O CRUZEIRO, 

por sua vez, omitiu as duas fotos publicadas pela MANCHETE, 

expondo apenas o receio de um conflito mundial quase iniciado pelo 

líder cubano, que ao provocar o governo da Casa Branca tentou 

incendiar a guerra fria, "jogando o mundo em Cuba". 

Todavia, este posicionamento da revista 

MANCHETE iria mudar no mesmo ano. Agora com um discurso 

mais áspero, a revista atacaria as sessões de execuções via 

fuzilamento, promovidas pelo regime da ilha. Em 15 de julho de 

1961 160
, em uma matéria sobre o julgamento dos contra

revolucionários, tínhamos a utilização de uma foto do pelotão de 

fuzilamento, onde um rebelde em trajes civis recebia a extrema-unção 

do capelão, às vésperas de ser executado (Foto-47). A foto não era 

frontal; da perspectiva do leitor ela era de lado, diagonal, em posição 

160 MANCHETE, 15.07.6l,p. 78. 
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mais fácil de ver toda a cena. O rosto apavorado do soldado, o 

capelão com as mãos sobre o ombro do prisioneiro e três soldados, 

um amarrando as mão do fuzilado, outro fumando um cigarro e um 

terceiro olhando passivamente, compunham a cena. A foto do 

fuzilamento que irá ocorrer em instantes nos transmitia a sensação de 

agonia, posto que todos sabiam do que se tratava. A cena era 

chocante, pois desprovida de solenidade. Com exceção óbvia do 

executado, todos os demais integrantes cena pareciam operar uma 

situação de cotidiano. O detalhe curioso é que a foto, segundo a 

própria legenda, fora tirada de um fuzilamento ocorrido em 1959 e 

não em 1961, data da sua segunda publicação. Basta lembrarmos que 

a reportagem da mesma revista sobre a revolução cubana ocultou 

qualquer foto sobre fuzilamentos. Na oportunidade as fotos e a 

matéria sobre a revolução enalteciam Fidel e a queda de Batista . 

Agora, todo arsenal de fotos sobre o 

regime de Cuba era usado em detrimento de seu líder. 

Em 22.09.62, a revista O CRUZEIRO 

publicou matéria com o título : "Nós derrubaremos Fidel" 161
• O teor 

da reportagem era a indignação do povo cubano com seu ditador. A 

foto principal que ilustrava a reportagem era a de Fidel Castro 

impunhando uma arma e mirando uma mulher com uma criança no 

colo (Foto-48). Esta foto, da forma como foi apresentada, era 

inegavelmente pejorativa. Fidel era o tirano que sustentava seu poder 

161 O CRUZEIRO, 22.09.62, p.57. 
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graças às armas, fazendo pontaria ao povo de Cuba. Tal foto vem com 

créditos de Indalécio Wanderley (foto) , Ubiratan de Lemos (texto), 

mas sem data. 

Ocorre que esta a mesma foto já havia 

sido apresentada pela mesma revista em 1.959, quando da revolução. 

Exatamente a mesma foto usada na reportagem : "Fidel Castro, o 

herói de Sierra Maestra, a quem o povo de Cuba e os democratas das 

Américas ficam a dever a queda de uma ditadura" 162
• Nesta 

oportunidade, como já dissemos fora apresentada ao lado da foto de 

Batista, para quem Fidel se dirigia (Foto-44). 

Certamente fora tirada antes de 1961, 

data de sua segunda publicação, mas não podemos assegurar sequer 

que sua data original era a da revolução. Pela própria postura de 

Fidel Castro, tratava-se de uma foto de treinamento militar, portanto, 

provavelmente com data retroativa até mesmo da revolução de 

janeiro de 59. Porém, de quando ? O fato mais relevante a ser 

questionado não é, no nosso modo de entender, a data de tal foto, 

mais sim sua absoluta vulnerabilidade à manipulação. A mesma foto 

fora apresentada duas vezes com sentidos absolutamente opostos. Da 

situação de herói para vilão, a mesma foto serviu para os dois 

discursos. Exposta de maneira diferente no espaço da revista e 

inserida em outro conjunto de fotos, o sentido original para o qual 

fora usada pela primeira vez inverteu-se completamente. Com esta 

162 O CRUZEIRO, 10.01.59, p.21. 
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mudança espacial, O CRUZEIRO cnou praticamente outra foto e, 

portanto, outro fato. 

Retirados os dados sobre a fotografia e 

invertido seu significado, a temos desprovida inclusive da condição 

de registro de seu momento histórico. Parte dos teóricos sobre a 

fotografia realçam como uma das características do documento 

fotográfico sua experiência radical do instante onde foi colhida. 

Mesmo reconhecendo a parcialidade da mensagem fotográfica, a 

experiência da fotografia indica ao menos o que "aquilo aconteceu", 

sem dizer a princípio que foi bom ou mau, ou mesmo o que foi. A 

fotografia teria apenas o poder de indicar a existência do ser 

fotografado 163
• Ora, após toda a montagem da revista, a partir da 

mesma fotografia, transformando-a em outra, qual a mensagem que o 

documento fotográfico manteve? A informação comum que persistiu 

após a manipulação desta fotografia foi a do líder cubano 

impunhando uma arma. Mas esta mensagem não traz a princípio 

qualquer significado. O sentido estaria no porquê ele impunhava uma 

arma, e neste momento a relação da foto com a mensagem proposta 

pela revista mudou radicalmente. Em uma como herói em outra como 

anti-herói. A imagem em si traz ao mesmo tempo tantos significados 

possíveis que acaba não trazendo nenhum. Assim como o plástico, o 

vidro e inúmeros metais utilizados pelas industrias da época eram 

utilizados como uma fonte inesgotável para a criação infinita, sem 

terem correspondência com a natureza, nem traços que exponham o 

163 Neste sentido, ver DUBOIS, Phelippe O A TO FOTOGRÁFICO, Campinas. Papiros, 1994, cap. l "Da 
verossimilhança ao índice" . 
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trabalho de sua produção como matérias em grau zero 164
, as 

fotografias não passavam de um material disforme a ser trabalhado 

pela revista. 

Outro exemplo desta manipulação das 

revistas com a fotografia ocorreu com o desembarque de armamento 

nuclear soviético em Cuba, em 1962, a chamada: "crise dos mísseis". 

O CRUZEIRO publicou uma matéria intitulada: "As Provas da 

Traição" 165
• A revista dizia ter a comprovação cabal da traição de 

Fidel Castro ao tratado de proteção mútua dos países da América, 

assinado no Rio de Janeiro, com o recebimento de armamento 

nuclear soviético. Nesta matéria, além da foto de Fidel de pé, ao lado 

da mesa junto aos seus ministros, há quatro fotos aéreas, de páginas 

inteiras, onde fora supostamente feito o desembarque do armamento 

nuclear soviético. Todavia, como se tratava de fotos aéreas, tiradas a 

longa distância, são ininteligíveis. Se se tratava ou não de armamento 

nuclear e ainda mais, se eram ou não soviéticos, é algo impossível de 

ser visto pelo leitor. As fotos, para o leitor, não passavam de manchas 

escuras contrastadas com branco, de onde saem várias legendas da 

própria revista com pormenores de toda a operação. Em verdade, era 

impossível identificar qualquer objeto pela foto, era a legenda que 

164 BAUDRILLARD, Jean. O SISTEMA DOS OBJETOS. São Paulo, Perspectiva. !993,p.47,nete texto, 
o autor estabelece esta flexibilidade do vidro, que não possue um estado a principio. sendo um meio 
sem referente e podendo ser usado sem vinculação em vários fins, concluindo, por estas característica 
como um meio ideal da sociedade de consumo. Comparando neste mesmo sentido a utilização do uso da 
imagem com o plásti<X! na sociedade de consumo, temos uma passagem de Eduardo Neiva Jr. em A 
IMAGEM, São Paulo, Atica, 1986.p. 75. 
165 O CRUZEIRO, 17.11.62, "As Provas da Traição"p.4/9. 



ARLINDO SILVA apresenta: 
Nesta reportagem divulgamos as 
primeiras fotos das bases cubanas 
liberadas pelo Departamento de 
Defesa dos Estados Unidos. São 
as mesmas fotos exibidas numa 
das reuniões da ONU, e que os 
delegados soviéticos afirmaram 
serem falsas. Como se os Estadas 
Unidos fôssem capaxes de uma 
acusacão infantil diante de um 
ossunt~ de tal gravidade. 24 ho
ras após a exibição das fotos, Ni
kita Krutchev confessava a exis
tência dos bases em Cuba. Aqui 
estão as fotos aéreos das bases, 
para serem vistas e examinadas. 
Elos são a prova da traição co
metida por Fidel Castro contra a 
seguronc;a do Continente america
no, deixando que Cubo se trans
formasse em fortaleza soviética. 
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ESTAS FOTOS DOCUMENTAM A AMEAÇA DO PODER IO NUCLEAR SOVIÉTI CO AS AMÉRICAS LI VR ES. 

CUBA TRA IU O CONTINENTE, PROP ICIANDO À URSS UMA OFENSIVA CONTRA A DEMOCRAC IA. 

- , FIDEL NAO E, COMO 011 
O DONO DE CUBA: É 

SIMPLES TÍTERE DA URS 

A O que parece, as nuvens negras q1 
enchiam de pavor a Humanidade , 
diluíram, e um nôvo .sol começou 

brilhar. Até quando, não se sabe. Estivem• 
à beira do abismo, mas não foi, ainda, desl 
vez que as catástrofes do Apocalipse desc• 
ram sôbre a Terra. Os sete anjos, descrit• 
por João Apóstolo, não tocaram as suas tror 
betas para desabar torrentes de fogo e de 
truição sôbre os homens. A Humanida( 
está, enfim, aliviada. Até quando, não : 
sabe. Bastava um tiro ou, melhor, um f , 
guete, e a sorte do Mundo estaria selada, 
cumpridas as tétricas profecias bíblicas. 

Na dispersão dessas nuvens negras 1 

quase-guerra - que seria a última neste pl: 
nêta -, pode-se admitir que houve o de( 
da Providência, de acôrdo com a teoria pn 
videncialista de Bossuet. Ninguém, nem me. 
mo os mais argutos observadores intern: 
clonais, poderiam supor que Krutchev, sen 
pre tão intolerante, ameaçador e arrogant 
cederia com tal complacência às exigênci: 
do Govêrno Kenn edy. Se não houve o de( 
da Providência, a dirigir a conduta do at1 
Nikita Kru tchev, então foi o mêdo que o i 
duziu a curvar-se, prudentemente, à impc 
sição do Govêrno americano, de desmantel: 
as bases nucleares de Cuba. Tem-se a In 
pressão de que nunca, como agora, o gord 
cho ditador do Kremlin viu o perigo da gue 
ra atômica tão perto da Praça Vermelha. 
possível que amanhã, ou depois, êle apliq1 
um golpe, à traição. Porque é capaz disõ 
Mas se o fizer , fá-lo-á consciente de que 
Estados Unidos aí estão, topando a briga e 
qualquer terreno. Inclusive no atômico. 
isso ninguém neste mundo deseja. Mui 
menos Nlklta. 

Está provado, agora, que Fidel não é 
verdadeiro dono de Cuba, que êle cobriu 1 

sangue, lágrimas, terror e miséria. Aquilo 
uma colônia soviética. Fidel é apenas o f€ 
tor . Ali, Nikita montou os foguetes . Agor 
Nikita desmontará os foguetes . Fidel apen 
assistirá a tudo, como um servo dócil e ob 
dlente. E o que é pior : fazendo o triste pap 
de uma Messalina, que se entregou ao s• 
amo, ante irresistíveis propostas e, no fim, f 
passada para trás ... 

E o Brasil, que papel desempenhou 1 
crise, que quase levou a Humanidade à s1 
destruição total? É mister, desde logo, di 
tinguir a ação do Itamarati da atuação 1 

Presidente João Goulart. O Itamaratl, atr 
vés de estapafúrdias declarações do seu atu 
ocupante, fêz o triste papel de querer defeJ 
der, com a política da autodeterminação, u 
território soviético, que é a Cuba de hoj e. 
Itamara ti estava tão enamorado de Fid 
Castro que a assombrosa dimúncla de Ke1 
nedy sóbre as bases a tômicas lhe parecia 
absurdas. Mas os responsáveis pela nossa p 
lítica externa ficaram com cara de tacl 
quando Krutchev confessou, êle próprio, q• 
a URSS montara bases em Cuba, controlad 
por militares e técnicos soviéticos. Se Ke1 
·nedy não houvesse denunciado a podero 
máquina de guerra instalada nas Antilh~ 
um dia dêsses um foguete de alcance de 
mil milhas estaria caindo sôbre nossas c: 
beças. Talvez, então, os homens do Itamar: 
ti despertassem. Mas seria tarde. E mesn 
assim, provàvelmente, continuariam achanc 
que o ataque fóra autodeterminação do po· 
cubano ... 

A posição do Itamarat! nessa gravíssin 
crise mundial pode ser medida através , 
um episódio ocorrido com o "Premier" He 
mes Lima. Um grupo de senhoras católic 
fôra interpelá-lo sôbre a linha sinuosa q• 
êle vinha adotando em relação à ação mllit: 
norte-americana contra Cuba. Acuado,. de1 
tro da Casa de Rio Branco, pelas mulher 
democratas, o "Premier" irritou-se e perd• 

O CRUZEIRO, 17 - 11 • IS 
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induzia aquilo que revista queria mostrar, a olho nu não passavam de 

borrões incompreensí veis(F oto-49 /52). 

As mesmas fotos foram apresentadas 

pela revista MANCHETE 166
, só que com entusiasmo menor. Não se 

tratava de comprovação da traição, eram apenas manobras militares 

em Cuba e os créditos também eram mais completos, eram fotos 

tiradas por aviões militares norte-americanos. Mesmo assim 

continuavam sendo ininteligíveis para o leitor. 

Mas este não foi o único caso. Em 

25.08.62, O CRUZEIR0167 publicava mais uma matéria sobre a 

violência do governo de Castro. No caso em questão. era contra os 

cubanos que procuravam asilo político nas embaixadas estrangeiras 

em Havana. O texto escrito da reportagem não era extenso, tinha no 

máximo duas páginas, acompanhado de dez fotografias, cada uma 

cobrindo uma página inteira. Em uma delas era apresentado um 

cadáver vertendo sangue após ter recebido tiro na cabeça. Esta foto 

era frontal e de página inteira. Uma outra foto, que ocupava duas 

páginas, era uma microfotografia, segundo a revist~ praticamente 

indecifrável, onde eram apresentados dois vultos, dois homens de 

barba, provavelmente segurando um terceiro que se colocava no 

centro da foto. Este terceiro, sugerido pela reportagem, não era 

possível para o leitor identificar sequer se se tratava de alguma 

166 MANCHETE, I 0.11.62, "Cuba, História Secreta do Bloqueio"p. 7/17 
167 O CRUZEIRO, 25.08.62, p. 23. 
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pessoa, pois não havia definição de formato humano. Esta 

microfotografia foi apresentada pela revista como mais uma prova da 

brutalidade do regime. Segundo descrição da matéria, podia-se ver a 

execução de um cubano dissidente do regime. As legendas, que 

ocupavam meia página, eram em letras grandes e diziam o seguinte: 

"Microfotografia sensacional, Raúl Castro, o Irmão assassmo, 

aparece amarrando o lenço nos olhos de um cubano que o seu 

esquadrão da morte ia fuzilar. E dizer que o presidente Jânio 

Quadros condecorou êsses monstros"(Foto- 53/54). 

Nesta reportagem, além das várias 

fotos sobre o terror do regime cubano, havia uma "brincadeira" 

inédita pela revista. O sobrenome do líder cubano é grafado com "k" 

e não com "c". Muito provavelmente não se tratava de um erro, seria 

grosseiro demais não só pelo conhecimento indubitável da grafia do 

nome do estadista, como pela reincidência dentro da matéria. A nova 

escrita fazia remissão direta ao nazismo. Isto porque, a letra "K" era 

associada quase como um símbolo do regime . de Hitler. O que nos 

induz a insistir nesta hipótese são as legendas da foto : ·· AS BALAS 

ASSASSINAS DA POLÍCIA DE KASTRO, O TRAIDOR DO POVO CUBASO. O EICHMANN 

DO NOVO MUNDO, VARARAM ESTE JOVEM À PORTA DA SOSSA EMBAIXADA, 

QUANDO PROCURAVA ALCANÇAR A LIBERDADE". 

O exemplo de Cuba é elucidativo 

quanto ao processo de manipulação operacionalizado pelas revistas 

na representação da imagem sobre um assunto. Não só pela grande 

quantidade de fotografias em várias reportagem de ambas as revistas, 
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como também pela mudança de opinião destas a respeito da 

revolução cubana, podemos identificar com maior clareza os 

mecanismos usados pelas revistas a partir da fotografia. As revistas 

se valeram não só dos mecanismos oferecidos pela composição 

estética das fotografias para articular a mensagem pretendida, mas 

foram além. Mudando datas, não colocando com precisão créditos 

sobre as fotos, usando fotos de arquivo para ilustrar acontecimentos 

contemporâneos, usando as mesmas fotos em sentidos opostos, 

induzindo a leitura da imagem a partir de manchas escuras sem 

qualquer definição visual, as revistas distorceram ou recriaram 

informações não só a partir da fotografia, mas através delas, criaram 

sua própria realidade, inventando sua América Latina. 

Obviamente as revistas se valeram 

destes mecanismos por encontrar na fotografia um aliado 

indispensável às suas opiniões. Comprovar a veracidade do discurso 

nas matérias era trazer fotos. 

Basta lembrarmos os inúmeros 

editoriais das revistas que colocavam a fotografia como guardiã da 

verdade, levando as últimas conseqüências a máxima : ''uma imagem 

vale mais que mil palavras". Frente a necessidade de expressar a 

veracidade da reportagem através de fotos, mesmo quando estas 

diziam pouco sobre o assunto reportado, as revistas não abriram mão 

deste meio, por encontrar nele o principal aliado na articulação do 

discurso pretendido. A enorme manipulação das fotografias 

empregadas pelas revistas afastavam-nas de qualquer relação com os 
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acontecimentos publicados. Assim, através do exemplo de Cuba, 

podia-se verificar o quanto as fotografias publicadas estavam 

comprometidas com o discurso das revistas e menos com os fatos 

reportados. Era inegável a ocorrência da revolução cubana, o 

desembarque na Baía dos Porcos ou a crise dos mísseis, todavia, a 

maneira de representar tais incidentes foi tão importante que mudou 

completamente o sentido de cada um, a ponto estranharmos tratar-se 

do mesmo acontecimento se checarmos outras fotos sobre o mesmo 

assunto cotejando as reportagens de uma revista com outra. Ou seja, 

mais do que a Revolução Cubana, a crise dos mísseis ou o 

desembarque da Baía dos Porcos, o que as revistas nos trouxeram nas 

dúzias de fotos das várias reportagens foi a própria opinião sobre os 

acontecimentos e não os acontecimentos. 



168 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em meados dos anos 60, o mercado 

editorial brasileiro passou por nova trasformação. A editora Abril 

lançou a revista Realidade e, mais tarde, a revista Veja. 

Entre as inovações oferecidas estava 

uma abordagem diversa no uso das imagens. Frente à expansão da 

televisão, a concepção da fotografia-flagrante, o instante fotográfico 

perdeu parte considerável de seu público. Com a imagem em 

movimento, o suporte "televisão" se sobrepôs às fotos de revistas de 

variedades, pois os telejomais e os programas de variedades das 

emissoras televisivas ofereciam a informação com mais rapidez e 

maior riqueza de pormenores que as fotos fixadas nas revistas. A 

alternativa para as publicações estava em apresentar fotografias 

"criticas", onde o compromisso com o leitor não estava em apresentar 

fotos como "cópia" do reaL mas sim opinativas desta realidade. Era o 

fim do fotojomalismo. 

A revista O CRUZEIRO agonizou por 

mais de uma década, desaparecendo discretamente em meados dos 

anos setenta. A MANCHETE é uma das únicas revistas de seu 

gênero que ainda sobrevive, mas com uma importância 

reduzidíssima no mercado. 
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Assim, o fenômeno "fotojomalismo" foi 

marcante na história dos meios de comunicação do século XX, 

prenunciando as bases de uma mídia informativa que se consolidaria 

nas décadas seguintes . As reportagens jornalísticas deram substância, 

através de imagens fotográficas, a realidades até então distantes do 

cotidiano do leitor. Neste momento, é oportuno retomarmos a 

avaliação de David Nasser quando dizia que: "Os xavantes existiam 

dentre os sertões de Goiás . Um cronista poderia afirmar, antes da 

reportagem, que os xavantes existiam de fato? ( ... ) não poderiam 

dizer se os xavantes eram brancos, azuis ou dourados, nem mesmo 

xavantes( ... ) Veio uma reportagem e objetivou o assunto, tomou-o 

palpável, material, deu-lhe formas definidas. Depois disso os 

antropólogos, os etnólogos, os sociólogos caminharão sobre lajes e 

não sobre lendas, firmarão seus estudos sobre tàtos, não sobre 

hipóteses ." l 

De tàto, a idéia abstrata e geral sobre os 

índios xavantes materializou-se em uma imagem concreta, palpável e 

fixa. Os contornos deste imaginário foram devidamente mapeados e 

moldurados pela fotorreportagem. 

Todavia, a cristalização deste 

imaginário não se processou de maneira neutra ou isenta de carga 

valorativa. Ao contrário, tendo em vista a própria essência da 

1 O CRUZEIRO. 2-l.06A4. pp. -l6-62. 
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fotografia em reproduzir apenas um pequeno fragmento do objeto 

fotografado, ela, a imagem fotográfica veiculada pela Imprensa, 

apresentava-se de maneira muito mais analítica e comprometida com 

o emissor da mensagem visual do que com o objeto fotografado. Tal 

imagem, no exemplo fornecido pelo jornalista. não apenas 

apresentava os índios xavantes, dizia também suas diferenças e 

similitudes com o homem branco, estabelecendo um tipo, um padrão 

para sua representação, oferecendo uma idéia de xavante. 

Isto porque o poder de convencimento 

da fotografia, combinado com o texto escrito que a acompanhava era 

de fato irresistível ao público leitor. Compondo duas linguagens 

distintas, porém não excludentes, as revistas lastreadas no 

fotojornalismo se Impuseram como os principais veículos de 

informação. As margens de dubiedade que a fotografia poderia 

apresentar eram parcialmente reduzidas pelas legendas e notas 

complementares. Como explica Helouise Costa sobre a forma de 

leitura das fotorreportagens: "Inicialmente o olhar percorre a 

imagem, buscando uma inteligibilidade imediata~ num segundo 

momento lê a legenda, buscando completar sua percepção primeira; 

por fim retoma à imagem e conclui a interpretação da cena".2 

Daí a importância da escrita, não só do 

texto da reportagem propriamente dito, mas principalmente das 

legendas e da manchete. Em verdade, apesar de autônomas, as duas 
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linguagens encontradas na fotorreportagem - escrita e fotográfica -

convergem para a mesma informação, como bem salientou Barthes : 

" Naturalmente, mesmo à vista de uma análise 
apenas imanente, a estrutura da fotografia não é 
uma estrutura isolada, ela comunica pelo menos 
com uma outra estrutura, que é o texto ( título, 
legenda ou artigo) de que vinha acompanhada toda 
foto de imprensa. A totalidade da informação é pois 
suportada por duas estruturas diferente ( das quais 
uma é linguística)~ estas duas estruturas são 
convergentes, mas como suas unidades são 
heterogênicas, não podem se misturar. aqui ( no 
texto) a substância da mensagem é constituída por 
palavras, ali (na fotografia) , por linhas. superfícies, 
tonalidades. "3 

Diferem ainda substancialmente as duas 

linguagens na medida em que uma é fortemente conotada, ao passo 

que a outra é denotada, ou seja, a linguagem escrita é 

reconhecidamente informada por signos e carregada de forte carga 

valorativa, ao passo que, ao menos aos olhos do leitor. a linguagem 

fotográfica se beneficia de uma continuidade. prescindindo, 

aparentemente, de maior explicação ou decodificação para a 

compreensão da mensagem pelo leitor. Daí a aceitação do público 

: COSTA Helouise. ··um Olhar que aprisiona o Outro. O retrato do índio e o JDPCl do fotoJomalismo 
na revista O CRUZEIRO". in: IMAGENS, Campinas. Unicamp.p.88. s/d. 
:, BARTHES. Roland ''A mensagem fotográfica'' p.304. in Teoria da Cultura de \tassa (org) Luiz Costa 
Lima. São Paulo. Paz e Terra.l990. 
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pela fotografia de imprensa, cuja continuidade e aparente denotação a 

resguarda, a princípio, de manipulçào de agentes externos. 

Por sua vez, a técnica "fotojomalismo" 

se inseriu no contexto das revistas num período de forte demanda 

visual. O público leitor dos periódicos era o mesmo das ~alas de 

cinema e futuramente o da televisão. O cadenciamento narrativo da 

fotorreportagem se desenvolve, aos olhos do leitor, como uma 

reconstrução exata do acontecido, ao mesmo tempo aproximando-o 

da verdade descrita e garantindo a precisão da informação por estar 

ela mediada pela máquina, portanto, fora do alcance humano da 

manipulação. 

Todavia, como identificamos no 

decorrer dos capítulos, as fotorreportagens estavam recheadas do 

imaginário histórico que informava os editores das revistas. Isto 

porque, após a colheita do material fotográfico e, portanto, de uma 

prévia seleção operada pelo fotógrafo em relação ao tema, como a 

escolha dos ângulos, a abertura da lente, o tipo de papel em que a foto 

era imprensa, a velocidade da câmera, etc, a mesma era enviada para 

as redações que operavam nova escolha. Ao final, caberia ainda ao 

editor planejar o posicionamento da fotografia no contexto das 

revistas e articular as diversas fotos na mesma matéria. reconstruindo 

a história apresentada pela reportagem. Além disso, a toto poderia ser 

ampliada, cortada, ou mesmo truncada em sua apresentação final, 
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degenerando-se . ~ Em todos esses processos estamos diante da 

apropriação e articulação do imaginário social. Como o imaginário 

não é mero reflexo da realidade, mas sim parte constitutiva de 

contexto maior; as editarias ao mesmo tempo que se apropriavam das 

idéias socialmente difundidas também articulavam e 

redimensionavam as mesmas. As representações deste imaginário, 

por sua vez, estavam longe da passividade. 

Em especial a fotografia, cujo processo 

era evidentemente seletivo, conduzia a uma informação final 

indiscutivelmente valorativa, que sinalizava o norte político ao qual 

estavam engajadas as linhas editoriais . Neste sentido, a necessidade 

das legendas era fundamental. Isto porque, se a fotografia se 

apresentava como poderoso veículo de convencimento, algumas 

vezes fugia ao controle dos emissores. Todavia, o caminho 

iconográfico, que serviu como arma de convencimento na 

argumentação das revistas, pelo seu próprio estatuto, ao mesmo 

tempo que transmitia uma mensagem mais fácil de ser assimilada e 

potencializava a força da mensagem transmitida, carregava consigo 

um certo grau de autonomia, uma ambigüidade que possibilitava a 

interpretração distoante. A mesma revista MANCHETE, que através 

das reiteradas reportagens fotográficas fez campanha contra o regime 

de Castro, possibilitou, ou por que não dizer, viabilizou, a admiração 

do mesmo regime por alguns de seus leitores, como é o caso de uma 

leitora que pediu mais fotos de Cuba e Fidel, para, assim, comemorar 

_,Neste sentido ver o capítulo 5. As Armadilhas da Foto. o Caso Cubano. 
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o aniversário da Revolução. Certamente a leitora em questão fez uma 

interpretação completamente distinta daquela desejada pelas revista 

quando publicou tais fotos. Partindo desta característica inerente à 

fotografia -- sua pluralidade interpretativa-- podemos compreender a 

necessidade das revistas em trabalhar com refinamento de detalhes as 

fotografias apresentadas ou mesmo usando a recorrente prátic~ ~e 

fraude, através da alteração do documento fotográfico, visando 

sempre reduzir a margem de autonomia de interpretação por parte 

do leitor. 

Neste sentido, a America Latina é 

exemplar. A compreensão da montagem deste caleidoscópio de 

imagens nos revela, diante das inúmeras possibilidades e alternativas 

possíveis oferecidas pela foto, o substrato do imaginário daqueles 

que articularam tais imagens nas revistas. Os países latino

americanos foram colhidos pelas objetivas e lidos pelos editoriais 

através de modelos pré-existentes. Sem falarmos aqui nos flagrantes 

momentos de manipulação clara das revistas, como foi o caso da 

Revolução Cubana, as demais reportagens sobre os paises hispânicos 

sempre estiveram calcadas na idéia de pertencerem a uma civilização 

mais atrasada que a brasileira e de serem inaptos à organização 

política. Se tal discürso teve origem no início do seculo XIX, com 

um propósito político facilmente identificado com os interesse da 

jovem monarquia brasileira, que se propunha a construir um 

contraponto, o oposto da nação brasileira~ no século XX, o mesmo 

imaginário fora revisitado, agora com a autoridade da imparcialidade 
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da câmera fotogrática e com o estatuto da fotografia como documento 

fidedigno e imparcial. Neste momento, o ideário sobre a América 

Latina "atrasada" economicamente e "caótica'' politicamente, 

apresentava-se ideal para a comparação do Brasil moderno e 

democrático, afastado do perigo vermelho do comunismo que 

rondava a realidade política dos vizinhos de fronteira. 

Este imaginário, por seu turno, esteve 

respaldado por dois veículos de comunicação com projeções 

signiticativas no público brasileiro. Vemos, desta forma. como uma 

inovação estética e tecnológica, -- aqui devemos relembrar que o 

fotojornalismo coicindiu com a expansão de novas máquinas 

fotográticas e, durante sua história, utilizou-se cada vez mais de 

técnicas de impressão sofisticadas -- portanto, inserido no ideário da 

modernidade, fora usado como veículo para consolidação de um 

imaginário antigo, revestido com o manto da informação. Em nosso 

caso específico, as revistas deram substância, em fotos, a idéias 

gerais e abstratas sobre o Brasil e a América Latina. impondo os 

limites e moldando de maneira particular a ambos. plantando um 

modelo de América Latina e um modelo de BrasiL cujas implicações 

são exatamente aquelas de definir o "nós" e o "outro·· . 
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